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MINIST(RlO DA JUSTIÇA 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO IND10- FUNAI 

Administração Executiva Reg lonal de Goiânia/GO 

DOCUMENTOS 

E 

RECORTES DE JORNAIS 

·INSTITUTO SOCIOAMBIENTAL 
Data I . , __ 
cod. :f1 i l! 

CONFLITO T. I. SANGRADOURO 

E 

VOLT A GRANDE 

POVO XA V ANTE 

2003 
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Min'3tirio da Justiça 
Fundação Natlonal do Índio· FUNAI 

AER DF. PRIMA VERA DO LESTE - MT 

FAC SÍMILE n". 045/GAB/ERA-P. DO LESTE/2003 
DATA 07.4.2003 
OI<; FROM: ADM. EXEC. REG. PRIMA VERA DO LESTE - MT. 
PARA: ILM" SR. PRESIDENTE DA FUNAl/8SB 
i;oNE: (014-61)- 226-3731 , · , 
AUTORIZADO l'OWAPROVED: EDILSON JOSÉ l>E FIGUEIREDO 
N· DE PÁGINASIPAGES (INCLUINDO ESTA) 04 

MENSAGEM I MESSAGE: 

A TT: EDUARDO ALMEIDA URGENTE 

Encnmiohamos a V. Senhoria documentos onde relata 

DESAPARECIMENTO elo índio Joaquim Xavante, conforme documento em 

anexo. Pedimos providências urgentes e inadiáveis para resolução da tentação 

que se encontra no momento. Informo ainda que esta Administração não 

possui viatura, pessoal e nem recursos para agir tm Tesolução do problema. 

A tenciosamente, 
/ 
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As 11:30 hs desta data compareceu a está Delegacia o Sr. 
OSWALDO BURÔWÉ MARÃDZUHO reçistrenao a segUJnte ocorrênote : 
Que atualmente se encontra residindo na Aldeia Sangradouro - Mun. de 
General Carneiro ., Mais seu pai JOAQUIM MARÃWZUHO se encontra 
residindo na Aldeia Volta Grande - Mun. de Novo São Joaguim!MT. E em 

. data de 02/04/03 por volta das 06:00hs seu pai veio seir da Aldeia Volta 
O Grande dizendo que iria até a Fazenda Sonho Dourado de Propriedade do 
C) Sr. VOLNEY. Vindo seu pai sair somente em companhia de uma cachorro. 
O E que por volta das 15:00 hs da data de 04:04:03 o cecborro que se 
O encontrava em companhia de seu pai retornou sozinho a Aldeia Volta Grande 
O . E em data de 05-0403 veio em companhia de mais ou menos 60 fndios 
O sair a procura de seu pai , mais n~o ofJ/?tmoÍ)~xito, como também nêo g veio descobrir vestfgio nenhum do para~ir7 de/sf u pai . E nAo mais disse . 
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.ESTADO DR MATO GROSSO 
SECRETARIA DE SltGUR.\NÇA PÚDLICA 

POLÍCIA .JUDICIARIA CIVIL 
DELEGACIA MUNIClPALPOL. JUDICIARIA CIVIL DE PVA. DO LESTE-MI 

/\ 

BOLETIM DE OCORRENC!f.LN~_J012/(!{!J 

NATUREZA DA OCORRÊNCIA: DESAPARECIMENTO DE PESSOA 
EXPEDIENTE: 07/04/03 ,. · 

LOCAL DO FATO E HORÁRIO: Aldeia Volta Grande -MWl. Novo São 
Joa,luim(MT. _ 

COMUNICANTE : OSWALDOBURO\VE MARADZUHO 
RESIDENTE : Aldeia Sangradouro - BR 070 - M1.m. General Carneiro!Iv.lT. 
VITIMA: JOAQUIM MARÃDZUHO » brasileiro, nat: NovaXavantina/MT , 

72 anos. 
IN[)IC'IADO: 
TE'S'J'EMUNJ-ú1: 

' 11/STOUJC~O 

,,,~.. •• c r : •• 

·-, 
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M6. 1 . . mistério da Justiça 

Fundação Nacional do Índio - HJNAi 
Adnurustração Executiva Regional de Primavero do Leste - MT 

(1. 

: FAC. SIMILE Nº 046/GAB/AERJPVA~-,50-LESTE/20Ó°a~---·-1 
· DATA: 09.04.2003 
i DE: ADM. EXEC. REG. DE PRIMAVERA DO LESTE - MT j 
i PARA: GABINETE DA PRESIDENCIA- GAB/PRES. 
'. FONE: (61) 226--8782 , .. 
1 AUTORIZADO POR: MARCO AURÉLIO 
, Nº DE PAGINAS INCLUINDO ESTA: 03 

URGENTE. 
MENSAGEM/ MESSAGE: 

Senhor Presidente, 1 
1 

meio 1 · Ao cumprimentá-lo, venho por 
! deste encaminhar a V.S.ª teor inteiro do MEMO Nº 
! 032/GAB/AER .. PVA/03, DE: 09.04.2003, para vosso 
1 conhecimento e providencias em caráter de urgência. 
· Sendo só para o momento, desde já 
agradecemos vossa colaboração e compreensão. 

Atenciosamente 
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:\Jini~térlo utt J1:11r.ça 
Fwu.laçAu K"donal do lmllu • Ft:i';,\f 
Aim IH: PHlMA \'ERA DO LEf'STf. 

MEMO NQ 032/GAB/AER/PVA. EM: 09.04.2003. 

... 
A 
Presidência da Funai/BSB. 

Senhor Presldents, 

Ao Cumprimentá-lo, cumpri-nos relatar a V.Sª os fatos 
ocorridos nos dias 02 a 09 de abril de 2003, nesta Regional. 

Informamos que conforme avisamos (encaminhando 
documentos dos índios) sobre o acontecido com o índio Joaquim 
Xavante da Terra Indígena de Sangradouro, queremos relatar que os 
fatos aconteceram de forma desordenada e trágica. 

Corno solicitamos uma equipe desta Fundação e da 
Policia Federal, através do Fac-Símile nº 045/GAB/AER- Primavera do 
Leste/2003, de: 07.04.2003, e não tivemos resposta dos procedimentos 
a serem tomados para evitar maiores acontecimentos, informamos que 
os índios se deslocaram a uma Fazenda perto da ReseNa Volta 
Grande onde se apossaram de viaturas e maquinas agrícolas, 
despindo as pessoas que estavam na Fazenda no momento e 
querendo atear fogo nos mesmos, a situação fugiu totalmente do nosso 
controle, pois esta AER não possui viatura a serviço exclusivo da 
Administração, nem funcionários e nem tão pouco recursos para o 
deslocamento e verificação "in loco" dos fatos apresentados. 

Cumpre-nos relatar também que neste momento estão 
presentes nesta Administração o Comandante da Policia Militar local, o 
Delegado da Policia Federal de Rondonópolis-MT e Lideranças da 
Terra Indígena de Sangradouro, onde estão reunidos para chegar a um 
entendimento pacífico, pois os indígenas estão revoltados com os 
acontecimentos e querem fazer justiça com as próprias mãos. 



C\iPF:-08-20ú3 i 0: 18 Ali 
/"'\ ' l . 

(') 

() 

C) 
o 
() 
r) .. 

o 
o 
() 

o 
o 
C) 
o 
() 

o 
,O -~.~· 

() 
o 
o 
o 
o 
() 

o 
o 
o 
o 
() 
() 
C) 
o 
C) 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
() 
(_) 
() 
() 

1 1 \.i -: 

Mlltl•ltrio da Jwttça 
l<'lmdação i'laclonal do Índlo - FCNAI 
AER [>1': PRll\·lAVERA DO LESTE 

Conforme relato do vereador Bartolomeu Patira 
Pronhopa, que caso acontecesse algo com algum dos indígenas 
subordinados a esta Administração, o fato seria de responsabilidade da 
Presidência desta Fundação, pois os acontecimentos até o dia 
07.04.2003, foram informados a tempo pelo Administrador à esta 
Presidência. 

No aguardo de soluções imediatas para os fatos, desde 
de já agradecemos. 

Atenciosamente, 

r /) r '0,- ,,.,,,V C,A...I~ 
E ARRUDA. 

EG., Sub$'tltuto AER/PVA-MT. 
510/PRES, de 16/05/2002. 
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(') . ESTAl>O D~·l\:lATO GROSSO f..\; .,/·" ·:'~ \\\ 
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/ . fü2J$TIM DE ocoJmtNcJ,LN:73fa'.Q.9.J --- 
\ ) 
0-ATUREZA DA OCORRÊNCIA: ROUJlb 
() \'Fl~D Jl~NTI -:: 09/04/03 
QOC/\l. DO F.t\'1'0 E HOR1\RIO: l\•1'1" 130 , Km 40 + 20 á direita (Fazenda Rica 
() Dois ) - nestu ~-1 un. 
()'UMl.lNlC.I\NTE : EDE~1AR GUEDINl 
()~ES[l)ENTE :· Rua Silveiro Nadir Danielle iso - Centro - nesta cidade . Fone : 498 
() · i. 2917ou9986_1878.. · 
ê{lT~N.{A: Fazenda Rica Dois- MT 130, Kn2 40 +30 à direita - neste Mun. 

o , / ' aVDJCT...fl)(J: .lND!{)S J:'.AVANTES- BR :070-Aldeia Sangradouro. 
Cl'ES'f ÚAfl llVlfA:Sitltt.ey Julio de Sousa -Fazenda Rica Dois · 
() André Pereira «Fazerula Rica Dois 
o. 
o 
O HISTÓRICO 
o 
O· As 09:44 hs ·desta d~ta de 09tfJ4!03 compareceu a está 
Q)efegacia o SR. EDEMAR GUED!Ni , registrando a seguinte ocorrência : 
crwe Al'J'endatário da Fazenda Rica Dois :- neste Monicipio ., E em data de 
CYB/04/03 por volta das 12:00 ns momento que as citadas como 
(jetesmunhes acima se encontravam ns Fazenda Rica Dois , chegou na 
cyzenda fNDJOS XA VANTES e apontando Arrnas de Fogo vieram amarrar 
(j?dos que se encontravam na Fazenda ( sendo 11 pessoas ) e vieram 
(jOLlbar os seguintes Objetos : 01 TRATpR. VALMET 138 , 01 TRATOR 
cYALMET 1280, 01 TRATOR FORD 6600, 01 TRATOR MEWHOLLAND TS 
d20. 0,1 VEICULO SAVEIRO COR BORDO, li NO 1996 ,PLACl\. DF. MA T0 
cflCO /PR . 01 VEICULO GM/CHEVROLET 020 CUSTOM ,AMO/MODELO 
1990 , COR MARRON , PLACA : GLS . '0973 , CHASSJ _· 

~BG244NNLLC021117 , DOCUMENTAÇÃO EM NOME DE EDEMAR ('\ 
rf.1_/[:0/NI , O DOCUMENTO DE POf?rE OBR/<,A TORO DE UMl\ \ \ 
?r_ARRETA 1938 , A CHAVE DE /Gl'.JJÇA O DO VEiCULO 19 13 . O 1 \ \ 
O ..•. c. ARRETA A~RICOLA , 03 BATERIAS , O APARELHO CELULAR DE ~~ 
o . 
() . . 
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r-') : . ';µ'ARCA '/:RICSON 1-/ABILITADO EM NOME OE ANDRÉ PERE/Rft.,. COM N" 
/9~86 .-.8271 , O APARELHO CELULAR DE MARCA. GRADIENTE 
*A/31LITAD0 EM NOME DO COMUNICANTE COM Nº 9615 6125 , 01 
~f: TENA PARABOUCA , MAIS Oll MENOS 70 SACAS ( 60 quilos) DE 
~f.RRÔZ .EM CASCA, 3.000 LITROS DE ÓLEO DIESEL , 160 LITROS DE 
;:,{RBICIDA SIPTRAN , 06 LITRO DE INSETICIDA FURY , 07 LITRO S DE 
~- INSETICIDA !NTREPID , TODAS AS. FERRAMENTAS DA FAZENDA ( 
c;>.11~~ r.!e f:/"!!:à'':':5, M::rre!~, f!!!"é!de!ra , RiDitade.i.ra . Li.rndeira , Talhadeira , 
,. )4 jogos d~ Pito .completo , Correias para M~q1,inaf oomplebt, Rrá.laff$fl~ 
() para Colheitadeira e PJantad_eiras completo , Rolamento ) e todos os 
O Elétricos Domestico -· Sendo : 01 GELADEIRA., 01 FRJZZER, 01 TELEVISAO 
(), 01 MJCRO ONDAS, 01 CILINDRO ELÉTRICO , O 1 F-OGAO INDUSTRIAL 
O ,01 FOGÃO OE 4 BOCAS , 07 BOTJJôES DE GAS , 01 ARMARJO DE 
C) MADEIRA , 02 COLCHÃO DE CASAL , O 1 COLCHÃO DE BERÇO , 15 
O COLCHÃO DE SOLTEIRO , 01 APAREi...HO DE SOM CD DE VEEJCULO , 
O COBERTORES , LENÇOIS , 05 LONAS 5X4 E TODAS AS ROUPAS E 
C) CALÇADOS DE TODOS FUNCIONARJOS E OS DOCUMENTOS DE 
(') ANDRÉ PEREIRA , sendo: RG, CPF, RESERVISTA TITULO ELEITORAL , 
~ CARTEIRA NACIONAL DE HABILITAÇÃO e 01 TALÃO DE CHEQUE DA 
'· CONTA CORRENTE DE Nº 0072 43 -5 AGENCIA DE Nº 1458 BANCO g BRADESCO ,CONTENDO FOLHAS DE N°\551 à 570. E não mais disse . 
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() Bens roubados de propriedade de Luiz Carlos Ruaro: 
n 
nVma carga de soja em grãos com aproximadamente 500 (quinhentos) sacps de 6QKg cada, que 
O encontrava-se dentro de um veículo carreta de propriedade de outrem. S A- '2eev P<?Bóv 

~) 01 pistola de repetição calibre 7,65, marca Taurus, de fabricação nacional, registrada em nome de 
1·) Luiz Carlos Ruaro sob o n.0 M29167; 
() 
() 01 caminhonete marca GM modelo Silverado 020, ano 2000, modelo 2001, cor prata, movida à n diesel, placas KEK2492, chassi n. 0 9BG244DK01 C704282; 
() 
A 01 caminhonete marca '.ord mod'elo Ranger XL T 12F, ano/modelo 2002, cor cinza, movida à diesel. 
·· placas JZ04129, chassi n.º 8AFER12F42J256361; () 

6'tcÍ'1 trator marca Valmet modelo 1780 cabinado ano 1992; ;s .,{ ~( . 
O 01 aparelho móvel celular marca Motorola modelo StarTac habilitado com o número (66) 9986-1222: 
o 
O 01 relógio de pulso marca Casio modelo DataBank; 

6 03 baterias marca Delco Freedom de 135A (utilizadas em máquinas agrícolas); 

O 01 óculos de sol marca Baush Lomb; 
() 

Q/01 trator marca SLC John Deere modelo 7500, com rodado traseiro duplo (filipado), ano 1998, 
0 chassis n.0 XCQ7500A011074; jA-,,.. if-e--C . 
o J-J 
0t/01 trator marca SLC John Deere modelo 7500, ano 1998, chassis n.º 0075004006484; ~ fvGc_ 

O documento de identidade (RG); o 
() cadastro de pessoa física (CPF); 
o 
n título de eleitor; 

o n carteira de habilitação; 
\,_. 

o 
o 
o 

carteira de piloto de planador; 

carteira de piloto privado; 
o 
O cartão de crédito Credicard mastercard; 
o 
o 
o 

cartão de crédito Ourocard Banco do Brasil; 

O cartão da Unimed; 

o 
o 
o 
o 

carteira de doador de sangue. 
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Quem tentou chegar a fazenda quando ela estava tomada/oi bârr_ciâ,fpêlos ·índio? no caminho 

Um grupo de aproxi­ 
madamente 150 índios da 
etnia Xavante Guerreiro, 
armados com revólveres, 
espingardas e bordunas. 
ínvadiram ontem por vol­ 
ta das 10:00 horas, a fazen­ 
da Rica Il, de proprieda­ 
de do ex-vice-prefeito de 
P:rim.a:Ji:era do L~s_te, Er- · 

nesto Ruaro, localizada na re­ 
gião do Rio Suspiro. Primei­ 
ro, eles renderam o dono da 
fazenda, seu filho Luiz Car­ 
los Ruaro e os funcionários 
que se encontravam na sede. 
Depois, renderam os funcio­ 
nários que estavam na lavou­ 
ra. Todos foram levados para 
a sede, ondeforamdespidos 

Fazenda é saqueada 
por índios Xavantes 
Inâios roubaram todo maquinário e espançarçtrt1,:traball]_aqq.r~$/ · 
... . _ -·------·------·--···-·-·--· ---·-·----·~·---·-····~--:._· ·---~--- -.. _ _ __ - ·.- · ~ ·· · f- ?/ :·~;):·-~r~i/ ':~ :. : 

// tf/0 Â llJ : 
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./e;;rc;-,,, j):) 

amarrados e· espancados. 
Conforme o funcionário da 

fazenda, André Pereira,com 
um galão de gasolina e um 
isqueiro, eles ameaçaram 
colocar fogo nos reféns. Os ín­ 
dios levaram da fazenda cerca 
de dez tratores, duas cami­ 
nhonetes, uma Saveiro, rou­ 
as,_çorrúda, relógios, dínhei- 

ro. telefones celulares, 
deixando a casa central 
toda revirada. 

Eles queriam saber do 
paradeiro de um índio que 
desapareceu a cerca de 
sete dias e culpam o fa­ 
zendeiro pelo seu desapa­ 
recimento. Matéria com- 
leta amanhã. 
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Kambiwá, de Pernambuco na sede da Funai, em Brasília. O grupo veio pedir recursos para áreas 
de fundamental importância para a comunidade como agricultura, educação e saúde. 

Entre as propostas apresentadas pela líder indígena, Maria Luciene da Silva, estão a criação de 
projetos de auto-sustentação, perfuração de poços artesianos, resgate da história da comunidade 
através da reformulação do material didático nas escolas e criação de animais da região para 
complementação do sustento. "Queremos preservar e, ao mesmo tempo, garantir o futuro da 
nossa comunidade", afirma Luciene. (Danielle Santos) 

Topo 

Desaparecimento de índio Xavante provoca revolta em sua comunidade · 
17h34min ,. ' 

O índio Joaquim Xavante desapareceu na quarta-feira, 2 de abril, da aldeia Volta Grande, no Mato 
Grosso. O índio havia saído para pescar numa região de tensão com fazendeiros e não voltou 
mais. A comunidade indígena da região está a sua procura, sem encontrar sinais. No dia do 
acontecimento, o vereador, Bartolomeu Xavante, do município General Carneiro comunicou a 
Funai o desaparecimento do índio. A Funai comprometeu-se em mandar Policiais Federais ao local, 
mas até agora a decisão não foi efetivada. Revoltados, os índios xavantes da região declararam 
que entrarão em guerra com os principais suspeitos do desaparecimento do índio, os fazendeiros, 
apesar de terem sempre convivido pacificamente com os não-indígenas. (Ludo Wa' ane Xavante ) 

Topo 

http://www.funai.gov.br/ultimas/noticias/1_semestre_2003/abril/un0408.htm 9/4/2003 
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Clima ainda é tenso em fazenda invadida 
Na terça-feira, dono da Rica 2, seu filho e funcíonános foram feitos reféns, espancados e ameaçados de niórt( 

~~--~- -- 
No primeiro cóntato após a invasão os inâios informaram que levariam os tratores. 

Traba1hadores protestam 
Os funcionários da fazen­ 

da Rica II protestaram pela 
forma como foram tratados 
pelo índios. José Maria e 
André Pereira dizem que. 
.alérn de despidos e amarra­ 
dos, foram espancados a gol­ 
pes de bordunas e também 
ameaçados de imolação ( ter 
o corpo incendiado). "Eles 
encostavamocano da espin­ 
garda na cabeça da gente e 
mandava dizer onde estava 

o corpo do índio, foi terrível". 
comentou André.José Maria 
lembra que um índio perma­ 
necia com um isqueiro e um 
galão de gasolina. "Ele per­ 
guntava pelo corpo e amea­ 
çavam jogar a gasolina e 
atear fogo na gente. Foi uma 
humilhação muito grande. 
Levaram todos os nossos 
pertences e nos torturaram 
física e psicologicamente", 
denunciou. 

Os reféns foram liberados 
depois que os índios saque­ 
aram as casas da fazenda. A 
saída dos Xavantes da fazen­ 
da começou por volta das 
16:00 horas. mas os reféns 
só foram liberados às \ 9:00 
horas. Os invasores roubaram 
tratores, caminhonetes, uma 
Saveiro, ventiladores. relógi­ 
os, comida, telefones celula­ 
res e dinheiro. Segundo eles, 
"para trocar pelo corpo". 

Cerca de 150 índios Xavantes-Guerreiros, 
da aldeia Volta Grande, localizada às mar­ 
gens do rio Suspiro, armados de revólve­ 
res. espingardas, bordunas e arco e flecha, 
invadiram terça-feira, 8, por volta das 10:00 
horas, a fazenda Rica II, de Antonio Rua­ 
ro, arrendada para a Rondoagro. 
Os trabalhadores José Maria e André Pe­ 
reira contaram que os índios renderam o 
caseiro e sua família e depois foram para 
uma lavoura onde estava o ex-vice prefei­ 
to Ernesto Ruaro. que possui fazenda ao 
lado e estava colhendo com os funcionári- 
os. 
Aproximadamente 30 pessoas foram des- 
pidas e amarradas. 
Em seguida, os índios começaram um in­ 
terrogatório. Eles queriam saber onde es­ 
tava o corpo do índio Joaquim Maraddzuhõ. 
72, desaparecido há oito dias. 

Ernesto Ruaro. 

Ex vice-prefeito 
disse que nunca foi 
tão humilhado 

Triste. humilhado e debi­ 
litado devido a uma recente 
cirurgia, o ex vice-prefeito 
Ernesto Ruaro disse - após 
ser liberado pelos índios - 
que nunca havia sido tão hu­ 
milhado em toda a sua vida. 
Ruaro afirmou que sempre 
tratou bem os vizinhos e 
nunca prejudicou nenhum 
índio. "Não entendo porque 
fizeram isso, sempre manti­ 
vemos um bom relaciona­ 
mento", argumenta. 

Xavantes ·, t -. ·AiJ 
acusam 
fazendeiro 

A invasão à fazenda 
Rica II. segundo os ca­ 
ciques Patrício e Emílio, 
foi perpetrada porque 
eles acreditam que o fa­ 
zendeiro ErnestoRuaro 
está envolvido no desa:· 
paredmentodoíndio Jo­ 
aquim desaparecido há 
9 dias. Ontem à noite. 
Luís Carlos Ruaro, filho 
de Ernesto, negou o 
suposto envolvimento no 
sumiço do índio. 

;fÍ'.) 
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Dezenas de índios procuram corpo de Joaquim. 

10 

, 
Indios prometem 
guerra se cadáver 
não aparecer 

Os índios que procuraram 
o corpo do índio Joaquim 
Maradzuhõ,ontem. garantem 
que se o cadáver não for en­ 
contrado, uma "guerra" será 
iniciada.Também haverá 
"guerra'vgarantemos Xavan­ 
tes, se ficar comprovado que 
Maradzuhõ foi assassinado. 
Segundo osíndios, há seis anos, 
o filho de Joaquim desapare­ 
ceu misteriosamente, na mes­ 
ma região. Até hoje não se sabe 
o que ocorreu. 

Corpo começou a 
ser procurado 
. ---,~-----···-- ····""=- 
~ .•• U"-a!I, •.. ~ · ~-~· , ~r ••. ~ 1 ~- ~,,.,:.i ~· ,;_-"" J.:? 

-...i-i.:. 

~

V., 
-~--~---~ ••• -!:!.- - ,.'1,<I'~, :~ t:ll!t~i:_';-,...i:, -~ · · '· .:2..~1flY~~~ ~~~~1~~~~;~~ 

•..•••.•. ·- --- -~~~~~:";·.: 'i· 1 

Policia Militar iniciou as buscas ontem pela manhã. 
Cerca de 30 policiais mili- que está desaparecido desde 

tares, civis, federais e do quarta-feira da semana pas- 
C orpo de Bombeiros, auxili- sacia. O trabalho começou por 
a dos por mais de 80 índios da volta das dez horas da manhã 
Aldeia Volta Grande e do e prosseguiu por todo o dia. 
Sangradouro,alémdeum he- O local onde foi encontrado 
licóptero da Polícia Federal, as roupas do desaparecido foi 
iniciaram ontem as buscas na o primeiro ser investigado. Em 
tentativa de encontrar o corpo vão, já que as manilhas esta- 
do índio Joaquim Maradzuhõ, vam vazias. 

:JOR,.i../ s L - 0 ·- 
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Fazendeiros 
estão 
assustados e 
se armado 

A maioria dos fazen­ 
deiros da região do rio 
Suspiro (60 Km da ci­ 
dade de Primavera) es­ 
tão assustados com a 
ação dos índios Xavan­ 
tes e estão se arman­ 
do para defenderem 
suas propriedades. 

Terça-feira à noite, 
após a invasão da fa­ 
zenda Rica II, os pro­ 
prietários de terras da 
região passaram a noite 
em alerta, temendo ser 
surpreendidos pelos 

· ,, índios. Alguns fazen­ 
deiros armaram amai­ 
oria de seus funcioná­ 
rios e prometem reagir 
à bala se os índios apa­ 
recerem. 
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DESGARP~DO , 
Indio se perde e recebe 
auxílio de fazendeiro 
João Cassiano não explicou 
porque ficou para traz 

O índio João Cassiano Maradzuhõ 
se desgarrou do grupo de Xavantes no 
momento em que esses deixavam a 
fazenda, na terça-feira, e ficou per­ 
dido no meio da lavoura. Ele foi en­ 
contrado e resgatado pelo filho do fa­ 
zendeiro Luís Carlos Ruaro, que o 
levou até a sede da fazenda. Depois 
de jantar, foi embora. Assustado, o ín­ 
dio não quis falar sobre o ocorrido du­ 
rante o dia. Ele ficou cerca de duas 
horas com os Ruaro e, mesmo respon­ 
dendo algumas perguntas, não con­ 
seguiu esclarecer o motivo de tanta 
violência. Ontem, ele ajudou a pro- 
curar o corpo de Joaquim. João Bosco Maradzuhõ foi socorrido. 

, 
Indio fica preso em 
cabine de uma 
colheitadeira 

Colheitadeiras foram abandonadas na lavoura. 

De acordo com André 
Pereira, funcionário da fa­ 
zenda Rica II, depois de ren­ 
der um operador de colhei­ 
tadeira, um índio entrou na 
máquina.afirmando que iria 
levá-la. Ao entrar na cabine, 
a porta se fechou. Ele aca­ 
bou preso, sem conseguir fa­ 
zer a máquina funcionar. Sob 
ameaça de um revólver, ele 
obrigou o operador a abrir a 
porta, mas desistiu de levar 
a colheitadeira. 
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Ação de índios Xavantes era 
até previsível na região 
Somente na tarde de 

ontem o presidente da 
Funai (Fundação Nacio­ 
nal do Índio), Eduardo 
Aguiar de Almeida, deci­ 
diu enviar uma equipe até 
a região do rio Suspiro, 
onde a ação de índios 
Xavantes está levando 
tensão e ameaça de con­ 
flito armado. 
Parece que só a Funai 

não sabia que um caso 
como o ocorrido na terça­ 
feira poderia ocorrer a 
qualquer momento .. 
Recentemente, índios 

Xavantes interditaram a 
rodoviaBR-070. Queriam 
arrecadar dinheiro para 
uma festa tradicional da 
etnia. 
Adivinhem quem havia 

prometido recursos, mas 
os deixara de repassar? 

Pois é, a Funai. 
Não seria correto cul­ 

par os administradores 
regionais pela inépcia da 
Fundação. Na verdade, o 
órgão vem sendo sucate­ 
ado há décadas. 
Assim como não tem 

política habitacional, edu­ 
e acional e de saúde, o 
Brasil e todos os seus go­ 
vernos jamais tiveram 
uma política indígena. 
Tudo o que foi feito até 
hoje na área foi equivoca­ 
do. Sem acesso a quem 
recorrer pelos seus direi­ 
tos, os índios ameaçam se 
voltar contra os primeiros 
que aparecerem pela 
frente. É isso o que está 
acontecendo. A procura 
por um corpo é apenas o 
pretexto para expor o 
desagrado geral. 
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os desdobramentos de ontem .• 
O·. Nª região onde os índios negociou'corn os í~dios :-- 21 _ Bartolomeu Parira, indíge- 
.. afirmavam ter encontrado no momento, que estavam na, vereador pelo PL em Ge- 
0 uma camiseta e um chinelo em 2 caminhonetes, come- neral Carneiro, acompanha os 
í) pertencentes a Joaquim, um çando a colocar objetos na xavantes desde que Joaquim 
1 indígena entrou no córrego e caçamba. foi dado como desaparecido. 
O passou pela manilha, não en- Os federais disseram aos Ele chegou na tarde de ontem 
. ·. centrando vestígios do indígenas que, se o à fazenda no helicóptero da 
() xavante. Mesmo assim, até o maquinário já tinha sido le- Polícia Militar para tentar 
() fim da tarde os xavantes acre- vado na noite anterior, nada acalmar os ânimos dos índi- 
(} ditavam que ele estava na- mais deveria ser levado da os: "vim aqui falar com a co- 

quele local. preso embaixo sede ontem. Contaram que munidade para que não aja 
O d'água. estavam divididos em equi- desta forma sem que haja um 
: Os índios alegam que a pes para facilitar a busca e fato concreto. Não queremos 
O cadela conhecida como Pre- que estavam ali para ajudar que haja um conflito entre 
() ta, que acompanhou Joaquim e preservar a integridade fí- brancos e índios. Temos que 

· até seu desaparecimento não sica das pessoas. dialogar". Bartolomeu, assim BARTOLOMEU PATIRA 
tinha ferime~tos quando saiu Eles também pediram como_ os demais. indí?enas, vereadorpeloPLem Generd! 
na quarta-feira passada. On- para que os xavantes pensas- acredita que Joaquim foi assas· Carneiro, disse que a lei inâizena é 0 
tem, ela acompanhava os ín- sem na possibilidade de que sinado: "a nossa lei é olho por do "olho por olho, dente po/'dente" i 

dios na região rural e estava talvez os fazendeiros não es- olho, dente por dente, então · 1 
bastante machucada. Os índi- tivessem envolvidos no desa- primeiro temos que saber se lho, agente da Polícia Fede- ! 
os também disseram que ela parecimento. Mais índios ele foi assassinado para de- ral de Rondonópolis, disse 1 
retornou à aldeia na sexta (4) chegaram e um deles disse pois ser discutida entre eles que junto com a PM e o heli- 

f") e que os levou até a manilha que, se Ernesto [Ruaro] sabia qual será a atitude a ser to· cóptero Águia I as buscas iri- . 
'· no sábado, onde eles acredi- ou não do paradeiro de joa- mada. O que atrapalha é que am efetivamente começar: 
O tavam estar o índio. quirn, deveria estar naquele a nossa ideologia é diferente ontem. "Acredito que a inva- ( 
() Às 12:30 horas, o 1 ° tenen- momento na fazenda {Rica Ili da dos brancos", destacou. são de terça-feira tenha sido ; 
1 ' te Wellington Prado e paliei- para conversar. Rogério Oliveira de Carva- para chamar a atenção das' 
O ais militares, juntamente com autoridades para o caso. Te· 

alguns índios, deslocaram-se mos alguns indícios e vamos 
até a Aldeia Sangradouro vasculhar a região. Não 
para pegar as roupas que os estamos descartando nenhu- r-, índios alegavam ser de joa- ma hipótese", relatou. 

'- · quim. A vestimenta seria le- O capitão do Corpo de 
vada para o reconhecirnento Bombeiros Giovanni Eggers 
pela esposa de Joaquim, Ana'" informou que as buscas con- 
Tsinhõ'eewaiewe. Por volta tinuam até que Joaquim seja 
de 16:30 horas, eles encontrado. Hoje rios da re- 
retornaram com a camiseta, gião serão percorridos pelos 
que ainda não havia sido te- Bombeiros com um barco a 
vada até Ana. motor. Edílson José de 

Por volta das 14 horas, Figueiredo, administrador 
surgiu a notícia que a fazen- regional da FUNAI de Prima· 
da Rica II estaria sendo vera, disse ontem que 2 co- 
saqueada pelos índios. A Po- ordenadores da FUNAI de 
lícia Federal, que estava na Goiânia chegam hoje para tra- 
fazenda Nossa· Senhora balhar no caso do índio de· 
Aparecida, foi até o 19..cal e ~aparecido. 
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lndios se reuniram com 
PF ontem pela manhã 

REUNIÃO: ficou decidido que as buscas iriam continuar. 

N a manhã de ontem, Polí 
eia Federal e lideranças 

indígenas se reuniram a por­ 
tas fechadas na sede da 

I
FUNAI (Fundação Nacional 
do Índio) para definir quais 
[ações seriam tomadas du­ 
lrante o dia e discutir a inva- 
1são à propriedade de 
'Ernesto Ruaro. O delegado 
da Polícia Federal de 
Rondonópolis, Cristian 
Lages, não permitiu a entra­ 
da da imprensa na reunião. 

A reunião durou cerca de 
3 horas. A Polícia federal de 
Rondonópolis, que está na 
região com 1 delegado e 3 
agentes, recebeu reforço de 

· mais 3 agentes de Cuiabá.O 
sobrinho de Joaquim, o caci­ 
que Ernesto, da Aldeia São 
Miguel, chegou bastante 
exaltado e conversou com a 
Polícia Federal. Os policiais 
tentaram acalmá-lo dizendo 
que as buscas iriam continu­ 
ar. Ernesto falou que a situa­ 
ção deveria ser resolvida 
com os policiais, sem a pre­ 
sença dos fazendeiros que 

é~r-4ll · :f3/ - _A~ü - 'lirf 

/ o/ol/o 3 ·- flv. :v,1/J /Z;e,1 
/?IJ6JN"A - I t2. 

estavam na porta da sede da 
FUNAI. "Estamos torcendo 
para encontrar o corpo de 
meu tio", comentou. 

Depois da reunião na 
sede da FUNAI, Oswaldo 
Buruwé Marãdzuho. da Al­ 
deia Sangradouro. filho de 
Joaquim, informou que havia 
sido decidido que as buscas 
iriam continuar nas imedia­ 
ções da fazenda Rica li já que 
eles alegavam que uma cami­ 
seta e um chinelo de Joaquim 
haviam sido encontrados por 
seu neto, João Cassiano, 
numa manilha por onde pas­ 
sa um córrego. "Estou falan­ 
do: é gente que matou meu 
pai porque encontramos as 
roupas, mas o arco e flecha 
não estavam juntos. Se fos­ 
se algum animal ele teria dei­ 
xado -sastros e estes instru­ 
mentos já teriam sido encon­ 
trados", afirmou o filho de 
Joaquim. De lá, policiais e in­ 
dígenas deslocaram-se até a 
região perto das aldeias 
onde Joaquim estava sendo 
procurado. 
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Apesar das buscas, indio: 
ainda não foi encontrado 
Rios da região serão percorridos hoje pelo Corpo de Bombeiros com um barco a motor. Fazendeiros estão indignados 

DA REDAÇÃO 

D epois da invasão prati 
cada pelos índios 

xavantes - armados - na fa­ 
zenda Rica II, as buscas pelo 
índio Joaquim Marâdzuho, 72 
anos, da Aldeia Volta Grande, 
sumido desde quarta-feira (2) 
ainda continuam em toda a 
região. Giovanni Eggers. ca­ 
pitão do Corpo de Bombeiros. 
informou que o trabalho das 
polícias não cessará e que há 
equipes espalhadas por vári­ 
os pontos por onde Joaquim 
pode ter passado. 

Na terça-feira, o proprie­ 
tário da fazenda Rica li - 
Ernesto Ruaro, seu filho · 
Luiz Carlos Ruaro e todos os 
funcionários foram rendidos 
por aproximadamente 150 
indígenas· alguns embriaga­ 
dos · e obrigados a ficar sem 
roupa dentro da sede da fa­ 
zenda da Roudoagro, inclu­ 
indo adultos e crianças. De- 

pois disso, ainda foram 
amarrados e Luiz Carlos e 
um funcionário foram agre­ 
didos. A sede foi saqueada 
(de remédios a comida) e os 
xavantes ainda levaram para 
a aldeia maquinário agríco­ 
la alegando devolver depois 
cio aparecimento de joa­ 
quim. Nc1 tarde de ontem a 
casa encontrava-se vazia e 
ainda totalmente revirada. 

Josemary Ruaro, nora de 
Ernesto Ruaro , estava on­ 
tem com seu marido, José 
Carlos Ruaro na FUNAI espe­ 
rando a uma solução. "Es­ 
pero que tenhamos urna 
elucidação com relação a 
este corpo, se é que ele exis­ 
te", salientou. Ela comen­ 
tou que ficou chocada com 
a embriaguês e a violência 
dos índios, que chegaram a 
ameaçar os reféns de que 
iam arrastar as pessoas pelo 
cascalho se não confessas­ 
sem o crime. "Espero que as 

.•. '• -~.·· 

EQUIPES das Polícias Federal, Militar e do Corpo de Bombei­ 
ros estão espalhadas pela região 
autoridades políticas e poli· 
ciais nos apóiem dentro da 
legalidade, porque é assim 
que estamos agindo. Eu me 
senti completamente impo­ 
tente e espero que possa­ 
mos ter um respaldo e uma 
proteção maiores até que o 

desaparecimento seja escla­ 
recido. A colheita está em 
andamento e não podemos 
contar com os funcionários, 
com a ameaça da volta dos 
índios. Precisamos de pro­ 
teção para podermos voltar 
a trabalhar normalmente na 

fazenda", declarou. 
josernary disse que os ín­ 

dios estavam muito confu­ 
sos: "quando eu disse que 
o Joaquim poderia ter pas­ 
sado mal ao invés de assas­ 
sinado, eles me disseram 
que não sabiam, que pode­ 
ria ter acontecido um pro­ 
blema de saúde. Uma ora 
diziam que o índio estava 
em um lugar e depois dizi­ 
am que era outro lugar", 

comentou. 
Ela disse que as· pessoa 

da fazenda estão disposta 
a aj udar nas buscas, ma 
apenas depois que a situ: 
ção se acalmar. "Há mais e! 
20 anos meu sogro tem f 
zenda ali e nunca houv 
conflito com os indígena 
Eles sempre foram aténd 
dos na fazenda, e tinha: 
uma relação ,_' àmi~~! 
conosco", flnalízôu, ··t\, 

::.-, 

Funcionários das··fazenda.if/ 
com medo de novos q_t.«qif~l- 

Sérgio Machnic, sócio-proprietário cÜ ·r~zénd~,N~.' 
sa Senhora Aparecida, disse que seus funcionârics ~{ 
vam com muito medo de novos ataques. "Ninguém ~:;tã · 
acostumado a uma brutalidade desta: índios invadindo 
propriedades, agredindo e humilhando pessoas, toman­ 
do maquinário. Daqui já foram 17 funclonários embora 
depois do que aconteceu na Rica li. Mais de 15 trabalha­ 
dores das fazendas vizinhas também já abandonaram a 
colheita. O prejuízo é rnuit~ grande", afirmou. , .. "°"~~'· 
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Fato já aconteceu antes na mesma. 
família, afirmam os indígenas · :os xavantes também alegavam estar re 
~ voltados com o desaparecimento de 
Joaquim Marãdzuho porque falaram que 
o índio Agostinho, filho de Joaquim, de· 
sapareceu há 9 anos em circunstâncias es­ 
tranhas e sem deixar vestígios. Joaquim 
tinha 28 anos e 3 filhos quando desapare­ 
ceu. "Um trabalhador rural contou para a 
gente na época que ele estava andando 

na estrada quando um carro parou do seu 
lado. Ele foi obrigado a entrar no veículo 
e nunca mais apareceu", afirmou o caci­ 
que Ernesto. Ele também comentou que 
os xavantes estranham o fato de duas. pes­ 
soas da mesma família terem sumido em 
circunstâncias semelhantes. Acrescentou 
que ambos eram pessoas calmas, que não 
aparentavam ter conflitos com ninguém. 
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Indio continua· desaparecido. 
Buscas continuam 'hoje 

1 Já faz nove dias que o xavante Joaquim Marãdzuho, 72 anos, 
? está desaparecido. Apesar da invasão praticada por índios arma­ 

;:~r . · j dos na fazenda Rica li na terça-feira, as buscas pelo índio sumido 
,._.,, .... ~ . .,. : . desde o dia 2 ainda continuam. Depois de uma reunião na FUNAI · · -:~;':j . ·. entre Polícia Federal e indígenas, eles se deslocaram até o local 

,. onde uma camiseta e um par de chinelo de Joaquim teriam sido 
· · encontrados por seu neto. Rios da região serão percorridos hoje 
· ~ pelo Corpo de Bombeiros com um barco a motor. Edílson José 

.,-.·de Figueiredo, administrador regional da FUNAI de Primavera, 
-,.. informou ontem que 2 coordenadores da FUNAI de Goiânia che­ 
' gam hoje para trabalhar no caso. Funcionários das fazendas es- 

. r-tão com medo de novos ataques. POLÍCIA, 17ÃGlNA 12 

----·-- ·- .... ·-·--··· ~ 

.·v·rv.1i." (r{!, 'C" 1<7'" , 

€Di't;/\o , J'3/ - A No V li l , 
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Xavantes contra fazendeiros 
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O desaparecimento do xavante Joaquim Maradezurro, 72 anos, há exatos 
dez dias, levou os 2,2 mil índios da Aldeia Sangradouro, em Primavera do 
Leste, a 192 quilômetros da capital, a declararem guerra aos fazendeiros da 
região. 

Na terça-feira, por volta do meio-dia, quase 500 xavantes invadiram as 
fazendas Suspiro, Rica Dois e Sonho. Dourado, na fronteira de Primavera 
com a reserva indígena. Fizeram mais de 20 reféns e confiscaram carros, 
maquinário agrícola, alimentos e outros bens. 

Na madrugada de ontem, policiais federais, militares e civis conseguiram 
negociar a liberação dos reféns. Entre eles, o empresário Ernesto Ruaro, 
proprietário da Fazenda Suspiro. 

Segundo sua filha, Ana Paula Ruaro, o pai, o irmão e todos os funcionários 
da fazenda passaram o dia amarrados em troncos de árvores, seminus. 
"Meu pai contou que os índios ameaçavam queimá-los vivos", revela. 

Os índios acusam Ruaro e outros fazendeiros de terem mandado matar 
Maradezurro, que cultivava o hábito hlstóríco de caçar e pescar no 
município, sem respeitar propriedades privadas. 

"Os f ndios aqui não respeitam nada. E nós ficamos de mãos atadas, já que 
nem a Polícia Federal pode entrar na reserva para retomar nossos bens". 

Ela garante que, só na fazenda da família, os índios confiscaram duas 
caminhonetes, máquinas agrícolas e alimentos. "Só os tratores foram 
recuperados pela Federal". 

Boletim de ocorrência registrado na Delegacia de Primavera do Leste revela 
que, na Fazenda Rica Dois, da empresa agrícola Rondoagro, eles fizeram 
mais 11 reféns. 

Também apreenderam três tratores, uma saveiro, dois telefones celulares, 
antena parabólica, um 17 colchões, geladeira, fogão, freezer e até a carreta 
onde carregaram tudo. 

De acordo com o delegado Percival Eliotério de Paula, 170 xavantes 
participaram da invasão à fazenda Rica Dois. Ana Paula calcula que, na 
fazenda da sua familia, foram mais 80. 

http://www.grupogazeta.eom.br/materia.asp?dt=10/04/03&ed=4237&cod=l30772&cade: ... 10/04/03 
··~ '·''' .. , ·.: •'. ..~~·;, 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
F cnoação Nac1Cna1 co Índio 

AERIGYN 

ORDEM DE SERVIÇO 
OS Nº 09 · AER·GYN Goiânia, 1 O de abril de 2003. 

... 
O Administrador Executivo Regional da 

Administração da FUNAt em Goiânia/Go, no uso das atribuições que lhe foram 
delegadas pela PORTARIA nº 233/PP/93 de 17 de março de 1993, e tendo em 
vista o que consta no MEMO Nº 023/PIN ARUANÃ/AER/GYN de 02.04.2003. 

RESOLVE: 

1- COMUNICAR seu deslocamento, à cidade 
de Primavera do Leste-MT, em cumprimento a determinação da Presidência da 
FUNA/, com o objetivo de verificar "in loco", situação de conflito entre Indígenas 
Xavante e fazendeiros vizinhos a Terra Indígena Sangradouro. 

li - Estabelecer que a duração do deslocamento 
seja de seis (06) dias, compreendendo o período de 10 a 15.04.2003, efetuado 
através de aeronave desta Fundação, devendo acompanhar a presente missão o 
servidor SIDNEY PEREIRA DA SILVA - Técnico em Contabilidade NI AIII, 
matrícula 0445877. 

Ili - Esta ORDEM DE SERVIÇO entra em vigor 
nesta data. 
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A.DVOCACIA-GERAL DA UNIÃO 
PROCURADORIA•GERAL FEDERAL 

MEMO N.<)/0029/PFE/FUNAL'CGB/MT 
Cuiabá/Ml l O de abril de 2003 

.. ' 
A EXMA. SRA. PROCURADORA GERAL 

Douta Procuradora, 

Fui incumbido pela ilustre colega Dra. Ana Maria 
para acompanhar os desdobramentos do desaparecimento do indígena JOAQUIM 
MAR.\DZUllO, residente na Aldeia Volta Grande. A situação na região do 
município de Primavera do Leste, Estado de Mato Grosso, ainda é tensa, redamado 
cuidados. O índios insistem em não devolverem os maquinários apreendidos de um 
[móve] rural limítrofe à Terra Indígena Volta Grande, até que fique definitivamente 
esclarecido os motivos do desaparecimento do referido senhor. 

Nesse diapasão, é de extrema necessidade que seja 
deslocado para região indigenistas de renomados conhecimentos e habilidades 
no trato com a etnia, haja vista que caso o cidadão desaparecido seja encontrado 
morto. suspeita-se que a comunidade invadirá as propriedades rurais Iindouras cm 
ato de protesto, inclusive, há interesses naquelas terras rurais em virtude do 
reclamo da comunidade indígena às suas posses, espoliadas. como afirmam, em 
face da ocupação expancionista regional. 

Com efeito, já se desloca para área o ilustre 
Administrador Regional da unidade de Goiânia, para auxiliar nas buscas e no trato 
com a comunidade, visando uma solução a contento, contemplando os interesse da 
comunidade, evitando novos atos de ocupação de propriedades privadas. 

lnf orma a Policia Federal, que promove as buscas, 
contingente de 3 agentes e um delegado, todos lotados na cidade de 
Rondoõnopolís, que irão deixar a região na manhã do dia 11 próximo. Tal fato 
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ADVOCACIA-GERAL DA t:NIÃO 
PROCURADORIA-GERAL FEDERAL 

desguarnecerá a equipe, fragilizando a nossa atuação, motivo pelo qual, URGE 
seja transferido, IMEDIA TAMENTE, à unidade de Primavera do Leste, conforme 
me foi repassado ª" necessidade materiais, a quantia total de R$ 29.500,00 (vinte e 
nove mil e quinhentos reais), assim descriminados por elementos de despesa, 
evitando a perda dos policias federais em face da ausência de recursos. 

(14) - Diárias •..•.•................................ RS 3.500,00 
(36) - Pessoa Física •............................ RS 4.000,00 
(30) - Combustível e alimentação R$ 15.000,00 
(39)-..tessoa Jurídica R.$ 7.000,00 

consideração e apreço. 
ortunidade para reiterar protestos de 

_C~\ 
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DO: OSWALDO BURUWE MARADZUHO 
A 

AO: COORDENADOR DA PRESIDENCIA DA FUNAI. 

SR. COORDENADOR, ... 
Nós da fanúlia do desaparecido Sr. Joaquim Marádzuho, não 

aceitamos mais conflitos Xavante e não índios, porém muitos vão só para 
aproveitar a oportunidade do fato que ocorreu e não colaboram, não 
respeitaram a própria cultura e neste sentido não admitimos o confronto, então 
o Sr. arrendatário pode prosseguir a colheita da safra do ano 2003 sem 
problema, nós família queremos que viabilize o mais possível rápido a perícia, 
pois esperamos o resultado da perícia e também que a perícia seja com 
honestidade e com competência. Sr. coordenador, nós invadimos a Fazenda 
Rica II com razão por causa do desaparecimento do meu pai na região da 
Fazenda Rica II, entramos sem conhecimento do fato que ocorreu no dia 02 de 
abril de 2003. 

Portanto, neste momento faço o meu pronunciamento de averiguar o 
problema que envolve a família e a comunidade da Terra Indígena de 
Sangradouro e de outra região e sem mais faço o meu protesto e consideração. 

O meu agradecimento de V.S.ª e a comissão das Lideranças. 

~.~ 

Professor T.I. Sangradouro 
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Produ!ores querem 1 

proteçao para colher l . . . . \, •. . . . . . . . . j 
Xavantes continuam acusando fazendeiros pela mortedeindio 1 

1 

1 ~- 
() 
o 
() 
n 
() 
(') 

() 
() 

n 
(') 

() 
() 
() 
() 
() 

n 
() 

n 
(~) 

r) ~ 
r) \ . 

() 
o 
o 
n 
() 
n 
n 
r) 
r) 

() 
:) 

~~;~ .. : 

1 

! 
t 
l ~ 
' 

..... ---- Policiais federais, civis, militares e do Corpo de Bombeiros e os Xavantes prosseguirão as buscas hoje. 

Os índios Xavantes que 
invadiram a fazenda Rica 
II, terça-feira, 8, retorna­ 
ram ontem à sede da fa­ 
zenda quefoi abandona­ 
da pelos proprietários e 
funcionários após a inva­ 
são. Cerca de 30 policiais 
federais, civis. militares 
e do Corpo de Bombeiros 

também estiveram no local. 
Policiais e cerca de 100 ín­ 
dios das aldeias Volta Grande 
e do Sangradouro, prossegui­ 
ram às buscas ao corpo do 
índio Joaquim Maradzuhõ, 
72, desaparecido há dez dias. 
Ontem à noite, o delegado de 
Primavera do Leste, Perci­ 
val de Paula, informou que 

dos sete tratores levados da 
fazenda, 3 foram recupera­ 
dos pelas polícias Militar e 
Federal. Os outros 4 tratores, 
3 caminhonetes e o restante 
do material saqueado, con­ 
tinuam em poder dos índios. 
Uma carreta de trator foi 
abandonada em uma estra­ 
da e encontrada pela polícia. 

Os índios continuam acu­ 
sando os fazendeiros pela 
suposta morte do xavante 
e prometem "guerra" se o 
corpo não a parecer. Osso­ 
j icultores da região que­ 
rem segurança para vol­ 
tar a colher a soja. As 
buscas serão retomadas 
hoje. 
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Problema dos Xavantes é bem 
mais político do que policial 
Prova maior de que o 

governo federal é o mai­ 
or responsável pelo atu­ 
al conflito entre índios e 
fazendeiros ocorreu no 
dia dois de fevereiro. 
Nesta data, o cacique 
Xavante Emílio visitou o 
ministro do Trabalho, J a­ 
q ues Wagner. O chefe 
indígena pediu atenção 
para as causas de sua et­ 
nia ( cerca de 17 mil almas 
pelo Brasil). O cacique 
classificou como priori­ 
dade para os Xavantes a 
aquisição de máquinas 
para aumentar a produ­ 
ção agrícola e a implan­ 
tação de infra-estrutura 
para melhorar a saúde e 
a educação. principal­ 
mente a infantil. "O índio 
está passando fome, sem 
remédios e sem escola", 

disse Em.ilio na oportuni­ 
dade. Diante da morosi­ 
dade do Ministério e da 
falta de ação da Funai, os 
Xavantes acabaram por 
achar uma forma violen­ 
ta de chamar a atenção 
para os seus problemas. 
Se os órgãos governamen­ 
tais cumprissem com as 
suas funções constituci­ 
onais, nada disso estaria 
acontecendo agora . 

E é essa inoperância 
que poderá acabar cau­ 
sando uma tragédia. O 
que está acontecendo 
hoje na região do rio Sus­ 
piro é bem mais um pro­ 
blema político do que 
policial, como querem 
deixar transparecer al­ 
guns índios. Na verdade, 
os fazendeiros são o bo­ 
des-expiatórios 

(/ 0 D iA ~;-o···· 
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~oI1dé corpo de joaquim for encontrado 

não descartou a po~sibilidade de conflito caso não haja controle da situação íJdílson Figueiredo, da FUNAl, 
• •••••• A • 

() DA REDAÇÃO 

;J . ;..J ndios xavantes encontra 
C l ram-se novamente na ma­ 
()hã de ontem na sede da 
JUNAI (Fundação Nacional do 
C\idio). Joaquim Marãdzuho, . a_2 anos,_da Aldeia Volta Gra~­ 

! , de, sumido desde quarta-fe1· 
Oa (2) ainda não apareceu. 
(i?swaldo Buruwé Marãdzuho, 
' ·filho de Joaquim, esteve on­ 
()em na FUNAI e dali foi até a 
(tldeia Volta Grande para, 
segundo ele, confirmar com 

Oua mãe, Ana 
fisinhõ'eewaiewe, se a carni­ 
~ seta encontrada na terça-fei­ 
Oa pertencia a seu pai. 
("'\ Alexandre Tsereptsé, ir­ 
'·· mão de Joaquim e cacique da 
()Ideia Sangradouro, pediu a 
r-J:;dílson José de Figueiredo, 
L~dministrador regional da 
QFUNAl de Primavera, que o 
()Ministro da justiça e o presi­ 
' ·· a ente da FUNAI tomassem 
()alguma providência a favor do 
C'lovo indígena. "Se não entre- 
· .. garem o corpo. queremos que 
oa área onde a roupa de meu 

O
. irmão foi encontrada seja 
demarcada", ressaltou. 

()Jeremias Tserewaiho, filho de ,.... . Alexandre, disse que, se o 
Ücorpo fosse entregue, as má­ 
Oquinas agrícolas [levadas da 
O fazenda Rica IIJ seriam devo!- 

··· vidas. 
O Por volta de 9:30 horas. 

· houve um boato que outros 3 
O índios da aldeia Dom Bosco, 
()de Poxoréo, teriam desapa­ 
\. · recido depois de sair em uma 
O Scania da fazenda Rica [[ na 
O terça-feira a noite. Porém o 
\ fato logo foi elucidado pelo o 
o 
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IRMÃO DE JOAQUIM: Alexandre Tsereptsé (cacique da Sangradouro) 
pediu que o Ministro da justiça e o presidente da FUNAI tomassem alguma 
providência a favor do povo indígena 

cacique Ernesto, que infor­ 
mou que os índios já estavam 
bem, pois tinham se perdido 
na estrada e chegado em 
Paranatinga. Na madrugada 
de ontem eles já tinham 
retornado a aldeia. 

4 policiais federais 
chegaram e se reuniram com 
Edílson, administrador regi­ 
onal da FUNAI. Na reunião, 
decidiram que as buscas ter­ 
minariam ontem, mas o tra­ 
balho de investigação conti­ 
nuaria até que o caso fosse 
elucidado. O presidente da 
FUNA[, Eduardo Aguiar de 
Almeida, determinou que as 
investigações continuem. 

O vereador indígena 
pelo PL de General Carneiro, 
Bartolomeu Patira, disse que, 
na área em que for encontra­ 
do o corpo de Joaquim · se 
ele estiver morto · os índios 
reivindicarão demarcação de 
terra, para transformá-la em 
reserva indígena. Ele tarn- 

.r; b-1 fl :') é­ 
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bém comentou que ontem 
anciões de várias aldeias, li· 
deranças indígenas e repre­ 
sentantes da FUNAI se reuni· 
riam ontem para discutir as 
possíveis soluções para o 
conflito. Além disso, ele iria 
procurar fazendeiros da região 
para tentar amenizar a situa­ 
ção. Ele alertou a situação fi­ 
cará complicada se joaquim foi 
realmente assassinado. "Mas 
não podemos incriminar os 
brancos sem ter conhecimento 
dos fatos. A procura deve ser 
pacífica", afirmou. 

Edílson contou que en­ 
viou um oficio ao procurador 
jurídico da FUNA! e ao presi­ 
dente da Fundação relatando 
os últimos acontecimentos. O 
diretor geral do departamen­ 
to de polícia federal de 
Brasília, Paulo Lacerda, esta­ 
ria deslocando .policiais para 
a região. O procurador soli­ 
citou em Brasília 6 técnicos 
da FUNAI na região para ten- 

Ele disse que, também devi­ 
do ao baixo efetivo do Cor­ 
po de Bombeiros, as buscas 
serão paralisadas até que sur­ 
jam novas pistas do desapa­ 
recimento. 

tar localizar o índio e ame· 
nizar a situação. Edílson 
também falou que, se os ín­ 
dios reivindicarem a demar­ 
cação, o pedido deverá pri­ 
meiro passar pela diretoria 
de assuntos fundiários da 
FUNAI, que estudará o caso. 
. Ele salientou que é 
grande a probabilidade de 
um grande conflito caso não 
haja um controle da situa­ 
ção. Ele afirmou que a Poli­ 
eia Federal irá, depois da in­ 
vasão a fazenda Rica li. in­ 
vestigar os culpados abrir 
inquérito policial."Deixo a 
cargo da Justiça apurar e in­ 
formar o que pode aconte­ 
cer com os índios responsá­ 
veis", declarou. 

Na manhã de ontem, 
ele tentava encontrar um ve­ 
ículo para chegar até a área 
das fazendas, já que afirmou 
que os funcionários da FUNAI 
local não tem um carro para 
se deslocarem.' No início da 
tarde o coordenador da 
FUNAI de Goiânia, Edson 
Beiriz, chegaria a Primavera 
do Leste para visitar a região 
com Edílson. 

Josemary Ruaro, nora de 
Ernesto Ruaro (proprietário 
da Fazenda Suspiro e não da 
Rica li. como noticiado na 
edição de ontem) disse que 
a família aguarda a posição 
das polícias e que são um os 
maiores interessados na re­ 
solução do desaparecimen­ 
to. "Esperamos que o caso 
seja elucidado o mais rápi­ 
do possível e resolvido da 
melhor forma · dentro da le­ 
galidade", salientou. 

O capitão Giovanni Eggers 
informou na noite de ontem 
que buscas de barco foram 
feitas no Rio Suspiro até seu 
entroncamento com o rio 
Cumbuco. Nada foi encontra· 
do. Foram percorridos apro­ 
ximadamente 30 km. Ele 
também disse que as buscas 
estão sem referência, já que 
a área onde o índio pode ser 
encontrado é muito exrénsa. 
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gremor de conflito traz 
gpelotão de choque 
o 
O Pelotão especializado em ações de alto 
o 
() 

DA REDAÇÃO 

num pelotão de choque da 
' · Polícia Militar de Cuiabá 
O foi enviado esta noite para Pri- 
0 mavera do Leste para manter 
· · a segurança da região das fa. 
O zendas onde foi encontrado, 
O se~undo os indígenas, uma ~a­ 
. · míseta pertencente a joaquim 
O Marâdzuho, O pelotão é espe- 
0 cializado em ações de risco e 

vem tentar recuperar perten- 
0 centes levados das fazendas 
() pelos índios e restabelecer os 
'· trabalhos de colheita no local. 
O Segundo informações, a deci- 
0 são foi resolvida depois de li· 
··· gação · por volta das 19:30 
O horas - ao secretário de justi­ 
O ça e Segurança Pública do Es­ 

··· rado, Célio Wilson de Olivei- 
0 ra. A medida foi tomada de· 
O pois q~: o número de xavantes 
-- na regiao aumentou em gran- 
() des proporções ontem, já que 
J era remido um confronto de e gravidade com as polícias. 
o 
o 
o 

Segundo uma fonte, duran­ 
te a tarde de ontem, o prefei­ 
to Érico Piana entrou em con­ 
tato com o assessor do Minis­ 
tro da Justiça, Márcio Thomaz 
Bastos, para comunicar a gra­ 
vidade da situação e pedir 
apoio na solução do problema. 
Entre 16 e 19:30 horas, o pre­ 
feito recebeu o delegado da 
Polícia Federal, Cristian Lages, 
e mais 2 agentes. Recebeu tam­ 
bérn proprietários de fazendas 
e advogados de fazendeiros da 
região. Informações também 
dão conta que outra unidade 
da PF de Rondonópolis esta­ 
ria chegando hoje. 

A intenção dos indígenas 
seria não apenas encontrar Jo­ 
aquim, mas também resolver 
situações relativas à falta de 
verba que é repassada a eles 
pela FUNAI local. Três máqui­ 
nas agrícolas levadas pelos ín­ 
dios até que Joaquim apareça 
já foram recuperadas pela po­ 
lícia ontem. 

risco vem garantir segurança na regiao 

OUTRA UNIDADE: Federal de Rondonópolis foi acionàda 
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Jttdios: pelotão de choque 
l:a PM chega à Primavera 
:r'~Jc/Joi tomada já que era temido um confronto de gravidade. Assessor do Ministro da Justiça foi informado da situação 
· Um pelotão de choque da Polícia Militar ele Cuiabá espe 
· cializado em ações de risco foi enviado esta noite para Pri 
l t mavera do Leste para manter a segurança da região das fa 
1 .,. . ,.... zcndas. O pelotão vem tentar recuperar pertencentes leva l IYI..Aíe1z;f{J. ';'" (AP/i :J úRrJ/l l .::: f;{t-JA )€ ,e.;IVIJl V<=.'/?A dos das fazendas pelos índios e restabelecer os trabalhos d 
l • - colheita no local. Decisão foi resolvida depois de ligação a 
j se~r,etário de_ justiça e_ Segurança Pú!>li:a cio E~t~do, Céli 
1 ,f"J) »s: 9 -. Wilson de Oliveira. O impasse entre índios, policia e fazen 
1 I "' .• r:.J '3 .lG,. dciros acontece porque indígenas acreditam que o xavante 
i 0 1/o Joaquim Marâdzuho, 72 anos, desaparecido desde quarta-feira ! // o/ DJ (2l foi assassina.do. ~:gun~o informações, durante a tarde dd 

Y J ontem, o prefeito Érico Plana entrou em contato com o as 
sessor do Ministro. da Justiça, Márcio Thornaz Bastos. para: 
comunicar a gravidade. da situação e pedir apoio na soluçâ 
do problema. Índios reivindicaram ontem na FUNAI demarca 
ção da área onde corpo for encontrado. · 

i)o 
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l Conflito dos Xavantes reúne. 
J • 

; 

11 cúpula da segurança pública 
Para tentar acabar com a 

tensão causada pela invasão 
dos índios Xavantes à Fa­ 
zenda Rica II, ocorrida esta 
semana.Iestiveram ontem 
em Primavera o secretário 
estaduálde Segurança Pú­ 
blica, Cêlio· Wilson, o ce-. 
mandante da Polícia Militar · 
de MatoGrosso e o funcio­ 
nário da Furi'ai, Edson Sil- 

va Beríz, coordenador da 
área Xavante em Goiás. 
Depois da reunião no 
Pelotão da PM, Beriz e 
PMs foram para a região 
de conflito. Até às 22 ho­ 
ras, eles não haviam re­ 
tornado. O representan­ 
te da Funai pretende' 
levar uma comissão de ín­ 
dios a Brasília. Página 3 
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Fundação negocia 
uma saída pacífica 
Secretário de Segurança veio ontem a Primavera 

A Funadação Nacional 
do Índio (Funai) enviou 
ontem a Primavera do 
Leste. Edson Silva Beriz. 
coordenador da área Xa­ 
vante no Estado de Goi­ 
ás, para negociar uma 
saída pacífica para o con - 
flito na região do rio Sus­ 
piro, entre índios e fazen­ 
deiros. 

Acompanhado do chefe 
da Funai em Primavera, 
Edilson Figueiredo, Edson 
esteve reunido ontem à 
tarde com o secretário Es­ 
tadual de Segurança Pú­ 
blica, Célio Wilson de 
Oliveira; o comandante 
da Polícia Militar de 
Mato Grosso, coronel 
Orestes Oliveira e o co­ 
mandante do 3°Pelotão 
da PM, tenente Weling- 
ton Prado. · 

Edson Beriz, logo após 
a reunião com os chefes 
da Segurança Pública do 
Estado, foi para a área de 
conflito manter o primei­ 
ro contato com os índios. 
Ele irá ouvir, primeira­ 
mente. as reivindicações 
dos índios e os motivos 
que os levaram à invasão 
da fazenda Rica II. 

Segundo Beríz, se não · 
for possível negociar uma 
solução para a crise na re­ 
gião do conflito, ele irá 

convidar os índios a formar 
uma comissão de líderes, que 
será levada a Brasília para 
discutir uma solução. "Esta­ 
mos aqui para tentar soluci­ 
onar o caso, ou aqui ou em 
Brasília". explicou. 

Ontem. chegaram a Pri­ 
mavera do Leste vinte ho­ 
mens do Pelotão de Choque 

da Polícia Militar, mas a 
situação na região do 
conflito foi tranqililae du­ 
rante o dia nada de anor­ 
mal aconteceu. 

Advogados dos fazen - 
deiros atingidos também 
estiveram ontem no 3° 
Pelotão da Polícia Militar 
de Primavera. 
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Boataria 
Desde que o índio Xavante Joaquim Mara - 

dzurõ desapareceu, no último dia 2, e o confli­ 
to na região do rio Suspiro foi deflagrado. boa­ 
tos de que o corpo foi encontrado surgem 
diariamente. 

Na tarde de ontem. sites da capital divulga- 
ram que o cadáver do índio havia sido achado 
por um sobrinho seu. Mas era apenas mais um 

· episódio de boataria Até o fechamento desta edi­ 
ção, o corpo do índio ainda não havia sido en- 
contrado. 
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:XavantestentaraID 
o apoio do governo 
O cacique Emz?io, um 
dos líderes do 
conflito, esteve 
recentemente com o 
ministro do Trabalho 
Jaques Wagner 

Os fazendeiros da região 
do Rio Suspiro na Grande 
Primavera podem estar ser· 
vindo de bodes-expiatórios 
para os índios xavantes. Na 
verdade. a grande reivindi­ 
cação da etnia é o investi­ 
mento social. No dia 2 de 
fevereiro de 2003, o cacique 
Xavante Emílio, um dos lí­ 
deres da invasão à fazenda 
Rica II, visitou o ministro do 
Trabalho Jaques Wágner. 
Noencontrocom o minis­ 

tro, o chefe indígena pediu 
atenção para as causas de sua 
e tinia ( cerca de 17 mil índi­ 
os em todo o Brasil). O caci­ 
que classificou como priori­ 
dade para os xavantes a 
aquisição de máquinas para 
aumentar a produção agríco­ 
la e a implantação de infra­ 
estrutura para melhorar a 
saúde e a educação, princi­ 
palmente a infantil. "O índio 
está passando fome, sem 
remédios e sem escola", disse 
o cacique ao ministro Jaques 
Wágner. 
Diante da morosidade do 

Ministério do Trabalho e da 
falta de ação da Fundação 
Nacional do Índio (Funai), os 
Xavantes acabaram por 

achar uma forma violenta de 
chamar a atenção para os 
seus problemas. O desapare­ 
cimento de Joaquim Mara­ 
dzuhõ, foi apenas a gota 
d'água. 

Na noite em que deixava 
a fazenda Rica II. depois de 
uma violenta invasão, oca­ 
cique Emílio estava agitado 

e discutiu com aspereza com 
um parente do fazendeiro se­ 
questrado. Na ocasião. o ín­ 
dio disse que o governo es­ 
tava tratando muito mal os 
índios. por isso eles decidi· 
ram tomar de volta o que 
eram deles, "numa referên­ 
cia à terra", por serem os pri­ 
meiros habitantes do Brasil. 
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CIDADE3 
Aldeias ocupam 100.280 hectares de área 
Aldeias Volta Grande e do Sangradouro têm uma população de 858 .índíos e uma extensão de 208 Km 

.i;1~ 
iOs índios estão ajudando os policiais na busca ao corpo de Joaquim Maradzahõ, 

Em 1972, o Decreto nº 71.105 reservou 
uma área aos índios Xavantes, esti 
pulando a denominação de Reserva 

Indígena Sangradouro. 
Em 1975, ela foi demarcada com superfí­ 

cie de 88.620 ha. 
Em 1980, a área foi novamente estudada 

pelo grupo técnico instituído pela FUNAI, 
visando definição de seus limites.O relató­ 
rio do grupo menciona que a área pretendi­ 
da pelos Xavantes representaria um acrés­ 
cimo de aproximadamente 65.000 ha. Como 
solução, o grupo técnico sugeriu que o acrés­ 
cimo fosse feito com a inclusão de uma área 
de cerca de 15.000 ha. 
Em 1986, a FUNAI interditou - para fins 

de estudos e definição de limites - uma área 
de aproximadamente 11.660 ha correspon­ 
dente à proposta de acréscimo. 
Em 1987, através de parecer, o Grupo de 

Trabalho Interministerial/83 manifestou - 
favoravelmente à proposta de acréscimo .. 
conclusões deste parecer foram aprovad 
pelos Ministros do Interior e da Reforro; 
Desenvolvimento Agrário. No mesmo ar 
a área foi declarada e demarcada com t 
acréscimo de 11.640 ha sobre a área rese 
vada em 1972. 

Foi homologada por Decreto, em 19~ 
com superfície de 100.280 ha e perímeí 
de 207ki. 

As duas reservas abrigam 854 índios q 
estão divididos em 32 aldeias 
Há ainda em Paranatinga a reserva M 

rechal Rondon. mas a Funai não tem núm 
ros sobre sua área. Os índios da Marect 
Rondon ainda não entraram no conflito ini, 
ado esta semana, mas os índios da Volta Gra 
de garantem que a etnia irá se unir. Até eco 
trar o corpo do índio Joaquim Maradzuhê 

, 
Indios querem negociar 
a retirada de fazenda 
Os índios que invadi­ 

ram a fazenda Rica II, 
terça-feira desta semana, 
depois de abandonar o 
local e soltar os reféns, re­ 
tornaram à sede da fa­ 
zenda quinta-feira, onde 
permaneciam até ontem 
à tarde. 
Na noite de quinta-fei­ 

ra. eles tentaram levar 
uma colheitadeira da fa- 

zenda Suspiro. mas não ob­ 
tiveram êxito, porque a má­ 
quina - calculada em cerca 
de R$ 400 mil - atolou e foi 
abandonada. 
Os índios e cerca de 30 

policias (ontem chegaram 
mais 20 PMs) continuam na 
área, mas as buscas ao cor­ 
po do índio Joaquim Mara­ 
dzuhõ. desaparecido há 11 
dias e pivô do conflito, já não 

são mais intensas. 
Os índios querem ne­ 

gociar uma saída da fa­ 
zenda. Para tanto, pedem 
dinheiro e terras, que 
eles alegam ser deles. 

Os fazendeiros esperam 
uma comitiva da Funai 
para que seja negociada 
a saída dos indígenas. 
Ninguém fala em pagar ou 
ceder áreas. 
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« Imprimir » 

8am Dis :-.,T 
Polícia tenta evitar novos confrontos em fazendas invadidas 
por índios 
:~b~·.:!~- :: :!t: .:.t:"~: -~~ .."!:03. i::7~23:'r"'­ 
fonte: 

A situação continua tensa nas fazendas que fazem divisa com a reserva Sangradouro, onde 
vivem índios da nação Xavante, em Primavera do Leste. Policiais civis, militares e federais 
estão no local para tentar evitar um confronto entre os índios e funcionários das fazenda Rica 
l e Rica 2, invadidas por cerca de 100 índios anteontem. Os xavantes acusam peões das 
fazendas pelo desapareçi.mento de um índio de 72 anos no início da semana. A polícia 
recomeça agora de mannã as buscas ao índio desaparecido. Os xavantes teriam saqueado as 
fazendas, levado alimentos, tratores e duas caminhonetes. Eles também teriam agredido 15 
funcionários da fazenda. 

« Imprimir » 
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~.!7T'J 2·' E~1,;ào 
Índios são acusados de amarrar funcionários de fazenda e 
roubar equipamentos 

Fonte: 

Índios xavantes que moram em uma reserva no município de 
Primavera do Leste, a 237 quilômetros de Cuiabá, são acusados de 
invadir a Fazenda Rica Dois e fazer funcionários reféns. Ontem, por 
volta de meio dia,.d~ acordo com o advogado da fazenda, os índios 
invadiram a propriedade e amarraram os funcionários. 

Veículos, equipamentos e comida teriam sido furtados pelos índios. Os 
funcionários da fazenda foram libertados, mas estão com medo de 
trabalhar. 

Os índios estão revoltados com o desaparecimento de um morador da 
reserva e suspeitam que o dono da fazenda é o responsável pelo 
desaparecimento do índio. 

A fazenda invadida fica na MT-130, rodovia que dá acesso à cidade de 
Paranatinga. A propriedade é arrendada por Dario José Michark, que é 
dono de uma empresa de fertilizantes. 

« Imprimir » 
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v;t;rp~s ~-~·:·::-:~:; 
Índios vão reunir-se com Funai amanhã 
Sábac c. ::! e e ;...t,:-:! ~:,; ..::.:; . .:..::1-::õ.~ 
Fonte: 

o 
o 
() 

o 
() 

De acordo com informações da secretaria de Segurança Pública, os 
índios Xavante que invadiram duas fazenda em Primavera do Leste, 
na terça-feira, aceitaram participar de uma reunião com a Funai 
amanhã. .. ' 
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Policiais estão nas daus fazendas invadidas, a pedido dos 
proprietários, para garantir que a colheita seja feita. "A situação é 
mais tranqüila, as negociações tiveram avanço, mas não existe 
previsão para que os índios deixem as fazendas. Acredito que na 
reunião de amanhã essa questão possa ser definida", informou o 
secretário de Segurança Célia Wilson. 

O grupo de índios alega que a invasão é motivada pela convicção de 
que um dos integrantes da aldeia, desaparecido há nove dias, foi 
morto por fazendeiros e afirmou que só deixaria o local depois que o 
corpo fosse encontrado. 

Os homens das Polícias Militar e Civil e do Corpo de Bombeiros fazem 
a investigação, oferecem segurança e buscam o corpo na região desde 
a madrugada de quarta-feira (9). Até o momento, ele não foi 
encontrado, mas as negociações, feitas por membros da Funai e da 
Polícia Federal, avançaram. 
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Donos de fazendas invadidas pedem reforço policial para 
terminar colheita 

Fonte: 

Os proprietários das fazendas invadidas por índios Xavantes, em 
Primavera do Leste, pediram reforço policial para terminar a colheita 
da soja. Cerca de um terço da soja ainda está na lavoura. Na quarta­ 
feira, os índios invadiram duas fazendas, que fazem divisa com a 
reserva Sangradouro, porque suspeitam que os donos das fazendas 
sejam responsáveis pelo desaparecimento de um índio. 

Os proprietários das fazendas acusam os índios de furtar veículos, 
equipamentos e comida. Os funcionários da fazenda, que foram 
rendidos, já foram libertados, mas estão com medo de trabalhar. 

A polícia já está fazendo buscas para tentar encontrar o índio 
desaparecido. 

« Imprimir » 
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.~.dministraç5o da Funai nega encontro de corpo do Xavante - ,.n·115,mn 

:. :\,·::11;:-,1strc1ç.:io E::ec . .:fr.1;J Regi'Jr:ai Ul-ER.'. .:!a ::unai, 1e Primavera ~ó 1 .. este, no f,1.-ito G;·c-S$O, 0.egou :-;11e? 
coroe do xavente Joaqu1rn Harade:urro. desaparecido desde quarta-feira 2. de -:ibnl, tenha sido encontrado. 

;;:···; :1ctd anterior. foi di~1~;iq~c:o uue 0 corpo cc :nclio tinha sído acnaco por i:r:) scbrfn110. conrorme 
,:1fo:·:N1ção de um cacique que estava em 5rasilia. A situação de tensão na região entre os indíos e os 
:<·1z2'.H~~i.·•.)S, está,.:: pnncioío. controlada. ,:;e acordo com o adnunstrecor da ,\ER ce Pr·i:~1,we1·a de L-2st-2, 
:c:'S·'.)11 José Figueiredo. 

· ::, ,,,r:·.:1 -feira. ,3 de :1b:·i!. :rn ~stoplm do conf!ito, os índios invadiram f.1ze,1d:is !1<:: r:·ont,~ira entre Prima·:era ·~ ,i 7err,~ Ind1qena SangradoLiro/Voita Grande, fazendo alçuns reféns . .:\s fazendas já foram cesocupaces e 
'JS :·<:!"é:~s tíberado s. Os fa:endeirns aftrrnararn que os índios confiscaram .,tguns de S!'.!LIS bens.;\ AER 
,;e·:•.:i rou ter interceptado ues tratores. 

;)0liw1.s í-ede:·,,;s e Mi!ítares estàc•~gor<l no loca! e a situação está mais calma. O f:11,o do xavante 
oeseoereclco. professor Osvaldo t·1aradezurro, também está ajudando a conter o confuto. 

·:;-::8~:n<!o Fi9u0ir'.c'!Cl0, ôm,:1nt15 -~ r~ER terd um,, ··cuniào com os caciques das ,1:clei,,s xavante da TI e fMá 
:.:rna verificação em loco.Jlarina Simon; 

http://www.funai.gov.br/ultimas/noticias/1 semestre 2003/abril/un041 l.htm - - 
12/4/2003 
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Comunidade Xavante se r evoi ta com ,1 morte de in di o · .. ?:1,;: ;·.·,i 

.~;~ss:!H~,:·, './/a1nc'r3, um dos sobrínhcs :~:) ;no:c _ .. :;~~~11;-n xevanre. 65 .:~nos. c:~':<~c-~reci".".i-; {;~:~·:!~ 1; :.:1:a 02 ~~ 
::..:·d. :~;.;an;..'!O esteve é! procura Sêu :1·?., ::cati:c~j oco;:;.) i~,:st'"1 Q~:r~1rt.J-:·:.::~·.:1 · ~;~;· .. ~.:, !!:):-:: : ~ ::-,i!·;i-:: ~ ~·e:;r-),, 
;~~.ss :·r.:.::)as para l':'/ar à atd=i~ e -::~Jn~~r .na.s ~)~;-ei1tes Segt=~~do i":.~ss:ano. o ::~r~1') (!e :e -=~l_!ir~~ -?Stava :~e 
:·::~;·.~:· --~~ :..;rna ;~~an!!ha r;:Jtl~Z! fa~~:':.:~ ·;·:inn~ ~\ °: r. v~~t~ Gr0;~c:.;, ·~ ~o:irü1c- ·~=-:: !1~:0 •'\!!'•::·::·.r~=i·.! :_3r:·~~~rJ(1·:~;. 

.. :, cue cespertou a atenção i:1e Cassia.·,o cara o local •0í o rato ce um peão estar .,1:·,3ndo ~ ::er~a. 

·i:~ ,~1 .. "1:~:"'' de ontem ( 10\ quenco r~t0(:~:1:·ar:~ :?:.~; ·_:~,g~:·. os :·<;~v(}nt.·~ ~~~o -=:~1,:c:1~:·:::·ain ~r .::-s .,; c0:·~~~i ... !r:.: 
.>..:.<i:.:L~;~l. A. ccrntH1:Cade xavante c:a ã:-.:1~!a ·;~!t.= G:·~n,:~. ~o:<?!:zaVJ n.a Terre 1 .. :~:·:.J-:·":l~ s .. .:.::;~·.~::!,~uro·\/ott~ 
-:: !·an,."'Je. r o l·1 ato Grosso esta re\1oi~ada ccrn ~ si:~!~t;ôo e ,.-:uer encon nar o r~sr..cnsà·.1~!! ;;~ :~· -~55.:1 :.s;n are. :\ 
:~ee:•l~C ~ia ;:una!. ~1 Policia Fed('!ral esta .;,·.,estgan~c o caso. :Si:,~one ,::avaic.;m:el 

' .. 

http://www.funai.gov. br/ultimas/noticias/ 1 _semestre_ 2003/abril/un04 l l .htm 12/41200: 
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POLÍCIA MIUT1\R DO ESTADO DE MATO GROSSO 

--.1 

;,/ 

HELATÓRIO DE OPERAÇÕES N"OOJ/2003 
Conflito Indigenu em Primavera do Lestc-M'f 

.,.; 

,/ 
· ... ,/ 

Ot. FINALIDADE. 
lntonuar ao Fscalno Superior sobre operação policial militar na cidade de 
Primavera do Leste, perante ação dos índios xavantes, que invadiram e 
saquearam fazendas na região. 

·· .•... 

02. DOS FATOS. 
a. No dia 03 de abril de 2001, um índio Xavante , da A ideia Volta Cirande. 

no muuicipio de Primavera do Leste, teria saido para caçar e pescar cm 
rcgi,fo da aldeia, limites com a Fazenda Rica II, de propriedade do Sr. 
Ernesto Ruaro, sendo que não retornou para sua aldeia, e não mais foi 
vi,1,i. 

h Os íudios procuraram o entreposto da FUNAl em Primavera do J .(;si~ e 
qucix;1ram o sumiço do índio chamado Joaquim, de 72 anos de idade, <.: 
portanto muito querido e respeitado na aldeia, vez que índios em idade 
ava11y,1da s;fo basrante respeitados pela cultura xavante; 

e. Registraram queixa na Poli eia J udiciária Civil em Pri mavera do ! .cxre , 
rendo que a FUNAI local, iria encaminhar cópia do 13.(). para L~r,1silí,1 , 
solicitando a presença da Polícia Federal na cidade para apurar o 
sumiço do índio; 

d Por motivos ainda não esclarecidos, os i11<.iÍI .. >.$ xavantes da /vldci« 
Sangradouro, tornaram as dores dos índios da Volta Cirande e 
ameaçaram invadir a Fazenda "Rica 11, divisa com a aldeia Volta 
O rande; 

e. Os proprictúrios das Fazendas Rica l, Rica 11, Nossa Senhora Aparecida 
e S\)nho Dourado, tiveram conhecimento da provável invasão indígena. 
e procuraram as autoridades competentes cm Primavera do l .cste , 
sendo que a Policia Militar inicialmenre alegou ser de responsabílidai:k 
d;; Polícia l-ederal, intervir na questüo: 
No dia 08 de abril de 2003, o Dr. Alexandre Elias Filho. luiz da 
comarca determinou que a PM resguardasse a integridade iisic« do::­ 
ag.ricultores e.•. empregados na região contra possível invasão dos índios: 

p. Tal determinação judicial foi encaminhada pelo Tenente Wellingron 
Prado Campos ao escalão 'superior ~ aguardou autorização para o 
cumpri mento; · 

li Foi solicitado pe:u comandante do Corpo de Bombeiros daquela cidade 
:-ipoio para as buscas do índio nos rios daquela região, sendo deferido o 
pedido pelo comandante da PM daquela cidade: 

1. Ocorre que quando os policiais militares chegaram na sede da f:-i:z.,;.'.n(1, 
Rica 11, no dia Ot de abril r volta das 14:10 h ras. encontrarui 
agricultores 0 empregados amarrados e seminus, cercados por índibs 
xavantes arjnados, O$ quais ingeriam bebida nlcoólicu amcnçaudo atear 
Fo J, v1\,plb, - N.- ~J\ · 
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conseguiu liberar os reféns, todavia os índios levaram lodos O$ 

pertences dos fazendeiros para a aldeia Sangradouro, bt:111 como 
Maquinas, tratores, caminhonetes, carreta, e mobília bem como roupas 
e urcnxilios: cabe ressaltar que os índios ainda danificaram aquilo que 
não puderam carregar para a aldeia; 

k Afirmam os policiais que -estiveram no local, que haviam 
aproximadamente 200 (du7..en1os) índios, todos armados, sendo que 
aproximadamente 80 (oitenta) com armas de fogo: 

1. Houve inclusive disparos de · armas pelos índios cm veicules da 
fazenda: 

m. Já cm operação a Polícia Militar juntamente com a Policia Rodoviária 
Federal, mobilizou uma barreira na BR~070, e apreendeu 01 (três) 
caminhões que estavam sendo roubados pelos índios; 

11. Organizou então uma força tarefa. composta por Policiais Militares sob 
o Comando deste Oficial, Policíais Federais sob o comando do Dr. 
Cristian Delegado de Polícia) e Corpo de Bombeiros para auxiliar nas 
buscas: 

o. No dia 09 de abril, por volta das 09:00 'horas. houve urna reunião com 
os líderes indígenas, onde apresenrarnm uma cmni.seta do índio 
desaparecido que teria sido encontrada por um índio na área da lazenda 
f{ ica ! 1: o índio que achou a camiseta disse que "sonhou" e acabou por 
localizar a roupa do índio Joaquim; 

p. Os índios acusam veemente o Sr. Luiz Carlos Ruaro, pela morte do 
índio Joaquim, apesar de não haverem indícios até 1., presente 
11'1(HllClltO; 

q. Fni solicitado pelos índios um helicóptero para auxiliar nas huscar do 
índio, sendo que das Instituições ali presentes somente a Pm poderia 
atender tal reivindicação; 

r Salientamos que o clima em de muita tensão na reunião. clima este que 
amenizou-se com a chegada do helicóptero da PM, sob o comando do 
M;ijor Matos; 

s A:-:. busca foram reiniciadas, por. terra, ar e água, todavia sem êxito; 
t Novamente no dia 10 de abril novas buscas foram reiniciadas, todavia, 

sempre eram mterrompidas para atender reclamações de incur:'>ócs 
isoladas de índios da aldeia Sangradouro, que amedrontavam 
ngricultores da região; o mau tempo prejudicou as buscas neste dia, 
pelo helicóptero da PM, e pela tropa a pé; 

11. Veículos eram abordados, pertences e dinheiro erum tomados tk1 

pessoas que transitavam na região; 
v. 1~m várias destas ações a .PM interveio, impedindo a açào dos índios, 

ns quais revoltavam-se muito com a presença da PM que prejudicava 
suas .ibordagens: 

w. A Fazenda Nossa Senhora Aparecida, de propriedade do Sr. S6rg:io 
Machnic, somente não foi tomada e invadida pelos índios. graças a 
ação rápida cfa PM, que pôs frente a ação dos índios: 

x. Alguns veículos também foram impedidos de serem levados pdos 
índios em ações da PM: 

y. Ji1 no dia I O de Abril, a PM ocupou a Fazenda Rica li, que cslíl'v~._. 
tornada pelos índios, que tinham dificuldade em manter a posse 
fazenda peb falta de alimc1naçc'io; /\ fazenda Rica 1, a qual cst;1vav ·, 
:1h:1ndClnnd;i nor acão dos índios. também foi tornada pela PM: /\ •••••• 4 '' 



base de apoio da ações da PM, com total colaboração do Sr. Sérgin ~} 
Machnic; a Fazenda Sonho Dourado também teve constante 
ilcüinpanl1:.m11::~nto policial militar: 

7. . .I:'.! no dia 1 1 de abril quando tudo parecia caminhar para uma sulw.;úo 
pacífi<:.a para o incidente, os índios da Aldeia Volta Grande, que ~1t0 
e11H10 não tinham causado qualquer transtorno, tentaram conduzir 04 
(quatro) colheitadeiras que estavam na Fazenda Rica 11, sendo que por 
ação da PM, foram impedidos, apesar do grande ,.:linia de tcnxâo 
gerado, com possibilidade inclusive de confronto; , / 

na. C\Hn ~l chegada do representante da FUNA r, de Goián ia, Sr. Fdson . 
Beiri», os ânimos foram se acalmando e uma reunião foi marcada para 
o dia 12 de abril, Sábado com todos os 18 (dezoito) caciques da n.:gi,:io: 
registramQs que ind.ios xavantes de Nova Xavantina também est íveram 
na área; 

bb.Rcgistrumos ainda na noite de '.ló de abril) índios tentando roubar um 
trator. da fazenda Rica I, sendo impedidos pela PM; 

cc. A . reunião do dia 11, foi decisiva, pois caso não hou vesse um 
entendimento, estaríamos diante- de uma guerra declarada entre índios e 
fazendeiros os quais já se tinha notícias de estarem se armando para 
enfrentar os índios e garantir a colheita mi lavouras de soja e mi lho; 

dd. Após a reunião que contou apenas com representantes dos índios e da 
FtJN/\1, o~ caciques, foram até o comando da PM, na cidade de 
Primavera do Leste, comunicar a este oficial e ao delegado da Polícia 
Federal, aquilo que ficou acordado na reunião; 

cc. Ficou decido que os índios . não mais invadiriam fazendas nem 
ít,;'tll;:-,_:;wi:Hll incurcões nu resino, possibjl itando desta form a qw .. ' ~1 

colheita foss(; feita pelos agricultores) bem como os proprietários qw· 
haviam abandonado suas propriedades pudessem voltar para suas 
sedes; · 

ff. Com relação aos equipamentos e veículos apreendidos pelos indios na 
Fazenda Rica li, que estavam na Fazenda Sangradouro, ficou decidido 
que seriam devolvidos após urna reunião dos caciques, com 
representantes da FlJNAJ, em Brasília, para tratar de assuntos lif.wdos 
aos atrasos no repasse de recursos para a comunidade indígena, fazendo 
com que as condições de sobrevivência nas aldeia, sejam as mais 
precárias possíveis (fato este constatado in loco por este oficial); 

g.g. Solicitaram ainda os índios, maior empenho da Polícia Federal nu 
apuração do desaparecimento do índio Joaquim, bem como parn que .i 
PM não entre nas reservas indígenas pois em seu entendimento. ,1 
responsabilidade do índio é do governo federal e não estadual; foi 
informado aos mesmos que a presença da PM era para garanri r a ordem 
pública bem como auxiliar nas buscas do índio desaparecido; 

hh.Os caciques, ainda pediram que a PM, pela forma com que respeitou 
aos índios, continuasse auxiliando nas buscas .• pois no enrend i monto 
dos índios, somente a PM empenhou-se nas buscas: 

11. Feito o /\COROO DE PAZ, mantivemos nu região duas guarni(/)es du 
PM, sendo uma para auxiliar nas buscas, outra para realizar 
p,Hrulhamento rural, para monitorar a movimentaçào de índios •· 
agricu ltores; 

~---- jj. F;)t~,~~~~~r:~~~!ados 60 (sessenta) policiais na operação. 1: __ ";) --- -- - - -- - \ 
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URGENTE 

Ministério da Justiça 
Fundação Nacional do Índio - FUNAI 

Coordenação Xavante 

RELATÓRIO Nº012/COORD. XAVANTE 

\ .. 
A Presidência da FUNAI 

Senhor Presidente, 

o 
o 
() 
o 
o 
o 
o 
E) ~ -· 
o 
o 
o 

º ~L 
g IY~ 
~ -------- -----------------------·---------- ---------·--------·---····--·----········--·---·- 

Ao cumprimentar Vossa Excelência, cumpre-me relatar as 
atividades desempenhadas em Área Xavante, especificamente tratando do conflito 
estabelecido entre indígenas Xavante da Terra Indígena Sangradouro e fazendeiros 
circunvizinhos, decorrentes do desaparecimento do índio JOAQUIM 
MARÃDZUNHO, com justificados indícios de morte. 

Relato que ao chegar à cidade de Primavera do Lesta/MT, 
conforme Vossa determinação, deparei com grave quadro de absoluto descontrole 
da ordem, comprometendo a segurança dos índios, bem como dos moradores das 
fazendas limítrofes a Área Indígena, onde varias delas estavam ocupadas por 
índios que ameaçavam seus habitantes de maneira a provocar medo e 
conseqüentemente resultando no abandono das terras, vez que algumas pessoas 
chegaram a ser amaradas e agredidas, como também ocorreram saques as fazendas 
e apreensões de maquinas agrícolas. 

Com o quadro de conflito instalado, o primeiro contato foi 
com o Senhor Célio Wilson de Oliveira, Secretario de Segurança Pública do 
Estado do Mato Grosso e com o Comandante Geral da Policia Militar no Estado, 
Coronel Orestes de Oliveira, onde os mesmos informaram que tinham ordem do 
Governador do Mato Grosso para garantirem a ordem e assegurarem a 
continuidade da colheita na região do conflito. Neste momento, garanti às 
autoridades de segurança que a FUNAI, a partir daquele instante, estava 
responsável pela coordenação das negociações que viesse a possibilitar o 
restabelecimento da ordem e segurança pública, e em especial zelar pela 
integridade física dos índios caso houvesse retaliações por parte da população. 

Em conseqüência do exposto, procurei, de imediato, manter 
contato com as lideranças Indígenas das 18 (dezoito), aldeias existentes na Terra 
Indígena Sangradouro para, só assim, estabelecer um linha de entendimento e 
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Ministério da Justiça 
Fundação Nacional do Índio - FUNAI 

Coorder.ação Xavante 

possibilitar o retorno das atividades no entorno da Reserva. Foi quando agendei 
uma reunião na sede da FUNAI local, com as mencionadas lideranças, sendo que 
mais de 50 (cinqüenta) índios se fizeram presentes e puderam apresentar suas 
razões, mas também. ouviram as razões da FUNAI para um entendimento na 
busca de uma solução pacífica, sem abrirem mão das investigações quanto ao 
desaparecimento do indígena Joaquim. 

No momento da reunião com os índios, estes solicitaram a 
"demarcação" da Fazenda onde teria sido encontrada uma camisa, supostamente, 
do desaparecido; foi quando percebi que diante do clima de tensão e ameaças por 
parte de alguns índios mais exaltados que insistiam na vingança contra um suspeito 
apresentados pelos índios, Sr. Luiz Carlos Ruaro, proprietários da fazenda Suspiro 
e Rica I, onde a camisa foi encontrada, bem como aos seus familiares, só restava 
propor uma trégua que representasse o retorno dos índios as aldeias de origem, 
com a conseqüente desocupação das fazendas e o efetivo retomo das colheitas 
(constatado in loco), mas, para isso, tive que acenar com a possibilidade de agendar 
reunião com o Sr. Presidente na sede da FUNAI, considerando que eles exigiam a 
presença do Presidente na Área, o que certamente não seria prudente para o 
momento. 

Porém, o retomo dos índios às aldeias não resolve o 
problema, vez que as máquinas agrícolas ainda estão em poder dos índios, 
aguardando os desfechos na reunião agendada em Brasília. Ainda, também, existe 
preocupação em relação ao deslocamento de índios de outras Unidades Regionais 
em Área Xavante, razão que me forçou a entrar em contato com os outros 
Administradores, no sentido de solicitar que evitassem a vinda de mais índios para 
a região do conflito, pois os parente que moram em outras Reservas estão 
insistindo no deslocamento até Primavera do Leste, onde esperam fazer justiça 
conforme os parâmetros de entendimento do Povo Xavante. 

Pelo exposto, entendo que a reunião em Brasília contribuirá 
para o efetivo desfecho do problema instalado, mas certamente a presença de uma 
equipe da Policia Federal na Área, no sentido de se procederem as necessária 
diligencias para a elucidação dos fatos, garantirá maior tranqüilidade; sem esquecer 
que é fundamental a presença de servidores da FUNAI na região do conflito, a fim 
de se monitora a situação e evitar imprevistos que venham comprometer o que já 
foi alcançado, sem, contudo, desconsiderar a importância de se localizar o índio 
desaparecido, pois o contrario possibilitará aos índios alegarem tal fato para a 
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Ministério da Justiça 
Fundação Nacional do Índio - FUNAI 

Coordenação Xavante 

continuidade de suas ações, até que se tenha um esclarecimento satisfatório do 
episódio. 

Na oportunidade, cabe ressaltar que o trabalho que vem 
sendo realizado em Primavera do Leste/MT tem tido êxito graças ao apoio do 
administrador local, Sr. Ed.ílson José de Figueiredo, como também dos servidores 
da Coordenação da FUNAI em Área Xavante lotados em Goiânia/GO, que em 
nenhum momento mediram esforços no auxilio aos trabalhos de restauração da 
ordem pública nessa situação de conflito, apesar do grave quadro apresentado 
desde o início. Cabe, ainda, a solicitação de providências administrativas quanto à 
estruturação da Administração local, pois a mesma conta com apenas 01 (um) 
servidor administrativo do quadro permanente e 02 (dois) ocupantes de cargo 
comissionado na área administrativa para atender a uma demanda de 
aproximadamente 2.600 (dois mil e seiscentos) índios. 

Sendo estas as considerações até o momento, segue em anexo 
matérias jornalísticas publicadas na imprensa. 

Primavera do Leste/MT, 14 de abril de 2003. 

ação Xavan te 
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GOVERNO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 

Oficio Nº 027 /COORD XA V ANTF103 

Primavera do Leste, 15 de abril de 2003. 

... 
Sr. Secretário, 

Ao cumprimenta-lo, informamos que o conflito existente 
entre fazendeiros e índios na região de Primavera do Leste-MT está sendo 
administrado pela FUNAl em conjunto com Órgãos do Governo Estadual na 
área de segurança, bem como o Departamento de Policia Federal, resultando em 
avanços consideráveis, em especial o retorno da ordem pública e o conseqüente 
retorno as colheitas nas fazendas do entorno da Reserva de Sangradouro, porém 
ainda temos um quadro que requer atenção especial, pois os índios aguardam a 
localização do índio desaparecido, Joaquim Xavante. 

Por oportuno, solicitamos o imprescindível apoio do 
Governo de Mato Grosso, através da Secretaria de Justiça e Segurança Pública, 
nos trabalhos de busca do índio desaparecido, pois a Comunidade Indígena local 
aguarda esclarecimentos sobre o episódio. 

Cordialmente, 

A BEIRIZ 
Coor~~or da FUNAI em 

AREA XA V ANTE 

Excelentíssimo Senhor 
Dr. Célio Wilson de Oliveira 
Secretário de Justiça e Segurança Pública 
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GOVERNO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 

Oficio Nº 026/COORD XA V ANTE/03 

Primavera do Leste, 15 de abril de 2003. 

1 •• 

Excelentíssimo Governador, 

Ao cumprimenta-lo, informamos que o conflito existente 
entre fazendeiros e índios na região de Primavera do Leste-Mf está sendo 
administrado pela FUNAI em conjunto com Órgãos do Governo Estadual na 
área de segurança, bem como o Departamento de Polícia Federal, resultando em 
avanços consideráveis, em especial o retomo da ordem pública e o conseqüente 
retomo as colheitas nas fazendas do entomo da Reserva de Sangradouro, porém 
ainda temos um quadro que requer atenção especial, pois os índios aguardam a 
localização do índio desaparecido, Joaquim Xavante. 

Por oportuno, solicitamos o imprescindível apoio do 
Governo de Mato Grosso, através de seus Departamentos competentes, nos 
trabalhos de busca do índio desaparecido, pois a Comunidade Indígena local 
aguarda esclarecimentos sobre o episódio. 

Cordialmente, 

Coordebáclot da FUNAI em 
ÁREA XA V ANTE 

Excelentíssimo Senhor 
Dr. Blairo Borges Maggi 
Governador do Estado de Mato Grosso. 
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Indios: reunião na Câmara 
mostrou atual situação 

DA REDAÇÃO 

N a manhã de ontem, au 
toridades locais se reu­ 

niram na Câmara de Verea­ 
dores de Primavera do Leste 
para discutirem o que já foi 
feito e quais as novas medi­ 
das que estão sendo toma­ 
das pela FUNAI (Fundação 
Nacional do Índio) com rela­ 
ção ao caso do desapareci­ 
mento do índio xavante Jo­ 
aquim Marãdzuho. FUNAI e 
Polícia Federal devem per­ 
manecer no local por tempo 
indeterminado para garantir 
a colheita das propriedades 
rurais. 

Além dos vereadores e do 
presidente da Câmara 
Sestílio Frizon, também es­ 
tavam presentes o prefeito 
Érico Plana, o vice-prefeito 
Divadir Di Pieri, o adminis­ 
trador regional da FUNAI em 
Primavera Edílson 
Figueiredo, o coordenador 
da área xavante da FUNAI 
Edson Beiriz, o 1 ° tenente da 
PM Wellington Prado, o pre­ 
sidente do Conselho Muni­ 
cipal de segurança Vilson 
Burato, o presidente do Sin­ 
dicato Rural José Otaviano 
Nardes, além· de fazendei­ 
ros. 

Edson Beiriz, que veio ao 
munícipio.por determinação 
do presidente da FUNAI - 
Eduardo .Aguiar de Almeida 

CÂMARA: autoridades locais se reuniram na manhã de ontem 

- disse que buscou esclare­ 
cer questões para os fazen­ 
deiros com relação ao que foi 
e será feito pela FUNAI. "A 
convivência deve ser pacífi­ 
ca. Não podemos deixar que 
os acontecimentos tomem 
grandes proporções, nem 
queremos perder o contro­ 
le, por isso estamos tentan­ 
do achar uma solução junto 
aos fazendeiros e aos índi­ 
os", afirmou. Beiriz ainda 
disse que os índios querem 
do Governo assistência nas 
áreas de saúde, agricultura 
e educação. 

Edílson Figueiredo disse 
que vai até Brasília com 
Beiriz e mais 18 caciques na 
quarta-feira (16) para uma 
reunião com o presidente da 
FUNAI agendada para quin­ 
ta-feira, em que serão ouvi­ 
das reivindicações dos índi­ 
os e será discutida a ques­ 
tão do maquinário agrícola. 

José Otaviano Nardes co­ 
mentou que o Sindicato Ru­ 
ral está pedindo aos produ­ 
tores que parem de ajudar os 
índios para que assim, cada 
lado siga para que não haja 
mais conflito. Segundo o 1 ° 

··----------···--·· ... ---- ----- ··----······ .. ··-------- 

tenente da Polícia Militar, 
Wellington Prado, a PM per­ 
manecerá na área onde acon­ 
teceu o desaparecimento 
para manter a segurança tan­ 
to das fazendas como a dos 
índios, além de continuar 
fazendo o policiamento da 
cidade. O agente da Polícia 
Federal, Rogério Oliveira, 
disse que continuam sendo 
feitas investigações, já que 
foi aberto inquérito, para 
apuração dos fatos e possí­ 
veis responsáveis. Rogério 
também comentou que che­ 
gou em Primavera do Leste 
o delegado chefe da Polícia 
Federal, Luciano Raizer, que 
está acompanhando o caso. 

Na sexta-feira, o secretá­ 
rio de justiça e Segurança Pú­ 
blica do Estado, Célio Wilson 
de Oliveira, esteve em Pri­ 
mavera e se reuniu, junta· 
mente com o Comandante 
Geral da ,PM do Estado, co­ 
ronel Oliveira, com autorida­ 
des locais. No sábado, dia 
12, representantes da FUNAI 
que estão em Primavera reu­ 
niram-se com lideranças in­ 
dígenas na sede da FUNAI no 
município para tentar solu­ 
cionar ~ situação e tentar 
reaver as máquinas que fo­ 
ram levadas das fazendas. 
Em seguida, os representan­ 
tes seguiram até o batalhão 
da Polícia Militar, para uma 
outra reunião. 
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cJestinatario: Presidente da FUNAI 

1. Sinopse-do-Assunto-----------------­ 
(}nforma que ocorreu uma operaçao militar com sucesso na regiao de Primave~a; Cfº Leste onàe culminou com um possivel conflito indígena em fazendas. 
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Em, ( 1 de V,-S- de 2003 

t~~ 
Eduardo Aguiar de Almeida 

Presidente da Funai 
Raimundo Jose de Sousa Lopes 
Cher~ de Gabinete, Substituto 
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ESTA~@ IDE MAT© GR®SS© 
POLÍCIA MILITAR 

GABINETE IDO CHEFE 0© ESTAID® MAI@R 

_,. .,.·· 
J( .: , 

CH EMG 
Fl3NAI/DF 

Cuiabá, 28 de ABRIL de 1.00~ 
Ofício n. º 191/CH EMG/03 
Do: Cel PM ORESTES TEODORO DE OLIVEIRA 

Comandante Geral da PMMT 
Ao: Exmo Sr DIRETOR DA FUNAI - DF 
Assunto: Informação(Presta) 
Ref.: Oficio nº 102/CPA-1/2003, de 17 de abril de ~003 
Anexo: Relatório Operacional nº 001/5º BPM/03. 

Senhor Diretor, 

Dirijo-me a V. Exª, para informar-lhe que ocorreu 

uma operação policial militar com sucesso na região de Primaveía do Leste-MT, 

onde, o presente acontecimento culminou com um possível possível conflito 

indígena em fazendas naquela região. 
Conveniente e oportuno inf0rmar que, a presente 

operacão foi realizada de forma integrada, envolvendo as Instituições das 

Policias: Militar, Civil, Rodoviária Federal ~ Federal, contando ainda com a 

importante participação da FUNAI. 
Desta maneira, o episódio em questão tivera um feliz 

desfecho, concretizado através de um "acordo de paz", realizado entre 

reprt.~sentantes das policias, da FUNAI e comunidade indígena. 
Outrossim, e com :~. iensa satisfação que ratifico a 

menção elogiosa contida no Relatório operacronel nº 001/5º BPM/03, em anexo, 

dando destaque especial ao representante da FUNAI de Goiás, Sr. EDSON BEIRIZ, 

que com sua majestosa competência, credibilidade e eficiência conseguiu acalmar 

os índios, be.n como concretizar nesse turbulento episódio um consen::0 de paz. 

Respeitosamente, 

i ( .. , ' r-~~-•- .... ~:'.'> r.:,,,~;:,I ~,, P".l'--1: 
- - -· -- . ~---·--------------------------.·-·----- ._. ~------··-·----·-----------·-----------.-. 



<) 

'~) 
() 
(º') 

() 
O Oficio n.º 033/Coord.Xav/2003 
(l 
() 
() 

o 
o 
o 
() 

o 
o 
() 

C) 
o 
() 

o 
() 
n \.. 

() 

o 
() 
() 
o 
o 
o 
o 
,n· 
'·· 

() 

o 
o 
() 
() 
'···· 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
() 

\ Ilnlsrério d.1 .Iustiça 
Fundaçâo '.'- acional do Índio - Fl · '.'-. \ 1 

( 'oordcnução :'\ avante 

Primavera do Leste. 28 de abril de 2003. 

Ao: Secretário de Justiça e Segurança Pública. 

Sr. Secretário, 

A Fundação Nacional do Índio, através da Coordenação 
Xavante, agradece o imprescindível e já reconhecido apoio da Polícia Militar nos 
trabalhos de manutenção da ordem pública no entorno da Terra Indígena Sangradouro, 
município de Primavera do Leste-MT. 

Em especial, destacam-se os seguintes membros da Corporação: 

* !ºTenente Wellington Augusto Prado de Campos; 
=Cabo Sidnei Camargo; 
*Soldado Siro Moisés Noetzold; 
*Soldado Eroni Antonio Klein; 
*Soldado Gilson Avelar dos Santos; 
*Soldado Victor Ramos de Castro; 
*Soldado Antônio Serapião Barbosa Junior; 
*Soldado Reginaldo Pereira Tavares e 
*Soldado Willian de Araújo Oliveira. 

Secretaria de Justiça e Segurança Pública do Estado de Mato Grosso. 
Secretário de Justiça e Segurança Pública. 
Dr. Célio Wilson de Oliveira. 

. .\d111inis1ra,ão l·~"c.:uti,·a Rcgion.rl ,la l-I ·~.\I 
Rua do Comércio. 11.'' 1-1>.~­ 

Primavera ,1,, l .c,,~-\IT 
Telefone: (()(,) -N~-1')25 Tclcfax: 166) -l'lS--1~2•J 
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\ linlstôrio da .Iustiça 
Funduçúo ;'\ :1do11:1l do Índio - Fl-\.\ 1 

Coordcuuçüo Xuvantc 

Na oportunidade, cabe ressaltar que os produtores da regiao 
puderam retomar suas atividades agrícolas, paralisadas em decorrência de sério 
conflito com indígenas Xavante, entretanto o índio desaparecido, Sr. Joaquim Xavante, 
supostamente mo110, razão de todos os acontecimentos, ainda não foi localizado; 
situação que demanda cuidados especiais. Pelo exposto, a Coordenação Xavante 
mantém uma equipe de servidores da FUNAI dando apoio à Administração local, até 
que a ordem esteja plenamente restabelecida, entretanto insistimos na solicitação de 
continuidade dos trabalhos de busca do desaparecido, pois esta é a maior reivindicação 
da Comunidade Indígena, bem como o que ainda causa alguma intranqüilidade entre 
os índios. 

Cordialmente, 

EDS BEIRIZ 

. .\<lmini,1ra,;:i,1 Ew~uti,-3 Rc~ion~I (1;1 Fl ".:.\l 
Ru;l do Co;ul.!r..:io. n." t-,5.~ 

Prim.n·~r" a» Leste-\ !T 
Telefone: t66) -NS-1925 Tclcfax: (66) ~98-~.t2•> 
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DECLARAÇÃO 

Nós, índios Xavante indicados pelas Comunidades Indígenas 
das Reservas de Sangradouro e Volta Grande para participar dos trabalhos de 
busca ao índio Xavante Joaquim Maradzuho, desaparecido desde o dia 
02/04/2003, juntamente com representantes da Fundação Nacional do Índio; 
Polícia Federal, Polícia Militar do Estado de Mato Grosso; Corpo de 
Bombeiros Militar do Estado de Mato Grosso e Polícia Civil do Estado de 
Mato Grosso, declaramos que foram feitas as buscas em todos os lugares 
indicados por nós, em conformidade com informações dos parentes do 
desaparecido, sendo que não existe mais nenhum outro local a ser objeto de 
busca. 

Na oportunidade, reconhecemos o valioso empenho de todos 
os participantes nos trabalhos desenvolvidos, tendo ocorrido no período de 
21/05/2003 a 28/05/2003. 

Primavera do Leste, 28 de maio de 2003. 
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Mini,têrlo da Ju!lti~n 
"Fundação Naciom\l do indio- FllNAl 

Cuordennçiio X:n-1mtc 
Adtnhlistr:içflo :Executh·:i Regional de Primavera do Le~tc • MT 

RELATÓRIO 

Destinatário: Coordenação Xavante. 

Assunto: Confüto existente entre fazendeiros e 
índios Xavante das Terras 1ndígenas 
Sangradomo e Volta Grande. 

O conflito existente entre fazendeiros e índios Xavantc 
das Ten-as Indígenas Sangradouro e Volta Granlie, motivado pelo 
desaparecimento do índio Joaquim Maradzehu, em 02/04/2003, até o 
momento não localizado, está sendo mantido sob c01 trole graças a forte 
presença de servidores da FUNAI junto aos índios, porén não se pode afirmar 
que a situação foi resolvida, considerando que as !ideran ias indígenas exigem 
a ampliação dos limites da Reserva e ainda mantém sob domínio os veículos 
tomados quando da invasão da Fazenda Rica II, no inicio t,º mês de abril. 

Considerando que os índios reivin icam a ampliação da 
Reserva e que ainda estão com os veículos que tomara n no dia da invasão, 
po~~-se perceber m1:_a forte in~uietude por. parte dos fazjndeíros, p.rin~ciro por 
exigirem a devoluçao dos veículos ( objeto de perm nente negociação da 
FUNAI junto aos índios ), mas principalmente pelo tenor da ampliação da 
Reserva, o que atingiria as terras ocupadas por eles. 

Ocorre que em 10/06/2003, tqi constatado que a 
Fazenda Suspiro (localizada próxima a Reserva Indígena\), de responsabilidade 
do Sr. Luiz Carlos Ruaro, vem mantendo homens arrn~dos nas proximidades 
de sua sede, localizada junto à estrada que os índios usam para acesso a 
Aldeia Volta Grande. O fato causa justit'kado temor, pois se sabe que se os 
índios tomarem conhecimento que existem horens armados nas 
proximidades da estrada que transitam, pode-se ter uma reação armada 
por parte da Comunidade Indígena, o que certa nente reacenderia o 

conflito que boje esta sob controle. 
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Mini~lério d11 Justic,::l 
Fundnçfio Nndou11l do Índío » FUNAl 

Coordenação Xuvunt.: 
A<lmi~istrnçilo Ext:<:Uti\'n R~ionnl de Prhnavern do Leste - MT 

Na oportunidade cabe ressaltar que a FUNAI vem 
desenvolvendo fo1tel trabalho no sentido de desarmar os índios, mas aguarda 
das autoridades co91petentes que façam um trabalho de desarmamento da 
Comunidade envolvente, pois se todos estiverem armados certamente aumenta 
o risco de um confrotto de proporções graves. 

Também no dia 10/06/2003, na sede da Administração 
Regional da FUNA em Primavera do Leste -- ·MT, ocorreu uma situação 
constrnngedora qua!do o indígena Graciano Xavante, acompanhado de um 
índio não identifica o, porém armado de revólver, tentou tomar o veiculo da 
FUNAl que atende a Administração, forçando o administrador titular, Sr. 
Edilson José de Fi ieiredo, a chamar a polícia militar para poder ajudá-lo a 
retirar o veículo da 1dmínistração local. 

1 Pelo exposto, percebe-se que a situação está tensa dos 
dois lados, razão datpresente Relatório, pois se acredita que se faz necessário 
maior presença da olicia Federal na região, a fim de se inibir quaisquer 
ações que venham comprometer a ordem pública, inclusive na cidade de 
Primavera do I .est -MT, pois a população já está vivendo um clima de 
absoluta tensão, + ocorrer um conflito urbano a qualquer momento. 

Primavera do Leste, l l de junho de 2003. 

o-~ 
1vl(.1r o Aurélfr/Arruda 
Ad Exec. R4g. Subst. 

FUNAI Primavera tio Leste/M'I 
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RELATÓRIO 

Destinatário: Coordenação Xavante. 

Assunto: Conflito existente entre fazendeiros e 
índios Xavante das Terras Indígenas 
Sangradouro e Volta Grande. 

O conflito existente entre fazendeiros e índios Xavante 
das Terras Indígenas Sangradouro e Volta Grande, motivado pelo 
desaparecimento do índio Joaquim Maradzehu, em 02/04/2003, até o 
momento não localizado, está sendo mantido sob controle graças a forte 
presença de servidores da FUNAI junto aos índios, porém não se pode afirmar 
que a situação foi resolvida, considerando que as lideranças indígenas exigem 
a ampliação dos limites da Reserva e ainda mantém sob domínio os veicules 
tornados quando da invasão da fazenda Rica II, no início do mês de abril, sob 
justificativa ele que os índios encontraram roupa (camisa) do desaparecido na 
interior da fazenda e por isso suspeitam que o índio Joaquim tenha sido 
assassinado no interior da mencionada fazenda. 

Considerando que os índios reivindicam a ampliação da ~ 
Reserva e que ainda estão com os veículos que tomaram no dia da invasão, >, ( 
pode-se perceber uma forte inquietude por parte dos fazendeiros, primeiro j 
pelo temor da ampliação da Reserva, o que atingiria as terras ocupadas por a 
~le~, clcpo~s por exigirem a devolt~çào dos ~·eículo~ que hoje ~stào corn?s e? 
índios ( objeto ele permanente negociação da F· UN AI Junto aos indios ). ~ 

Cabe informar que na primeira semana do mês de a ril, 
quando os índios Xavante ocuparam a sede da Fazenda Rica II, várias pessoas 
foram feitas "reféns" e tiveram seus bens tomados pelos índios, sendo 
máquinas agrícolas e veículos utilitários. Naquele momento instalava-se um 
dos mais sérios conflitos indígenas que se tem registrado em toda a área 
Xavante, senão o mais sério, situação que motivou o Sr. Edson Silva Beiriz, 
coordenador da FUNAI em área Xavante, a compor um grupo de trabalho com 
o objetivo de, segundo suas orientações, intervir no conflito, acalmar os 
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ammos das partes envolvidas, auxiliar os índios nas buscas do parente 
desaparecido, evitar novas ações violentas dos índios ou dos fazendeiros, 
conscientizar os comerciantes da região para não venderem bebida alcoólica 
aos índios, fazer um trabalho de reconhecimento das lideranças indígenas 
envolvidas no conflito, visitar as aldeias, evitar a realização de pedágios 
promovidos por índios na BR 070, intermediar eventuais conversas entre 
índios e fazendeiros e, especialmente, negociar a devolução das máquinas 
agrícolas, bem como dos veículos utilitários que os índios tomaram no 
momento da invasão. 

Desde a formação do grupo pela Coordenação Xavante, 
que os servidores Marcos de Souza Freitas, Jailton Alves de Brito, Sidney 
Pereira da Silva e lrineu Gomes Batista (sendo que o último se juntou ao 
grupo no inicio do mês de maio) estão na região do conflito cumprindo as 
determinações iniciais, sempre contando com visitas periódicas do 
coordenador, onde se avaliava os avanços alcançados pelo grupo. 

Inicialmente, contando com a intermediação direta do 
coordenador, fora desocupada a fazenda, sendo que a partir daquele momento 
que o grupo começou efetivamente o seu trabalho. Primeiro com a presença 
constante junto aos índios que vivem nas aldeias, a fim de evitar reocupação 
da fazenda, o que os colocaria numa situação de real risco de vida, em razão 
de possível reação dos fazendeiros. Depois participando de reuniões, também 
nas aldeias, junto às lideranças indígenas, onde o objetivo em conhecer as 
reivindicações e buscar encaminhamentos para as mesmas, sendo que a 
principal é a ampliação da reserva indígena, assunto já apresentado ao Sr. 
Presidente da FUN AI e em fase de estudos. Também exigiam buscas efetivas í.i 
do índio desaparecido, sob ameaças ele retornarem a ocupar fazendas.y' cf 
exigência que por aproximadamente O 1 (um) mês foi atendida somente pa 
servidores ela FUNAI, salvo nos primeiros 04 (quatro) dias subseqüenteja 
invasão da fazenda, até que após reunião com autoridades de segurança no 
Estado de Mato Grosso, decidiu-se formar um grupo de busca que envolveu ,,l 
lndios, FUNAl, Polícia Federal, Polícia Militar, Policia Civil e Corpo de 01 
Bombeiros, sendo que o grupo permaneceu na região do desaparecimento por ~ 
O 1 (uma) semana e nada encontrou, mas contribuiu no abrandamento dos V> 
ânimos, pois os índios estavam prestes a reocuparem a fazenda. Esclarecendo ~ 
que para a efetiva formação de um grupo especial a realizar as buscas ao índio ~' ~ \ '\.. 
Joaquim teve forte influência a cobrança feita por membros do grupo formado "-;,\: 
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pela Coordenação Xavante, uma vez que representava o maior anseio da 
Comunidade Indígena naquele momento. considerando que os índios 
chegaram a deslocar-se até Cuiabá-MT, capital do Estado, onde solicitaram 
das autoridades competentes a efetiva busca ao desaparecido. 

Os índios exigiam e exigem das autoridades 
competentes que se procedam às necessárias investigações que possam 
elucidar o desaparecimento do índio Joaquim Maradzehu, o que tem sido 
cobrado por servidores da FUNAI, pois se sabe que se os índios pensarem que 
não estão tendo a devida atenção em seu pleito, pode-se ter um 
comprornetimento da confiança conquistada junto a eles, fundamental para 
quaisquer negociações atuais e futuras. 

Um trabalho que vem sendo desenvolvido pelo grupo é 
a visitação a todos os comerciantes que atuam com vendas de bebidas 
alcoólicas na região. onde os mesmos são orientados a não venderem e ainda 

<., • 

têm cartazes afixiçados no estabelecimento com a informação de que é crime 
vender bebidas alcoólicas a índios, conforme legislação em vigor. Também se 
tem usado os meios de comunicação para divulgação do trabalho, o que vem 
tendo urna repercussão muito positiva, inclusive entre os índios, até mesmo 
porque representa uma reivindicação dos anciões. 

Durante este período, diversas autoridades dos governos 
federal e estadual tentaram recuperar as máquinas agrícolas e os veículos 
utilitários que os índios tomaram no momento da invasão, porém sem 
resultado positivo; situação que tem exigido do grupo um trabalho de 
insistente negociação, pois os índios alegam que os bens apreendidos servem 
como "moeda de troca" em relação à vinda do GT (grupo de trab:~~1 

fundiário, ocorre que o objetivo do grupo é fazê-los entender que é 7~al 
manter os bens dos produtores sob domínio da Comunidade lndigena e que o 
mais adequado é devolvê-los, negociação que vem progredindo dia a dia, mas 
sem esquecer que o tempo do índio é diferente elo não índio, razão maior da 
paciência e insistência do grupo. 

Em reunião com todos os caciques da Terra Indígena 
Sangradouro, na aldeia Sangradouro, em 07/06/2003, o grupo deixou claro 
algumas situações que não se podia mais tolerar, tais corno: cobrança de 
pedágio na BR 070, deslocamentos dos veículos apreendidos até a cidade de 
Primavera do Leste-MT, porte ilegal de armas de fogo, consumo de bebidas 
alcoólicas e retenção das máquinas. Esclarecendo que este trabalho já ocorre 
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desde o início das atividades, mas ainda não tinha sido possível uma reunião 
com todos os caciques. 

Desta reunião surgiram avanços consideráveis, entre 
eles o compromisso de não fazerem mais pedágios, o apoio dos caciques ao 
trabalho de proibição da venda de bebidas alcoólicas, o compromisso de não 
ostentarem anuas de fogo quando fora da área indígena e a demonstrada 
intenção de avaliarem a possibilidade de recolherem os bens em um local a ser 
negociado para depois devolverem à medida que forem atendidos em 
reivindicações no tocante a implantação de projetos que venham melhorar a 
qualidade de vida elo povo Xavante. Naquela oportunidade foi solicitada a 
doação de veículos utilitários e máquinas agrícolas par substituírem os que 
foram tomados, numa eventual devolução. 

Ocorre que em 10/06/2003, foi constatada a presença de 
homens armados guardando fazenda Suspiro, localizada no entorno da reserva 
e junto à estrada que os índios usam para acesso a aldeia Volta Grande. O fato 
causa justificado temor, pois se sabe que os índios tomando conhecimento 
da existência de homens armados nas proximidades da estrada qu~e,. -. 
transitam, pode-se ter uma reação armada por parte da Comunidade · 
Indígena, o que certamente reacenderia o conflito que hoje esta sob 
controle. Receio que infelizmente foi confirmado em partes, pois os índios \\ 
viram os homens armados (informação do índio Valter Xavante ·--·· aldeia Volta ~- 
Grande), quando em deslocamento a cidade de Primavera do Leste-Mf, e /\ 
exigiram que a FUNAI tomasse providências; foi quando se entrou em contato e(' \ 
com o responsável pela fazenda Suspiro, Sr. Luiz Carlos Ruaro, sendo que o ', 
mesmo disse que estaria orientando seu pessoal a não ostentar armas de fogo j 
na região próxima a estrada, o que realmente ocorreu, mas nesse momento a 'l; ~ ~ 
notícia já tinha chegado ao conhecimento dos índios de Sangradouro, te1ldo ~ 
exigido forte presença de servidores da FUN AI juntos as aldeias, a fim de s C 
esclarecer os fatos e acalmar os ânimos, que estavam muito acirrados. iv as 
percebeu-se a presença de seguranças armados na fazenda, situação 
preocupante, pois num possível novo conflito entre índios e fazendeiros 
poderá ocorrer urna reação armada. 

Na oportunidade cabe ressaltar que servidores da 
FUNAI vêm desenvolvendo forte trabalho no sentido de desarmar os índios, 
mas aguarda das autoridades competentes que façam um trabalho de 
desarmamento da Comunidade envolvente e auxilie esta lnstituiçào no 
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desarmamento dos índios, pois se todos estiverem armados certamente 
aumenta-se o risco de um confronto de proporções graves. 

No dia 10/06/2003, na sede da Administração Regional 
da FUNAI em Primavera do Leste --- MT, ocorreu uma situação 
constrangedora quando indígenas Xavante, acompanhado de um índio não 
identificado, porém armado de revólver, tentaram tomar o veículo da FUNAI 
que atende a Administração, forçando o administrador titular, Sr. Edi1son José 
de Figueiredo, ter que chamar a polícia militar para poder ajudá-lo a retirar o 
veículo da Administração local. 

Acredita-se que somente com a constante presença de 
servidores da FUNAI junto aos índios poder-se-á acreditar na pacificação dos 
ânimos e em resultados dos trabalhos desenvolvidos em área indígena, sendo 
que a paralisação das atividades poderá gerar inquietudes temerosas para o 
momento, sem esquecer que a administração local não dispõe de servidores 
suficientes para realizar o trabalho necessário, uma vez que tem apenas 02 
( dois) servidores lotados na Unidade, razão que motivou o coordenador 
Xavante a dispensar os servidores locais das atividades realizadas junto às 
aldeias, a fim de não comprometer os trabalhos da Administração, bem como\ 
permitir absoluta isenção nas atividades de área, não se interligando os 
assuntos do conflito com os assuntos administrativos, pois o contrário '\ ) 
comprometeria os avanços nas negociações, uma vez que seria necessário que \ 
o grupo respondesse por compromissos administrativos firmados com os .,1 

índios, situação que inviabilizaria quaisquer progressos nos objetivos 
anteriormente traçados, considerando que a missão do grupo refere-se apenas 
a intermediar situações associadas ao conflito. 

Pelo exposto, percebe-se que a situação está tensa dos 
dois lados, o que se faz acreditar na necessidade de uma maior presença ela 
Polícia Federal na região, a fim ele se inibir quaisquer ações que venha: 
comprometer a ordem pública, inclusive na cidade de Primavera do Leste-l 
pois a população já está vivendo um clima de absoluta tensão, podendo 
ocorrer um conflito urbano a qualquer momento. Também cabe informar que 
os produtores rurais ela região dizem que resistirão a qualquer trabalho de 
estudo fundiário na região, o que demanda cautela nas atividades a serem 
desenvolvidas pelo grupo de trabalho fundiário, sugerindo-se precauções 
quanto à segurança dos membros, bem como dos índios. 
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Por oportuno, os membros do grupo apresentam o 

presente Relatório, objetivando o encaminhamento as instâncias superiores 
desta Instituição para decidir-se quanto à continuidade ou não dos trabalhos. 
Salientando que independente da decisão a ser tomada, faz-se necessário o 
desenvolvimento de ações que preservem a ordem, bem como ofereçam 
segurança aos índios e servidores da Fundação Nacional elo Índio que 
desenvolvam ou venham desenvolver trabalhos na região. 

o 
o 
e 
o 
() 

o 
o 
o 
o o \ Sidney Pereira da Silva 

Primavera do Leste, 11 de junho de 2003. 
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Memo n. 096 /GAB AERGYN/03 

Em: 17 de junho de 2003. 

Ao: Presidência da Funai 

Senhor Presidente, 

Apresentamos a Vossa Excelência, para a 
devida analise e encaminhamentos subseqüentes o "Relatório" da equipe de 
servidores lotados nesta Regional, destacados à Regional de Primavera do 
Leste/MT, para auxiliarem nos encaminhamentos de ações relacionadas ao 
episódio ocorrido naquela região envolvendo indígenas Xavante das 
Reservas de Sangradouro e Volta Grande e produtores rurais limítrofes as 
respectivas áreas. Confonne descrito no relatório em anexo, 
todas as ações executadas tiveram o acompanhamento direto desta 
Coordenação, como também as orientações pertinentes a cada caso 
apresentado, uma vez que a equipe foi orientada para atuar diretamente 
junto aos indígenas e suas principais lideranças, desvinculando as ações das 
atividades administrativas e assistenciais da Unidade da FUNAI em 
Primavera do Leste, de modo a não interferir e tão pouco influenciar na 
rotina da Regional. É importante acrescentar, que a credibilidade 
dos servidores escolhidos para a presente missão, constatada junto a 
Comunidade Xavante, muito contribuiu para o total controle da situação, até 
o presente momento, principalmente em relação aos avanços alcançados no 
sentido de conscientizar os índios da imprescindível importância da 
devolução dos equipamentos apreendidos, até mesmo para facilitar os 
trabalhos da FUNAI a serem desenvolvidos no futuro, atendendo 
reivindicações da própria Comunidade Indígena, como também na 
paralisação de contínuos bloqueios nas rodovias para cobranças de pedágio, 
entre outros relatados. 
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Essas atuações foram de fundamental 
importância para se estabelecer o "estado de ordem", o que certamente tem 
dado relativa segurança aos índios que se envolveram no conflito, como 
também a população envolvente. 

Informamos ainda, que todas as atividades 
executadas tem sido objeto de relatos periódicos ao Ministério Publico 
Federal em Cuiabá/MT, Policia Federal, Dr. Cláudio Beirão - assessor do 
Ministério da Justiça, imprensa e demais Órgãos de Segurança do Estado de 
Mato Grosso, demonstrando assim a costumeira transparência dos trabalhos 
desenvolvidos pela Coordenação Xavante, além de termos assumido 
compromissos junto a Comunidade Indígena e a Comunidade Envolvente de 
nos fazermos presentes na região do conflito, em contatos diários com os 
índios, representando numa imprescindível atuação indigenista em área 
indígena, de maneira a evitarmos novos incidentes que venham colocar em 
risco a integridade física de todos. 

Por fim, ao tomar conhecimento, através do 
Sr. Antonio Pereira Neto, Diretor de Assuntos Fundiários da FUNAI, que 
um grupo técnico estaria se deslocando as Reservas de Sangradouro e Volta 
Grande, indicado para proceder novas ações junto as comunidades 
indígenas, com relação à devolução dos equipamentos e possível inicio das 
atividades do GT (demarcação), achamos por bem, levar ao crivo dessa 
Presidência a decisão de continuidade ou não dos trabalhos desenvolvidos 
por nossa equipe na região do conflito, esclarecendo que não é nosso 
objetivo criar embaraços aos trabalhos a serem desenvolvidos por membros 
do novo grupo, mas tão somente contribuir, pois somos todos de uma só 
Instituição, cujo objetivo maior e defender os direitos, bem como os 
legítimos interesses das Comunidades Indígenas. 
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OFICIO Nº 057/GAB/CORD.XAV/03. Em: 17.06.2003 

Sra. Procuradora, 

Ao cumprimentá-la, repassamos ao Vosso conhecimento o 

Memo.096/GAB/AERGYN/03, juntamente com o "relatório técnico" referente 

aos trabalhos desenvolvidos junto a Comunidade Xavante das Terras 

Indígenas Sangradouro e Volta Grande. 
Por oportuno, esclarecemos que o objetivo deste ofício é 

manter essa Procuradoria Federal informada sobre as ações desenvolvidas 

por esta Fundação no tocante ao desaparecimento do índio Joaquim 

Maradzehu e seus respectivos desdobramentos. 
Sem mais, na oportunidade renovo meus apreças de 

consideração e estima. 

E~' ·~lya Beiriz 
Admini r ~UNAI Goiânia 

Coorde açao Xavante 

À 
Dra. Águeda Aparecida Silva 
Procuradora da República 
Ministério Público Federal - Cuiabá/MT. 
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OFICIO Nº 058/GAB/CORD.XAV/03. Em: 17.06.2003 

Prezado Senhor, 

Ao cumprimentá-lo, repassamos ao Vosso conhecimento o 

Memo.096/GAB/AERGYN/03, juntamente com o "relatório técnico" referente 

aos trabalhos desenvolvidos junto a Comunidade Xavante das Terras 

Indígenas Sangradouro e Volta Grande. 
Por oportuno, esclarecemos que o objetivo deste ofício é 

manter essa Assessoria do Ministério da Justiça informada sobre as ações 

desenvolvidas por esta Fundação no tocante ao desaparecimento do índio 

Joaquim Maradzehu e seus respectivos desdobramentos. 
Sem mais, na oportunidade renovo meus apreças de 

consideração e estima. 
Atenciosamente, 

Eqso 
Adminis 

Coorden 

~1·. 

ih1p Beiriz 
r FUNAI Goiânia 
ção Xavante 

Ao 
Dr. Cláudio Beirão 
Assessor do Ministério da Justiça 
Ministério da Justiça - Brasília I DF. 
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:\ linistérí» da .Iustica 
Fundação ;\"acional do Índio - Fl".\,\I 

COORDE.\.-\Ç},O X.-\ v .. \.\TE - ..\ER GOi.\\ 1.\ 

OFICIO Nº 059/GAB/CORD.XAV/03. Em: 17.06.2003 

Prezado Senhor, 

Ao cumprimentá-lo, repassamos ao Vosso conhecimento o 

Memo.096/GAB/AERGYN/03, juntamente com o "relatório técnico" referente 

aos trabalhos desenvolvidos junto a Comunidade Xavante das Terras 

Indígenas Sangradouro e Volta Grande. 
Por oportuno, esclarecemos que o objetivo deste ofício é 

manter essa Procuradoria Geral da República - 6ª Câmara de Coordenação 

e Revisão (Comunidades Indígenas e Minorias) informada sobre as ações 

desenvolvidas por esta Fundação no tocante ao desaparecimento do índio 

Joaquim Maradzehu e seus respectivos desdobramentos. 
Sem mais, na oportunidade renovo meus apreças de 

consideração e estima. 
Atenciosamente, 

Ao 
Sr. Marco Paulo Fróes Schettíno. 
Antropólogo 
Ministério Público Federal I 6ª Câmara de Coordenação e Revisão 
Brasília - DF. 



·2 /kf,. -,~:·· 
if'\%~[v ~~~~~ 1- Aos dezoito dias do mês de junho de dois mil e três na 2ªCompanhía de 
·-·· · ' Polícia Mi!!tar na cidade Primavera do Leste no Estado de Mato Grosso ás 

C'\ .i 09:50 horas. 2- Iniciando a reunião o Drl.CARMEN MARIA CASTALDO - 
· · Coordenadora de assuntos lndigenas do Estado de Mato Grosso passou a 

explanar a importância do Patrulhamento Rural no município de Primavera do 
Leste e quais as suas funções por isso se fizeram presente a s,.a CARMEM 
MARiA CASTALDO-Coordenadora lndigena do Estado de Mato Grosso, Sr. Cel 
PM JOSÉ MARIA DE RIBEIRO MORAES - Comandante do Policiamento de Área 
1, IViaj PM JOSÉ DE JESUS NUNES CORDEIRO - Sub Comandante do 5° BPM, 
1° Tem PM JÚLIO DE MARTINS CARVALHO - Comandante do Pelotão de 
Campo Verde, 1° Tem PM WELLINGTON AUGUSTO PRADO DE CAMPOS - 

.. :".:':=·"· comandante da Companhia de Polícia Militar de Primavera do leste, Dr. 
···-~- .RODRIGO BARBOSA DE ABREU - Promotor de Justiça de Primavera de Leste, 
;:;__:~ or, JOSÉ LUCiDIO NUNES RONDON FILHO- Delegado da Polícia Civil de 
,. ':.> Primavera do Leste,Sr. EDILSON JOSÉ DE FIGUEIREDO- Administrador da 

Funai de Primavera do Leste, Sr. EDSON DA SILVA BEIRlZ- Funai Goiânia, S\''· -, 
lRINEU GOMES BATISTA- Funai de Barra do GARÇAS, Sr. MARCOS D~ 
SOUZA FREITAS- Funai Goiânia, Sr. LUIS CARLOS RUARO- Proprietário da.'-:­ 
Fazenda Suspiro e Rica l,Sr. ROGÉRIO CARDERQ. Representante do Prefelio~ 
de Prímavera do Leste, Sr. SIONEI PEREIRA SILVA- Funai Goiânia, Sr. SERGiO . ' 
MACHNIC- Agricultor, Sr. MILTON ROSSETO- Sindicato Rural de Primavera do 
Leste, Dr. LUIS CARLOS DA SILVA UMA- Advogado dos Agricultores, o Dr. 
LUClDIO - Delegado de Polícia Civil de Primavera do Leste fez a exposição 
quanto ao desmembramento do inquérito quanto ao desaparecimento do Indio 
xavante e quanto a aproprtação do maquinário dos fazendeiros, e que será 
solicitado reforço policial caso haja a determinação de um mandado de busca e 

. _,., apreensão dos maquinários na reserva indígena para o cumprimento da 
determinação judicial, foi afirmado pelo Dr. Rodrigo- Promotor de Justiça de 
Primavera do Leste o empenho de todas as autoridades presentes para que a 
devolução do maquinário ocorra de maneira pacifica e ordeira para manter a 
cordialidade entre o munícipes de Primavera do Leste e os indígenas de 
Sangradouro. Este modo operante não sendo possível e a resolução ser 
através de mandado judicial o mesmo deverá ser cumprido sem acarretar 
conseqüências desastrosas para a população de Primavera do Leste no 
sentido de manter o convívio harmônico com os povos indigenas e a 
sociedade. Foi solicitada por todos os presentes uma operação para 
desarmamento dos produtores rurais e dos índios para evitar algum conflito 
armado entre as partes ate por medo. Também foi aconselhado pela FUNAI quê 
os Produtores Rurais evitasse fornecer armamento aos trabalhadores das 
fazendas para que não venha a acontecer nenhum incidente que viessem 
desencadear conflito entre as partes o que colocara as negociações. á perder. 
Todos presentes acordarão com o solicitado e se comprometeram manter a 
união do grupo presente para que continue gerenciando as atitudes de todos 
para que não haja um novo conflito de proporções catastróficas. O Grupo 
Gestor do Conflito foi unânime em solicitador a lotação da Polícia Federal no 
município de Primavera do Leste para acompanhamento dos desenrolar dos 
trabalhos até que termine o impasse e que também devem participar 
ativamente do Patrulhamento Rural. Foi solicitado á prefeitura municipal 
quando a disponibilidade de ceder um local para a permanência dos Policiais 
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Federais em Primavera do Leste. O Sr. Cel PM r,110RAES expôs que To1 
determinado pelo Comandante Geral da PM o planojamento para execução da 
uma operação da Policial Miiitar no sentido de manter a presença ostensiva de 
modo a coibir qualquer iniciativa vigilância e segurança armada na regia.o de 
conflito e para demonstrar que a Policia Militar e os demais órgãos estão se 
empenhando para manter a sensação de seguranç~ na comunidade e nao 
passar um a situação de intranqüilidade. Foi discutido o quesito para o 
patruihamento rural temporário e sua implantaçao imediata para desestimutar 
qualquer anseio de armamento e animosidade da Comunidade para com os 
indígenas. Este patruJhamento rural será efetivado através de Convénio da 
Secretária de Justiça e Segurança do Estado, Prefeitura de Primavara do Leste 
e Sindicato Rural. Foi sugerida a instalaçáo de um Posto Policial de apoio nas 
imediações do Rio Cumbuco por ser área crítica. Foi questionado pelo 

--> <:ldvogado dos produtores rurais qual a previsão de devolução pacífica dos 
· :~- lViaquinários sem a necessidade de um mandado de busca e anreensão dos 

() .____"-._,. ' r.naquinários o qual Pª'.ª ser ~u?'prido necessiia.-~ de grande ap~~a~o policial, a 
O -·. ~ r-unat afirmou se for isto ex1g1do colocara em nsco as negociações que se 
O encontram adiantada para uma resolução pacifica. Também estará a Funai 
O __ conscientizando a população indígen~ de q_ue o patrulhamento rural s~ faz·-", 
() '" . presente para restabelecer a ordem e Impedir que ocorra um novo conflito.~""'\ 
' '~:\' \ necessidade da formação de um comitê com a participação de todos os.;:- .. ),_ 
O · ·~ . presentes e mais um representante da Polícia Federal, Poder Judiciário, Igreja, '( 
O "~... Ordem dos Advogados do Brasil foi unânime para gere11ciar o conflito no · \ 
O "'- sentido de dar transparência às ações das instituições envolvidas. Este comitê 
--: , - ao final da solução da crise do momento pretende dar continuidade nas ações 
O -~ ·:; para levar propostas no âmbito Federal de melhoria dê qualidade de vida aos 
O '~-.... ?ndígenas no sentido de oportunizar horizontes sustentáveis à geraç~o 
O t -~ · <, fndíger.a Iovem. Para que se possa tomar as ações necessárias, e que foi 
() \ .. ···- acordado por todos que a durabilidade do Comiiê deverá ser permanente 
é) í mesmo que se resolva o conflito foi sugerida a criação de uma Fundação 
.·. mantida pelo setor Produtivo com o intuito de desenvolver programas de 
O \ produçâ~ típicos na área in?ígcnas.Parn finalizar o Sr. Cel PM MC?RAES expôs 
O a necessidade de conhecer in loco a área e estabelecer os procedimentos a ser 
o . implantado no local e para efetivação do patrulhamento rural.A Prof. Carmem O ~- Maria Casta!do agradeceu em nome do Sr. Governador Blairo Borges lillaggi a 
~ '. todos pela participação e disposição e principalménte o trabalhado da FUNAI 
\. t ; coordenado pelo indigenísta Edsom Beiriz e Edílson José Figueiredo e êl 
O · paclêncta in~sgotável do produtor rurnl LltJt~ Carlos Ruaro e de sua famflia em 
O ..... ·. : i~ aguard?.r uma resolução pacifica. para devotução de seus equipamentos 
º.· . N~ mesmo sabendo do real prejuízo que esta suportando em nome da paz para a 
O cidade de Primavera do leste. 3- Nada mais havendo na pauta a ser 
\ ·· / estabelecido o Cel PM Moraes agradecê a presença de todos e eu 
0 1iELUNGTON AUGUSTO PRADO DE CAMPOS - 1° Tenente da Polícia Milítar 
º.· 1 Comandante da 2ª Companhia de Polícia 11.mlitar servindo de escrivão encerro a 
O presente ara, que após lido e achado conforme será assinado pelos presentes. . ( 
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Primavere do Leste~MT, 18 DE Junho de 2003. 
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C~em l'v1ana Casta!do. 

Edson Silva Beirlz 

Coordenado Indígena - Goiânia - Funa! 

;/)/ /Vlo~&o AM_J.l.;o 
' Edílson rsé de ~Ueiredo . 

Administrador da Funa1 - ~ 

, Promotor Público de Primavera do leste 

lrineu Gomes Batista 

Furtai- Barra do Garça 

Marcos de Sousa Freitas 

Funai- Goiânia 



l ~ado de Policia de Primavera do Leste 
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j '• j 11J.1,./c del ose ce es9'S'. f"· - or erro . . : 

MAJ- PM - ~ub crnt 5° BPM 

.Juíio Martins de Carvalho 

Tenente Pflil - Campo Verde 
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\Ne!inton Augusto p. c/arnpos 
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TEN/8i\Í Crpt. Primavera do Leste 
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L z--CariQS Ruaro 

Produtor Rural 
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Serg ,/ !Jiichníc 
Produtcr Rural 
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(f:,J)) ' 
Rog~riÕLCardoso) lvv:--~L.,1 ... ô 
Rep. Do Prefeito Municipal 

Sidney P. Siiva 

Funai - Goiânia 
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R~p .. Sindicato Rural d/e Pr~mavern do leste 
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D:J:~s·óa.._,Silva Lima 

Advogado do Sindicato Rural 
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MINISTÉRIO DA jUSTIÇA 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
SRTVS 702/902 Ed. Lex - 3° andar 
Asa Sul - 70340·904 - Brasília/DF 

Fone: (61)313·3660/3503 - Fax: (61)226-8782 

Ofício n.º (>-H /2003/GAB-Funai 

Brasília, de junho de 2003. 

A Sua Senhoria o Senhor 
Cel. PM ORESTES TEODORO DE OLIVEIRA 
Comandante-Geral da Polícia Militar do Estado Maior do Mato Grosso - MI 
Cuiabá/MT. 

Senhor Comandante-Geral, 

Incumbiu-me o Senhor Presidente da Fundação Nacional do Índio - 
Funai, Dr. EDUARDO AGUIAR DE ALMEIDA, de, ao acusar o recebimento 
do Oficio nº 191/CH, em 06/03/03, dessa procedência, agradecer-lhe pela 
sensibilidade e a especial atenção que Vossa Senhoria tem dedicado às questões 
tão relevantes e complexas relacionadas às Comunidades Indígenas desse estado} 
:·,cm como pela honrosa menção elogiosa com o qual Vossa ::-c.:1horia reportou-se 
ao servidor EDSON SILVA BEIRIZ - Administrador Executivo Regional da 
Funai em Goiânia/GO, destacando-o como fundamental no fechamento do aco.do 
de "paz" ora celebrado com a participação das Polícias Militar e Federal, da Funai 
e Comunidade Indígena envolvida no lamentável episódio do desaparecimento do 
índio JOAQUIM XA V ANTE, da Aldeia Volta Grande, jurisdicionada à 
Administração Executiva Regional da Funai em Primavera do Leste/MT. 

Atenciosamente, f 
,;._-~- ~;;;;;~~i~ 

efe de Gabinete da Funai, $ÍÍbstituto 

·- 

Obs.: ecópia ao servidor EDSON SILVA BEIRIZ, Administrador Executivo 
Regional da Funai em Primavera do Leste/MT. 
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M1NISTl:RIO DA JUSTIÇA 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO lNDIO- FUNAI 

Adminis!raçoo Executiva Regional de Goi5nia/GO 

MEMO Nº 143 / GAB I AER GYN/2003 
Goiânia/Go, 14 de agosto de 2003. 

À 
Presidente Substituto da FUNAI. 
Antonio Pereira Neto 
Assunto: Informação 

Senhor Presidente, 

A par de manter essa Presidência, informada dos acontecimentos 
ocorridos na Regional de Primavera do Leste, no dia 13 de agosto de 2003, cookifmt: Já 
comunicado anteriormente a Vossa Senhoria, através de contato telefônico, enviamos anexo o 
Memo s/nº AER PVNMT03, DE 14.08.2003. 

Entretanto, faz-se necessário comunicar as providências 
preliminarmente adotadas por esta Coordenação Xavanlc, mm 'lJ.Stas a min-.im;.z.ar 
momentaneamente a grande possibilidade de se estabelecer um conflito entre índios e 
produtores locais, com graves proporções; 

a) Promovemos através de uma equipe de servidores desta Coordenação, que 
toram destacados ao local, o imediato retomo do GT à cidade de Cuiabá-MT, 
até que se tenha condição de segurança para o retorno e início dos trabalhos 
em rampo {apolo polidal).1 garantindo-se assim a integridade física dos 
mesmos. 
Contatamos a Polícia Federal através da Superintendência em Curabá/MT e 
Delegacia de Rondonópils/MT, solicitando a presença e apoio na condução 
dos Jatos, .através tio Dr . .Christian fomos prontamente atendidos, já se 
encontrando no local 02 (duas) equipes do Departamento de Policia Federal, 
acompanhando as investigações sobre a causa do incêndio, bem como a 
devida proteção à integridade dos indígenas e servidores da FUNAI em área; 
Determinamos o .imediato deslocamento da equipe -de servidores da fUNAI 
(AER Goiânia), a TI de Sangradouro, com o propósito de convencer os índios 
a não reagirem, considerando a revolta dos mesmos com a<neaças de ações 
imediatas contra os produtores; 
Conforme contato mantido nesta data com a Aldeia de Sangradouro { 11 :30 
hs), a reunião com a comunidade indígena ocorreu de forma muito tensa, as 
índios, ameaçavam promover revanche, insinuando que iriam atear fogo ao 
Banco do Brasil, Sindicato dos Produtores e Caixa Econômica Federal, na 
cidade de Primavera ·do '1:este~MT, -e -somente .apos e<at1stiva ·}nsisl:ência dos 
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MINIST~RIO DA JUSTIÇA 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO- FUNAI 

Adminlstr~ Exe.:utiv3 Regional de Goiânia/GO 

servidores Marcos de Souza Freitas e Maximinio Regis dos Santos, fora 
possível demove-los do intuito mencionado. 

A,oós exaustivos entendimentos com os índios, os mesmo garantiram 
que iriam .aguardar as providências por parte da FUNAI e da Polícia Federal, não abrindo mão 
dos trabalhos do GT de reconhecimento e demarcação da Área pretendida, assumiram ainda o 
compromisso de não deslocarem a cidade nos próximos dias, exigiram a presença deste 
Coordenador na área, para reunião com as Lideranças das 18 (dezoito) aldeias das Terras 
lndiqenas de .Sangradouro e Vol~a gr-ancle, com previsão de realização na terça feira <lia 
19.08.2003, para esclarecimento das providencias que estão sendo adotadas por parte da 
Presidência da FUNAI. Compromisso este assumido junto às lideranças através de telefonema a 
Aldeia Sangradouro (66- 400 7220). 

.Solicitaram :ainda, que -.o -f.ato fosse -encaminhado ao ccohedmento <lo 
Ministro da Justiça e da Presidência da República, para que posterionnente pudessem cobrar os 
seus direitos, 

desdobramentos. 
Manteremos essa Presidência informada dos possíveis 

Atenciosamente, 
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hllNISTER!O OA JUS T\ÇA 
FUNDAÇÃO NACIONAL 00 iNOIO - FUNAI 

Adminis1rnç.5o Excculiv~ Regional de Goi:ini:1/GO 

MEMO Nº 147 I GAB / AER GYN/2003 
Goiânia/Go, 15 de agosto de 2003. 

À 
Presidente Substituto da FUNAI. 
Antonio Pereira Neto 

Assunto: Solicitação (faz) 

Senhor Presidente, 

Considerando a situação de conflito entre indígenas Xavante e 
Produtores Rurais da região de Primavera do Leste/MT, tendo a necessidade do deslocamento 
imediato de servidon~s de'>ti1 Coordena{~;fo, bern corno deste Coordenador a região visando a 
adoção de providências que venham garantir a integridade dos índios, bem como, do 
patrimônio da FUNA! existente na referida cidade, solicitamos a Vossa Exc~lência, a liberação 
de recursos a esta Unidade, conforme abaixo descrito: 

ND 3390.14 R$ 6.000,00 (diárias) 
NO 3390.30 R$ 8.000,00 (combustíveis, peças e lubrificantes) 
No 3390 39 º$ 5 (\()("', f\(\ t'ror: •pe•·a,~a- /'\ \I.Õ:.-, ,!,-lr \ 

• ..,.,.,.,,. •••• ,.,..,1 \ ,V'JV1VV ·~\..U 1 's V ,'v;\..UI'-'-',' 

li.1sJifi(;:imn<:, ;:,índ21. a uroênci0 oo ateridirnento, uma vez aue a 
. J 1 

Regional da FUNAI em primavera do leste/MT, encontra-se fechada em decorrência do incêndio 
ocorrido nas instalações, estabelecendo-se -:1ssirn, ·1 prementP. n.<:o~ssid,:i.de de prop;ci,1:· 
condições mínimas de atendimento pelo menos as pequenas reivindicações dos índios, de 
0,)0d0 ?. ()?.•r\r.!;.- !.'n,;. m~;r,,- fr?nn1iilid~dP rvrv: c.nt0n0i~pn!0c; rl"l?.'"!1!!:/0~ .iurit0 as Lideranças n2 

J • : 

busca do equi:;brío dá situaÇtv de tensão ora existente, até que sejam adotadas as 
providências de ordem \~qal encaq1inh.?..<J~s 00r P.s~.::i. (ryyr!~n.:v:3.n .. _. , ') 

Atenciosamente, 
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Brasília, A S de agosto de 2003 

À Admü,,stração Executiva Regional de Goiânia 

Senhor Administrador .. 

Considerando as ocorrências do dia 13 deste mês na cidade de 
Primavera do Leste - MT, envolvendo as agressões aos componentes do Gt - Portaria n. ó 
747/PRES/2003~ ínformo V.Sa. que mantive reuniões, nos dias 13, 14 e 15, coro o Chefe de 
Gabinete do Ministérip da Justiça, Dr. Sérgio Sérvulo da Costa. a respeito desse assunto como 
também pela continuidade dos trabalhos do GT. 

\ Na reunião do dia de hoje. onde estavam presentes Cláudio 
Beirão, Assessor Especial do Ministro e Valdmho Jacinto Caetano, Delegado de Polícia 
Federal, insistimos no posicionamento oficial deste Órgão pela continuidade dos trabalhos do 

grupo técnico. ; No entanto, o Sr. Chefe de Gabinete do MJ insistiu para que 
fosse cumprido o Termo de Compromisso firmado no dia 01.07.2003, na aldeia Sangradouro> 
no qual está explicitado a devolução dcs equipamentos que se encontram, há algum temp<>> 
de posse dos índios. : , Segundo o Chefe de Gabínete do MJ, tal devolução seria o 
condicionante para o; deslocamento de agentes federais, visando dar segurança aos membros 
do GT para a continuidade dos rrabalbos de campo. 

Dessa forma, reiteramos o seguinte : 
a) O GT deve prosseguir os trabalhos de campo. Contudo, para que seja oferecida 

a segurança necessária aos seus membros, diante da iminência de agressão por parte dos não­ 
índios regionais, se toma imprescindível a sensibitidade e a compreensão da comunidade 
indígena no sentido de devolver, aos proprietários, os equipamentos que ainda continuam sob 
a sua guarda. Sem que isso seja realizado o Ministério da Justiça não garante a ida da Policia 
Federal e, sem o apoio daquela Instituição dificilmente conseguiremos concluir o trabalho 

necessário. b) A continuidade dessa missão é questão de honra para a FUNAI e estamos 
condicionando tudo nessa intenção. E preciso, portanto, sensibilidade, compreensão e 
colaboração de todos para esse momento, a fim de que o objetivo seja plenamente atingido. 

Atenciosa~nte, ( 

~-~ /_ . Y o.?. •. LÓ 
Ant~Elio Per~i:m Het.@ 

Presidente Substituto da FlJNAJ 
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:O.linistéri1> da Justiça 
n ·:,-.:,\1 l'um.fa.;~<> :'\:1.:i,1nal d,• Índi,1 

Aduunistrnção l~w.:uti,·a R.:gi<.>11:1[ de li,•i:\nia-ti,• 

OFÍCIO Nº 070 /GAB / FUNAI-AER GYN/2003. 

Goiânia, 15 de agosto de 2003. 

Senhor Delegado, 

Em decorrência do incêndio ocorrido nas instalações onde funciona a 
Administração Regional da FUNAI, situada na cidade de Primavera do Leste/MT, apresentamos a 
Vossa Senhoria, em anexo, cópia do Memo nº 143/GAB/AER GYN/2003, de í 4 de agosto de 
2003, encaminhrido 0. Presidência da FUN,l\! em Brasília/DF. o qual relata parte dos 
acontecimentos. 

Neste sentido, e se tratando de Repartição Pública, solicitamos a análise e as 
demais providências necessárias para apuraçâo e demais encaminhamentos que o caso requer. 

Atenciosamente 

A Sua Senhoria o Senhor, 
LUCIANO EDUARDO RAIZER 
Delegado de Polícia Federal 
Rua 7 de Setembro, nº 558 Vila Birigui. 
Rondonópolts/MT 
78.705.010 Fone/fax (66) 426 8150 
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~linil'tério da Justiça 
H ':\..\! F1111da,;ii,> :-;a.:i,,n:il do imli<> 

,\dmini~lr.iç:\o Ex.:.:utíva Regional de tioi:inia-o,, 

or ÍCIO Nº 07 t /GAB I FUNAI-AER GYN/2003. 

Goiânia, 15 de agosto de 2003. 

Senhora Procuradora, 

Considerando fatos ocorridos na cidade de Primavera do Leste/MT, conforme 
relatado em nosso Memo nº 143/GAB/AERGYN/03, de 14 de agosto de 2003(cópia anexa), 
sohcüamos de Vossa Excelência, mediante análise, o encaminhamento de providências junto a 
Polícia Federal, objetivando a disponibilidade de um efetivo de policiais para acompanhamento e 
segurança aos integrantes do Grupo de Trabalho, instituído para elaboração de estudos para 
possível ampliação das Terras \ndlg~nas dA Sangradouro e \/0!ta Grande, conforme 
reivindicação de 1 iderancas !n..i;n.:>n::l, Y:i•.1:int., 

1 ' ',A V ••••• '"'- .._,i 's.'""...- ,,.\!~::J'"""''""'"" I '"" •••• ,, \Y~ 

Oportunamente, apresentamos ainda, o Ofício nº 070/GAB/FUNAI-AER 
GYN/2003, E>nviad(' a \!f'!fg<'J-ia dt Polícia federa! em Rondonópolis-MT, o qua! solicita 
providências necessárias à abertura de Inquérito Policial, para a devida apuração da causa e 
possíveis responsáveis pelo incêndio ocorrido no prédio da FUNA!, situado na cidade de 
Primavera do leste/MT. 

Atenciosamente 

/ 

CRein'z 
<Ex:_ecuth10 <R.fgioua[ 

TV:N}f( Çoiânia/ÇO 
<Port_ 7 81/<N(Cf,S/2000 

A Sua Excelência a Senhora, 
AGUIDA APARECIDA DA SILVA 
Procuradora Publica Federal 
Rua Osório Duque Estrada nº 107, Ed. Capita! 
Bairro Araés-Cuiabá /MT 
78.005.720 Fone /FAX 612 5000 / 5063 
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~11:-ilSTÉRlO D,\ .Tl'STI(.-\ 
l'und31!n :-:~cion3l do Índio - H';''Í,'\l 

Adminislr~Çàl) Eu•cu1iv2 R<'!?innal de ('.,,i~nia 

0Fíc10 N°0i+aAB/AER GYN/2001 

Goiânia, 21 de agosto de 2001. 

Sra. Procuradora, 

A fim de subsidiar o Ministério Público com informações recentes 
sobre a situação da Terra Indígena Maráiwatsede, a FUNAI, juntamente com a 
Polícia Federal e lideranças indígenas, realizou, no período de 05-08 a 08-08 do 
corrente ano, uma vistoria, através de sobrevôo em parte da terra, naquela Área, 
cujas constatações são extremamente preocupantes. 

Foi constatado um alto índice de desmatamento, inclusive com uma 
serraria instalada dentro da Área e outras em sua periferia. 

Existem "posses" com grande quantidade de gado, com pistas de 
pouso muito bem feitas e conservadas. (fotos anexas). 

É evidente a manipulação dos pequenos posseiros por políticos e 
fazendeiros da região, que com promessas de que estão conseguindo junto aos 
Poderes Executivo e Judiciário a permanência definitiva dos mesmos naquela 
Área, vão se locupletando com o uso de pastos e exploração de madeira, de forma 
criminosa e irresponsável, dilapidando um Patrimônio da União que quando for 
devolvido aos Xavante, estará totalmente depredado. 

Exemplo disso é a criação do Distrito de Estrela do Araguaia (Nova 
Suia), incidente na Área Indígena, pela Câmara Municipal de São Felix do 
Araguaia/MT, e sancionada pelo Prefeito Municipal (copia anexa). 

Há, também, informações ainda não confirmadas, de que a madeira 
para confecção de parte dos dormentes utilizados na construção da Ferrovia 
Ferronorte estaria sendo retirada da Terra Indígena em tela, conforme informações 
de moradores da cidade de São Felix do Araguaia. 

No sobrevôo realizado foram identificadas duas Áreas, a sudoeste 
da Terra Indígena (mapa anexo), explorada por grandes proprietários de gado, que 

. por suas condições de água e mata e, principalmente, pela baixa concentração de 
posseiros seriam ideais para a ocupação dos índios na construção de uma Aldeia, 
minimizando-se a possibilidade de conflito com os demais invasores. 
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\ll\l:,I 1-:HIO D\ .!l'STIÇ\ 
Fumla,;ào '.\a.-inn3l do Índio - H''.\.\l 

.\dminb:tr~p•o E1C'<"uth·a H,1ginn~J clC" (~oifinia 

Por outro lado, há que se observar à complexa dinâmica sócio­ 
politica do Povo Xavante, que discrimina o grupo oriundo de Marãiwatsede, que 
desde 1966, quando foi obrigado a deixar suas Terras, vem sendo forçado, por 
injunções políticas internas, a migrar de uma Terra Indígena para outra, sempre 
pressionado a reconquistar seu espaço de origem, o que até hoje não conseguiu. 

Esse assunto seria tema de uma longa exposição que certamente não 
caberia num documento tão breve. Mas, é certo que existe uma enorme 
possibilidade de conflito entre grupos Xavante, caso os de Marãiwatsede 
permaneçam por mais tempo na Terra Indígena de Pimentel Barbosa, onde hoje 
vivem e são cobrados insistentemente para sair. 

Finalizando, informamos que estamos apresentando a Presidência 
da F unai, um Planejamento estratégico e financeiro para a reocuparão dos índios de 
suas Terras tradicionais, que posteriormente encaminharemos a essa Procuradoria. 

~~~~~~~~:=:i~oc-:a 
Administrador xecutivo Regional 

FUNAI Nova Xavantina/MT 

Dr Débora Duprat 
Procuradoria Regional da Republica - 1ª Região 
Procuradora Regional 
Brasília/DF 
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Lei Municipal Nº 384/2001 
São Félix do Araguaia-MT 
Em 25 de abril de 2001 

CRIA O DISTRITO DE ESTRELA DO . ( 

ARAGUAIA, LOCALIZADO NO KM , ; i 
114 DA BR - 242, NO MUNICJPIO DE - , ,. 
SAO FELlX DO ARAGUAIA - MT E 
DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. r.~ 

SANCIONADO 
Em3.,L/ oL.t_/.~~ 

A Câmara Municipal de São Félix do Aragwi!~, 
Estado de Mato Grosso, no uso das atribuições que lhe são conferidas em Lei, fª2 
saber que o Plenário Aprova e eu, Uslei Gomes, Prefeito Municipal, sanciono?~ 
presente Lei: ·"' 

Art. 1 ° - Fica criado o Distrito de Estrela do Araguaia (NQ~~ 
Suiá), localizado no Km 114 da Br. 242, com sede do mesmo no município de S~ 
Félix do Araguaia - MT. . -~?, 

. . ~Art. 2º - O Distri_to ?ra criado s~rá instalado com nome~iq 
do Sub-Prefeito e a eleição do Conselho Distrital, respectivamente. .::. 

Art. 3º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Art. 4° - Revogam-se as disposições em contrário. 

Gabinete do Prefeito Municipal, em 25 deabril de 2001. 

t... r,,o: ~-~ Fla.: __ J.~. . , . 
l),1;T A: _?,~_/ 91.{_{ _~?.~J.. . •. ,- •·•~ 

•.• E':'-';.V\, ,Adiá~~ .• 
Prefei 
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Ministério da Justiça 
FUNAI - Fundação Nacional do i ndio 

Adminisiraçlo Executiva Regional de Goiánia-Go 

OFÍCIO Nº 074/GAB FUNAI AER GYN/2003. 
Goiânia, 25 de agosto de 2003. 

A Sua Senhoria o Senhor 
SÉRGIO SERVOLO DA CUNHA 
Chefe de Gabinete 
Ministério da Justiça 
Brasília-DF 
(61)- 224 4784 / 3226817 

Assunto: Encaminhamento 

Senhor Chefe, 

Encaminhamos a Vossa Senhoria cópia do MEMO nº 151 /GAB/AER GYN/2003, de 
25 de agosto de 2003, enviado a Presidência da FUNAI, onde dispõe de informações relativas 
aos encaminhamentos adotados junto ao Povo Xavante de Sangradouro e Volta Grande, 
conforme reunião realizada no dia 21 de agosto 2003, na Aldeia Sangradouro. 

Na oportunidade, retransmitimos a vontade dos índios em contar com a presença 
:de representantes do Ministério da Justiça, Ministério Público Federal e Polícia Federal, em 
reunião a ser realizada na Aldeia Sangradouro, no dia 29 de agosto de 2003, onde estarão 
presentes o Governador do Estado do Mato Grosso, e outros membros do Governo Estadual, 
:bem como representante da Prefeitura Municipal de Primavera do leste-MT. 

Atenciosamente, 

Qúlt f . C{ ·-1 C\ f\,1. .. C '- ·- 
1, J-./Jq 3 .i: .3 ~ 
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MiliST1:RIOOA JUSTIÇA 
F\l!/OAÇÃO NACIONAl 00 INOIO - FUNAI 

A<tniniSlração Executiva Regional de Goonia/Go 

Memo nº 151 /GAB/AER GYN / 2003 

À: Presidência da FUNAI 

Goiânia, 25 de Agosto de 2003. 

Ao curnprlrnentá-lo, repassamos ao Vosso conhecimento, o Ofício: 
Lideranças/Comunidade Xa(t1~ante, o qual autoriza a FUNAI revogar a Portaria que criou o 
Grupo de Trabalho para est dar a ampliação dos Territórios Indígenas de Sangradouro e 
Volta Grande. Porém a re gação está condicionada a implantação de projetos auto­ 
sustentáveis, por parte do Gqvemo de Mato Grosso, que contemple os Povos Indígenas de 
Sangradouro e Volta Grande. 

Por opo no, informamos que já está agendada a ida do Sr. Governador 
de Mato Grosso a Aldeia San radouro para o dia 29 de agosto do corrente ano, sendo que os 
índios solicitam a presença e representantes do Ministério da Justiça, Polícia Federal e 
Ministério Público Federal par testemunharem os compromissos assumidos pelo Governo de 
Mato Grosso junto aos Xavan e, ocasião em que a FUNAI estará presente, no intuito maior de 
zelar pela legalidade das prop stas, sendo que as mesma deverão estar em consonância com 
a legislação em vigor, como t mbém com os plincípios que norteiam a CONVENÇÃO OIT Nº 
169, salvaguardando os intere ses do Povo Indígena Xavante. 
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ESTADO DE MATO GROSSO 
Gabinete do Governador 

PROTOCOLO DE INTENÇÕES 

PROTOCOLO DE INTENÇÕES, que entre st 
celebram, o Estado de Mato Grosso, os Municipios 
de General Carneiro, Novo São joaquim, Poxoréu e o 
Sindicato Rural de Primavera do Leste. 

O ESTADO DE MATO GROSSO. representado, neste ato, pelo Governador 
BLAIRO BORGES MAGGI~ o MUNICÍPIO DE GENERAL CARNEIRO. 
pelo prefeito JUR.t\CY MORJ\ES DE _-\QUINO. o MUNICÍPIO DE NOVO 
SÃO JOAQUIM, pelo prefeito ORLANDO t\K)lv\ES DE BRITO. o 
MUNICÍPIO DE POXORÉU, pelo prefeito 1\NTÔNIO RODRIGUES D:\ 
SILVA e o SINDICATO RURAL DE PRIMAVERA DO LESTE. 
representado pelo Sr. CÉLIO V1LJ\NI. firmam o presente PROTOCOLO DE 
INTENÇÕES. que se regerá pelas seguintes regras: 

1- DO OBJETO E FINS 

Cláusula Primeira - o presente Protocolo de l ntcncócs tem por obiccro a 
melhoria <la qualidade de vida <las populações indígenas, cm especial os Í ndios 
Xavantes da Reserva Sangradouro e \' olta Grande, bem corno a melhoria da 
relação entre os silvícolas e os produtores da região. objetivando também uma 
convivência harmónica, que pos:-a atingir a paz e o bem estar social a todos . 
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2- DAS ATRIBUIÇÕES DOS ÓRGÃOS SIGNATÁRIOS 
2.1- DO ESTADO DE MATO GROSSO 

Cláusula Segunda - Alem <las atribuições <1uc lhe sào increntes. compete ao 

Estado de r,hco Grosso: 

a) Através <la Secretaria de listado de Educação instituir cursos 
profissionalizantes para a populacão indígena. tendo por objetivo a Iorrnacào cm 
práticas agricolas e gestão rural bem como a envidar esforços no sentido encontrar 
mecanismos para contratação dos professores indígenas cm razão ele sua 

qualificação especial; 

b) Através <la Secretaria de Estado de Saúde - a implcmcntacào de acócs na área 
de assistência médica e odontológica, visando garantir uma melhoria da qualidade 
de vida <la comunidade indígena, bem como a construção de um ambulatório 
médico para acendimento à esta comunidade; 

e) :\ través <la Secretaria de Esta elo de Transportes - a garantia de infra-estrutura de 
meios de transportes, tais como estradas, pontes, e construçôcs com os recursos 

<lo FETH:\B; 

<l) Através <la Secretaria de Desenvolvimento Rural - com o auxílio <la El\1P;\ER. 
garantir assistência técnica, capacitação, fomento e implantação ele projetos para 
criação de animais silvestres. apicultura, piscicultura. pecuária leiteira. cultivo de 
essências nativas, instalação de pomar frutícola cm cad:i. aldeia. bem corno 
implantar as necessárias instalações que possibilitem a efetivação <los projetos e 
quaisquer outras atividades de interesse da população indígena. 

e) :\uavés <lo Gabinete <lo ( ,overna<lor do Estado de Maro ( ;rmso, cncurnnhar 
propostas de Projeto de Lei para a :\ssembléia Legislativa do Estado de \lato 
Grosso. criando <> "Programa Estadual de Apoio às C:ornunidadcs ln<ligcna:-"'. de 
forma a oferecer condições de auto sustcntabili<ladc dos índios. 

2.2- DOS MUNICÍPIOS SIGNATÁRIOS 
Cláusula Terceira - Compete aos i\!unicípios signatários: 
a) Atuação conjunta com o Estado de t\!ato ( ;rosso, na con:-ccucào das nrividadcs 

elcncadas no item anterior: 

b) E11v1<l;ir esforco:- 11.:~ construçào de base física para a l-undacào Nacional do 
Índio - FLN:\I no :-.tunicípio de Primavera do Leste. 
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2.3- DO SINDICATO RURAL DE PRIMA VERA DO LESTE 

Cláusula Quarta- Cabe ao Sindicato Rural de Primavera <lo Leste: 

a) Comprometimento do órgão sindical, como legitimo representante dos 
produtores rurais da região, na viabilizacào do plantio de culturas 
alimentares para o pleno consumo da comunidade indígena (arroz, Icijâo. 
milho. etc.), além de implementarem no futuro o plantio de área com a 
cultura <la soja, no intuito de demonstrar o proveito económico do seu 
plantio cm beneficio das próprias comunidades indígenas. 

b) Incentivar a atividade de plantio de roça tradicional no entorno das aldeias. 
<le maneira a não incorrer cm comprometimento da cultura indígena. 

3 - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

Cláusula Nona - O presente Protocolo de Intenções entrará cm vigor na data de 
sua assinatura e vigorará por tempo indeterminado até a efetiva implementação 
dos objetivos nele indicados; 

rena Sangradouro, 29 <lc agosto de 2003. 

ORLANDO NOVAES DE BRITO 
ih'71~pio de No110 São Joaquim 

•...._,. 
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TESTEAf Ul\'HAS: 

FUNDA~CIONAL DO ÍNDIO - fUNAI 

() ~/({] / ;?::, 
My~TÉR~A JUSTIÇA 

SECRETARIO o~slf~~~ RURAL 

e::= '~C?« ~ .~ 
SECRETARIO DE ESTADO DE ,JUSTIÇA E SEGURANÇA PUBLICA 

~ 
SECRETÁRIO DE ESTADO DE AÇÃO POLÍTICA 

.,~~~ 

.----------- 
~L1.JNGTON FAGUNDES 
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PF assume segurança de Dom Pedro Casaldáliga 

Agentes da Polícia Federal estão dando proteção ao bispo de São Félix do Araguaia (MT), d. Pedro 
Casaldáliga, que vem sendo ameaçado de morte há um mês, quando tomou a defesa de um grupo de 
índios xavantes que tentam voltar às terras da Fazenda Suiá-Missu, de onde foram expulsos há cerca 
de 40 anos. 

Os policiais federais, que contam com cobertura da Polícia Militar de Mato Grosso, foram deslocados 
para a região por ordem do Ministério da Justiça, em atendimento a um pedido da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil. 

Cerca de 800 índios e um número não calculado de posseiros, trabalhadores sem-terra e empregados 
das fazendas da região estão acampados de um lado e de outro da rodovia que liga o Sul do Pará a 
Barra do Garças (MT), vigiados pela Polícia Militar. A situação, que estava muito tensa no início do 
mês, acalmou-se com a chegada dos agentes federais. 

A estrada chegou a ficar fechada por alguns dias, mas foi liberada na semana passada. 

"Os xavantes esperam por uma solução desde 1992, quando o grupo italiano N/Agip, das empresas 
Liquigás e Liquifarm, prometeu, na conferência de ecologia Rio 92, devolver as terras da Fazenda 
Suiá-Missu", disse d. Pedro. Como fazendeiros vizinhos não concordaram com a proposta, a questão 
foi parar na Justiça. "Estou sendo ameaçado de morte porque manifestei apoio aos xavantes e um 
grupo acha que a culpa é do bispo", observou d. Pedro. 

Autor: José Maria Mayrink 

Copyright © 2001 - Gazeta Digital - Todos os direitos reservados 
Sugestões de Pauta para o Jornal : redacao@gazetadigital.com.br 

Críticas, Dúvidas ou Sugestões para o Site : 
internet@gazetadigital.com.br 

http ://www.gazetadigital.com.br/materia _ imprime. php?codigo=26545&cadcademo=8... 30/12/2003 
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MINISTÉRIO OA JUSTIÇA 
FUNOAÇÀO NACIONAL 00 lNOIO - FUNAI 

Adminis1caç..\o Exccu1iva Regional de Goi5nia/GO 

MATÉRIAS 

DE 

JORNAIS 

CONFLITO T. I. SANGRADOURO 

E 

VOLT A GRANDE 

POVO XAVANTE 

2003 



., 
·, 

_,··~ 

() 

o 
() 

() 

o 
() 
() 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
r_-_)_ \. 

() 

o 
() 

o 
() 

o 
o 
() 

o 
() 
() 

o 
o 
o 
o 
o 
() 

o 
() 

o 
o 
') 

~·: ~ '· .. '. :; 

Depois de cinco horas de negociação entre índios 
xavantes. técnicos fundiários do Governo Federal e re­ 
presentantes da Fundação Nacional do Índio (FUNAI), um 
acordo foi firmado • os índios xavantes não irão mais in­ 
vadir as fazendas da região e voltarão as suas aldeias. 

Ao todo cerca de 18 lideranças indígenas da região de 
Primavera do Leste discutiram com os representantes da 
FUNAI, o presidente Eduardo Aguiar de Almeida, o coor­ 
denador Edson Beiriz, o administrador regional Edílson 

, José de Figueiredo e a procuradora geral do órgão Ana 
Maria, além dos técnicos fundiários, assuntos relaciona· 
dos aos últimos acontecimentos · o desaparecimento do 
índio Joaquim Ma'rãdzuho, 72 anos · falta de recursos e a 
precariedade da FUNAI no município e a demarcação das 
terras indígenas. _Ficou ac~rtado que um Grupo de Traba_· 
lho (GT) virá à Primavera para realizar um estudo técnico 
para delinear as reservas. O presidente da FUNAI prome­ 
teu também o repasse de recursos para o órgão local e a 
contratação de mais funcionários. O administrador regional 
da FUNAI de Primavera do Leste, Edílson Figueiredo fica em 
Brasília até quarta-feira (24) na tentativa de sair com os re­ 
cursos prometidos. Edílson irá permanecer no cargo. 
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/ ) í •v , 
lndios Xavantes 
firmam acordo 
com a FUNAI 

Um Grupo de Trabalho virá à Pva realizar um estudo 

técnico para novo delineamento das reservas 
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Índios 
Representantes da Funai 
estarão hoje em Primavera 
do Leste para negociar 
com os índios Xavantes 
um "processo de paz". 
Ocorre que governo fede­ 
ral ainda não fez o repas­ 
se dos recursos prometi­ 
dos para a compra de 
alimentos e combustíveis. 
O acordo prevendo a libe­ 
ração dos recursos pôs fim 
a invasão a fazenda Rica 
II, mas ainda não foi cum­ 
prido. 

Índias II 
O não repasse dos recur­ 
sos pode desencadear 
nova onda de invasões de 
fazendas na região. Caci­ 
ques Xavantes estão irri­ 
tados com a demora do 
governo federal e se o di­ 
nheiro não for liberado 
hoje eles prometem agir no 
final de semana. A situa- 

. ção é tensa e fazendeiros 
estão se armando para 
defender suas proprieda- 

des 

Índios III 
O índio Joaquim Mara­ 
dzuhõ. 72, desaparecido 
desde o dia 2 deste mês e 
pivô da invasão à fazenda 
Rica II ainda não foi en­ 
contrado. Alguns fazen­ 
deiros acreditam que o 
índio está vivo e em outra 
reserva. Os índios, entre­ 
tanto, continuam procu­ 
rando o corpo de Mara­ 
dzuhõ. 
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atuais limites não estão sendo respeitados 

l 

Um grupo de índios xavantes da re 
gião do Rio Suspiro (Reserva San 
gradouro/Volta Grande} exigiu, em 

encontro com o presidente da Funai, Eduardo 
Aguiar de Almeida, no último dia 17, provi­ 
dências em relação ao desaparecimento do 
índioJoaquimMaradzuhõ, 72 anos. 
Joaquim está desaparecido desde o dia 2 

de abril. 
Os xavantes acusam os fazendeiros por um 

suposto assassinato. Emocionados, segundo 
informaram funcionários da Funai por te­ 
lefone, os índios querem punir culpados ( caso 
eles existam}. 

Exigem. também. que a instituição aumen­ 
te e demarque novamente suas terras, para 
manter os produtores rurais longe de suas 
aldeias. "Nós respeitamos os brancos e eles 
têm que nos respeitar também. Queremos 
justiça!", exclamou Pedro Xavante, sobrinho 

do índio desaparecido. 
O ex-cacique e irmão de Joaquim, Alexan­ 

dre, com a cabeça raspada em sinal de luto, 
pediu a Funai que mande mais 50 policiais 
federais à região. 

Celestino, cacique Xavante, exigiu a ida 
de um Grupo de Trabalho (G T} ao local com 
o objetivo de estudar a demarcação da ter­ 
ra para produzir relatório que poderá resultar 
em nova portaria para restaurar os limites 
da Reserva. 

O presidente da Funai posicionou-se a 
favor dos índios e declarou que o GT e a 
portaria serão rapidamente providenciados. 
Disse ainda que vai pedir ao Ministério da 
Justiça a apuração do desaparecimento de 
Joaquim. 

O clima na região do rio Suspiro é de apa-· 
rente tranqüilidade, mas a tensão pode re­ 
tornar a qualquer momento. 
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r., D I N RI O Q~inta-feira. 24 de abril de 200_3 .l!J .t\ Pnmavera do Leste, MT, Brasil 

Xavantes querem. 
demarcação de terras 

Segundo os índios, em reunião com o presidente da Funai, 
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e oneiro se 
diz vítima de índios 
Depois de pedir 
dinheiro, os índios 
teriam furtado 
roupas e carteira 
com documentos de 
um motorista 

Na noite de quarta-feira, 
o motorista de um caminhão 
pertencente à Sementes Ba­ 
tovi, Jandir Itacir Becker, 
trafegava no sentido Barra do 
Garças/Primavera quando, 
próximo à Aldeia Sangradou­ 
ro, o veículo apresentou pro­ 
blemas mecânicos. Ele parou 
para consertar oca bo do ace­ 
lerador e foi surpreendido por 
um grupo de índios. Dizen­ 
do que aquela terra erasa­ 
grada, os índios pediram di­ 
nheiro para o motorista. Ele 
deu a única cédula de RS 
10,00 que possuía e continuou 
concentrado no conserto do 
veículo. Um dos índios lhe 
ofereceu ajuda, iluminando o 
local com uma lanterna, en­ 
quanto os demais lhe apres- 

Grupo de índios tem costume de pedir pedágio. 

savam para deixar logo are­ 
gião. Depois de consertar o 
caminhão e sair do local. Jan­ 
dir percebeu a falta de sua 
carteira, com todos os docu­ 
mentos pessoais e uma sacola, 
com todas as suas roupas. Ele 
desconfia que enquanto es­ 
tava distraído os índios entra­ 
ram no caminhão e furtaram 

os objetos. 
Na manhã de ontem, o 

motorista registou boletim de 
ocorrência e também procu­ 
rou a Funaí. no intuito de 
solicitar aos amdinistradores 
que fossem à aldeia parares­ 
gatar pelos seus documentos, 
que não terão validade algu­ 
ma para os índios. 
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O sojicultor e vice presidente do Sin dicato Rural de Primavera do Leste, 
Célia Vilani, acompanhou a comitiva 

que foi a Brasília esta semana conversar com 
o Ministro da Justiça, Márcio Thomas Bas­ 
tos, sobre a questão dos índios Xavantes. 

Segundo Vilaní. a comitiva de Primavera 
foi composta pelo deputado federal Welin­ 
ton Fagundes, prefeito Érico Piaria. presidente 
da Câmara, Sestílio Segundo Frison, produ­ 
tores rurais Sérgio Machnic e Luís Carlos 
Ruaro, além do advogado João Lima. No en­ 
tanto, o Ministro não pode recebê-los e eles 
acabaram conversaram com Sérgio Cunha, 
chefe de gabinete do Ministério. 

"Nós colocamos em que pé está a situa­ 
ção e observamos que o assessor ficou mui­ 
to preocupado. Também reivindicamos uma 
atuação mais contundente do Ministério da 
Justiça e da Funai e pedimos para o proble- 

ma ser resolvido com urgência, para que a 
situação não se agrave", explicou o produ- 
tor. · 

Segundo Vílaní, após a visita ao Ministé­ 
rio da Justiça, a comitiva visitou a maioria 
dos parlamentares dá bancada estadual. in­ 
clusive o senador Jonas Pinheiro (PFL) e a 
senadora Serys Slhessarenko (PT) e todos 
prometeram se ampenhar para resolver o 
problema. ,·, · 

Ontem à tarde, quando participava da so­ 
lenidade de encerramento do Fórum Regi­ 
onal do PP A Célio Vilani recebeu um tele­ 
fonema da assessoria do Ministro Márcio 
Thomas Bastos, informando que ele virá a 
Primavera do Leste na semana que vem." A 
assessoria não informou a data, disse ape­ 
nas que o Ministro virá. Disseram, também, 
que já está definida a vinda de mais agen­ 
tes da Funai para o município", informou. 
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Ministro da Justiça 
virá a Primavera 
Informação foi divulgada ontem à tarde pelo 

vice-presidente do Sindicato Rural Patronal 

Vice-presidente do Sindicato Rural de Primavera do Leste, Célio Vilan.i. 
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. - - iístro da Justiça 
! • deverá vir a 

Pritna~era do Leste 

A informação foi divulga­ 
da ontem à tarde pelo vice­ 
presidente do Sindicato Ru­ 
ral de Primavera do Leste, 
Célio Vilani. O produtor ru­ 
ral, que esteve esta semana 
no Ministério da Justiça, em 
Brasília, com membros de 
uma comitiva liderada pelo 
deputado federal Welinton 
Fagundes e o prefeito Érico 

Plana, disse que o grupo 
foi recebido pelo chefe de 
gabinete do ministro. 
Segundo Vilani, eles fo­ 
rarnsolícítaruma solução 
para o problema dos ín­ 
dios Xavantes. O ministro 
teria ficado de dar uma 
resposta. Ontem, sua as­ 
sessoria divulgou sua vin­ 
da à cidade. Página 6 
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Ministra ~' 
A expectativa dos prima- \ 
verenses esta semana 
também vai girar em tor­ 
no da visita do Ministro da 
Justiça Márcio Thomaz 
Bastos ao município, Com 
a vinda do Ministro, a es­ 
perança é de que seja 
definitivamente resolvido 
o problema dos índios. A 
questão dos Xavantes na 
verdade, é fácil de soluci­ 
onar, ou seja, basta dar 
atendimento digno como 
saúde, alimento, educação 

\ e co~~u.stível e apoio hp- . 
~ ~arntano. // 
~ r:/' ~ 
Machnic \ \ 
O ex-vereador e produtor \ 
rural Sérgio Machnic, 
acompanhou a comitiva 
que foi à Brasília falar com 
o Ministro da Justiça para 
resolver o problema dos 
índios. Machrúc tem fazen­ 
da próximo a reserva dos 
Xavantes e não quer con­ 
flito comos índios. Assim 
como os demais fazendei­ 
ros da região, Machnic 

\quero problema dos Xa- 
~~ntes seja resolvido logo. j 

1):·::.: . 
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'Produtores rurais vão 
pedir ajuda ao governador 
Agricultores vão pedir ajuda para resolver conflito com os índios Xavante 

Um grupo de produtores 
rurais, membros da Igreja 
Católica, Sindicato Rural e 
Conselho Municipal de Segu­ 
rança, estiveram reunidos 
ontem à tarde para discutir 
a ameaça dos índios Xavan­ 
te de invadirem novas fazen­ 
das na região.Na ocasião, fi­ 
cou definido que uma 
comitiva de produtores irá 
hoje à tarde para Cuiabá. 
onde pedirá ao governador 
Blairo Maggi .para que ele 
ajude a solucionar o impas­ 
se. Os ruralistas querem que 
o governador, ajude a pres- 
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sionar o Ministro da Justiça 
Márcio ThomazBastos, que 
deve vir esta semana a Pri­ 
mavera do Leste, para que o 
governo federal, resolva de 
vez o problema dos índios. Os 
produtores temem que os 
índios voltem a invadir no­ 
vas propriedades e o confli­ 
to tomem proporções incon­ 
troláveis. Cerca de 20 
produtores do município fa­ 
rão parte da comitiva que 
será levada ao governador 
pelo Secretário de Desenvol­ 
vimento Rural. Homero Pe­ 
reira. 
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lndio pode. ter sido· morto na própria aldeia 
DA REDAÇÃO 

O índio Joaquim Xavante, 65 anos, 
desaparecido desde o dia 2 de 

abril, pode estar morto e enterrado em 
sua própria aldeia.ua região de Prima­ 
vera do Leste. E o mais grave: ele teria 
sido morto pelos próprios companhei­ 
ros que teriam usado .sua morte. para 
justificãr--â, 'invâsão··-:aâ' fazenda 'Rica 11 
na nianhã do diâ's. Esta hipótese está 
sendo investigada pela Polícia Federal 
(PF) que· também apura a acusação, 
sustentada· pelos índios, de que o cri­ 
me pode ter sido cometido por fazen­ 
deiros. Para a PF. é muito .estranho o 
comportamento dos índios, que não 
estão mostrando interesse em acom­ 
panhar as buscas ao índio desapareci- 

do. 
Entre hoje e amanhã agentes da 

Polícia Federal devem reiniciar as in­ 
vestigações na região ouvindo os fa­ 
zendeiros. Os índios, que mantiveram 
como reféns o fazendeiro, sua família 
e peões, além de saquearem a propri- 

. edade, levando 1 O tratores.Z caminho­ 
netes, dinheiro, celulares, relógios, 
chegaram a espancar os reféns que só 
foram liberados por volta das 19 ho­ 
ras. Por estes atos, ele podem ser 
indiciados, de acordo com o superin­ 
tendente da Polícia Federal de Mato 
Grosso, André Luiz Diniz. 
Afazenda, distante cerca de 60 quilô­ 
metros de Primavera, foi invadida por 
cerca de 150 índios, sendo que em tor­ 
no· de 80 estavam armados. A situa- 

ção só foi normalizada com a ação das 
polícias Militar, Civil e Federal. O Cor· 
po de Bombeiros e funcionários da 
Funai chegaram a participar das bus· 
cas de Joaquim Xavante. Apenas suas 
roupas foram encontradas à beira de 
um rio . 

Cerca de 2.200 Xavantes vivem ll,' 
Terra Indígena Sangradouro, na regiàG 
de Prirnavera.Ds que, participaram d, 
invasão eram provenientes de várias 
aldeias, principalmente a da aldei: 
Volta Grande, onde morava joaquin 
Xavante. O Sindicato Rural de Prima 
vera do Leste, com o apoio de parla 
rnentares, está se empenhando par; 
trazer a Primavera o ministro da Justi 
ça, Márcio Thomaz Bastos, para qu. 
seja encontrada uma solução. 
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Grupo de Trabalho 
virá à Primavera 
investigar caso 
Ontem os inâios se pintaram para a 
guerra durante reunião no Pianão 

A maioria dos produtores 
demonstraram estar 
ansionsos por uma definição 
no caso do índio Xavante, 
desaparecido desde o dia 02 
de abril. Na reunião realiza­ 
da ontem, na Prefeitura Mu­ 
nicipal, foram discutidas vá­ 
rias propostas de negocia­ 
ção. Mas as maiores preocu­ 
pações por parte dos produ­ 
tores era quanto a seguran­ 
ça da fazendas e a devolu­ 
ção do maquinário em po­ 
der dos índios: Segundo o 
sub-Secr.etário. Adjunto· da · 
Agricultura, não há como 
ressacir os prejuízos causa­ 
dos até agora e que é de 

competência da Secretaria de 
Segurança recuperar os bens 
em posse dos índios. Para 
conduzir melhor as negoci­ 
ações estiveram em Prirnave-. 
ra o Assessor do Ministro da 
Justiça, representantes naci­ 
onais da FUNAl, bem como 
dois Delegados da Polícia 
Federal e ainda a Coordena­ 
dora Indígena Estadual. A 
reunião não foi realizada 
apenas com produtores, mas 
também com os índios 
Xavantes, que insistem na 
demarcação -das terras ·da' 
região onde aconteceu o de­ 
saparecimento do índio Joa­ 
quim. GER,\t, PÁGIHA 12 
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Justiça Federal 
ontem índios e 

OA REDAÇÃO 

O ntern estiveram em Pri 
mavera. o Assessor do 

Ministro da Justiça, Cláudio 
Beirão; o Delegado da Polí­ 
cia Federal de Brasília, 
Valdinho Caetano; a Coorde­ 
nadora Indígena de Mato 
Grosso. Carmem Castaldi e o 
Sub-Secretário de Agricultu­ 
ra e Assuntos Fundiários, La­ 
érci o Fernandes Fassoni, 
além do Coordenador da 
FUNAI de Brasília, Edson 
Beiriz e o Delegado da Polí­ 
cia Federal de Ronodonóplis. 
Eles vieram até aqui, para 
dar continuidade as investi­ 
gações no caso do índio 
Xavante desaparecido desde 
o dia 02 de abril. 

Pela manhã eles se reuni­ 
ram com os índios. cerca de 
200, no Ginásio Pianão. Lá 
os índios foram ouvidos e 
falaram o que aconteceu des­ 
de o desaparecimento até 
agora. Houve ainda uma ten­ 
tativa de negociação com os 
índios para resolver a situa­ 
ção do maquinário que con­ 
tinua em posse deles. Porém, 
nada foi decidido. Segundo 
Marco Aurélio, funcionário 
da r-LJNAI, ontem à noite, os 
índios se reuniriam na Al­ 
deia para tomar uma deci­ 
são se devolvem ou não. Se­ 
gundo a Coordenadora Indí­ 
gena, Carmem Castaldi, as 
investigações continuarão 
até que se ache o corpo, e 
daí partir para uma negoci- 

ação final. 
Durante à tarde, a reu­ 

nião foi com os produtores, 
Administração Públicas e 
ainda contou com a presen­ 
ça dos representantes da Po­ 
lícia Civil, Militar e Rodoviá­ 
ria Federal. Segundo o Te­ 
nente Wellington Prado o 
trabalho da Polícia Militar 
nesse momento será o de 
proteger a família do sr. Luís 
Carlos Ruaro, proprietário da 
Fazenda onde se deu o de­ 
saparecimento. Será encami­ 
nhado ao 5° Batalhão da 
Polícia Militar, em 
Rondonôpolis, um ofício pe­ 
dindo reforços para resguar­ 
dar a integridade física da 
família, atendendo a uma 
solicitação da mesma. 

O que realmente ficou 
decidido foi que será envia­ 
do à Primavera um Grupo 
de Trabalho (GT) que con­ 
duzirá a investigação e ana­ 
lisará todas as propostas 
existentes, para chegar a 
uma definição. Este grupo 
deverá chegar nos próximos 
15 dias. Na verdade, nessa 
reunião foram discutidos 
vários assuntos com relação 
ao acontecimento. demar­ 
cação de terra, devolução do 
maquinário. dentre outras 
propostas de produtores e 
Prefeitura. Mas só haverá 
um parecer oficial depois 
que forem feitas às análises 
por esse grupo de trabalho 
que será composto de um 
antropólogo, um rcpresen- 

• reuniu 
produtores f 
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INDIOS: pintados e armados ontem pela manhã no Ginásio Pianão \ 
i: 

tante da FUNAI. um repre- Segundo o Delegado Í 
sentante do INCRA e um re- da Polícia Federal de ! 
presentante do Instituto de Brasília, Valdinho Caetano. 1: 

Terras. o provável crime não justi- t 
t 

Segundo o Assessor do fica a entrada na fazenda· 1•• 

Ministério da Justiça, Cláu- por parte dos índios. lnclu- ' 
dio Beirão, o objetivo des- sive ele ressaltou que esse f 
sas reuniões foi. em primei- tipo de atitude pode ter f: 
ro lugar. avaliar a proposta punições. O inquérito ir~ Í 
de cri ação deste grupo de apurar quais são os índios 1· 
trabalho, segundo, conver- envolvidos, no que diz res- Í 
sar com os índios na tenta· peito aos acontecimentos f 
tiva de reaver as máquinas. com relação às fazendas. r 
além disso, reunir a Adrni- analisar a conduta de cada [ 
nistraçâo Pública, os produ- um e aplicar as correções !; 
tores. representantes da cabíveis. Porém, para tanto f 
FUNAI e Segurança Pública, será preciso. também, uma ;_ 
para chegar a um denomi- investigação. Ressaltando f 
na dor comum. A Justiça Fe- que só a Justiça Federal po- t 
dera! continuará com as apu- derá punir qualquer atitude f 
rações do inquérito. dos índios. [ 
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Governo vai agir para 
solucionar conflito 
Justiça vai se empenhar no 
conflito de Mato Grosso 

O representante do Ministério da 
Justiça, Cláudio Beirão, e demais au­ 
toridades que vieram para buscar uma 
solução para o impasse indígena, se 
reuniram por mais de quatro horas no 
prédio da prefeitura com o prefeito 
Érico Plana. vereadores, secretários 
municipais, polícias Militar, Civil e 
Rodoviária Federal, produtores rurais 
e advogados para buscar uma solu­ 
ção para o problema, porém nada foi 
definido. 

Segundo ele, o governo está cien­ 
te do tamanho do problema e fará tudo 
que estiver ao alcance para resolvê­ 
lo o mais rápido possível. 

Funai pretende criar 
um grupo de trabalho 

De acordo com o coordenador da Fu - 
nai de Goiânia/GO, que esteve em Pri­ 
mavera do Leste no início do conflito 
entre índios e brancos e retornou ontem, 
a Funai pretende criar nos próximos 15 
dias um Grupo de Trabalho para fazer 
um levantamento dos problemas que 
afligem os índios e se há realmente ne­ 
cessidade de uma nova demarcação da 
reserva dos Xavantes, Segundo Beiriz. o 
Grupo de Trabalho é quem vai definir 
o que será feito em Primavera do Leste. 
Segundo ele, por enquanto, a Funai vai 
aguardar o levantamento para tomar uma 
decisão sobre o que será feito a respei- 
to do assunto. Beiriz, voltou ontem a Primavera. (1?-,:quivo) 
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, 
lndios continuam 
fazendo acusações 
ParaAtílio Tsebruinc, fazendeiro mandou matar índio 

Alegando que o jornal 
O Diário não publica a 
versão dos índios sobre a 
invasão à fazenda Rica II, 
o índio Atílio Tsebruínc. 
ao ser abordado sobre o 
conflito a princípio não 
quis falar, porém, depois 
de alguma insistência ele 
informou que, além da 
demarcação (expansão) 
da área da reserva, os Xa - 
vantes querem os restos 
mortais do índio Joaquim 
Maradzuhõ, 72, que se­ 
gundo ele, foi morto a 
mando dos fazendeiros 
(não citou nomes). 
Ao ser questionado de 

que os brancos suspeitam 
que os índios estão escon­ 
dendo o velho índio para 
encobrir o ato da invasão 
e para chamar a atenção 
das autoridades para os 
seus problemas, Atílio dis­ 
se que os "brancos" men­ 
tem. 

Perguntado o que eles 
farão se o governo não 
atender suas reivindica­ 
ções Atílío pensou por al­ 
guns instantes e respon­ 
deu que não farão nada, 
porém não esquecerão o 
que aconteceu. 

O índio Atílio ainda 
acusou os proprietários da 
fazenda Rica II de esta - 
rem invadindo a reserva 
indígena ao longo dos 
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Atilio Tsebruinc, inâio Xavante do Sangradouro. 

anos. "Eles já adentraram a 
reserva em mais ou menos 
cinco quilômetros e nós que­ 
remos esta terra de volta", 
frisou Tsebruinc. 

Atílio informou também 
que os índios não querem 
guerra com os brancos, mas 
estão prontos para defender 
seus direitos. "Temos aqui. 

hoje, 18 caciques e 200 
guerreiros de 20 aldeias, 
mas somos um grupo bem 
maior. Precisamos de ter­ 
ras porque a o Sangradou­ 
ro está muito apertada 
para tantos índios. Temos 
nosso direitos e estamos 
reivindicando o que é nos­ 
so", explicou. 
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Os índios se pintaram com as cores da guerra para poder vir para a reunião em Primavera. 

Para delegado 
invasão foi 
crime 
Para o delegado da 

PF de Brasília. Va :­ 
tinho Caetano. o ato 
de invadir a fazenda 
Rica II foi crime e ele 
está sendo investiga­ 
do em inquérito po­ 
licial que foi aberto 
para o caso. Segundo 
ele, os responsáveis 
poderão ser presos 
para pagar o ato co­ 
metido. 

Chefe da Eunai 
diz que conflito 
será solucionado 

O chefe do posto da Fu - 
nai de Primavera do Leste. 
Edilson Figueiredo. disse 
ontem, após reunião na pre · 
feitura, que acredita que <' 
conflito entre índios e bran · 
cos está perto de ser soluci · 
onado. Para Edílson. agora 
que o Ministério da justiça 
entrou no caso será mais fáci' 
resolver a questão. "Acredi · 
ta mos que teremos uma so · 
lução em pouco tempo, por­ 
que a Funai está trabalhand: > 

para isso", disse. 
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Conflito entre índios e 
brancos continua () 
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Ontem duas longas reuniões aconteceram em Primavera do Leste e 

Representantes do Mi 
nistério da Justiça, 
Polícia Federal. Fu­ 

nai e Governo Estadual. es­ 
tiveram reunidos ontem de 
manhã com cerca de 200 ín­ 
dios Xavantes no ginásio de 
Esportes Pianão para buscar 
uma solução para o impasse 
entre índios e brancos, que 
se arrasta ao longo dos anos 
e tomou corpo nos últimos 30 
dias, depois que os índios in­ 
vadiram a Fazenda Rica II, 
no dia 8 de março. 

O encontro, a portas fecha­ 
das, demorou cerca de três 
horas e nele, segundo o repre­ 
sentante do Ministério da Jus­ 
tiça Cláudio Beirão, eles ouvi- 

ramas reivindicações dos ín­ 
dios que querem a demarca­ 
ção (expansão) da área da re­ 
serva indígena das aldeias do 
Sangradouro e Volta Grande. 

Os índios vieram para a 
reunião pintados com asco­ 
res de guerra e armados de 
bordunas, tacapes e arco e 
flecha. Eles cobraram, além 
da demarcação da reserva, 
melhor estrutura para a co­ 
munidade indígena, já que 
todos se encontram em 
péssima situação nas cerca 
de 20 aldeias que compõem 
a reserva. 

A reunião terminou sem 
uma definição concreta do que 
será feito sobre o assunto. 

· o btiverarn avanços, mas nada 

foi resolvido 

, 
Inclios decidirão esta semana se irão 
devolver o maquinário da fazenda 

Conforme o delegado da Polícia Federal de Brasí­ 
lia, Valtinho Caetano, foi pedido aos índios que de­ 
volvam o maquinário que foi retirado da fazenda Rica 
II e os índios prometeram que iriam se reunir na al­ 
deia para decidir se irão devolver as máquinas. 

· O delegado explicou que a PF vai atuar fortemente 
na tentativa de localizar o índio Joaquim Maradzuhõ. 
desaparecido desde o dia 2 de abril e pivô de todo o 
conflito. "Há uma conversa de que o índio desapare­ 
ceu, mas nós não sabemos se ele está vivo ou morto. 
Vamos localizá-lo para saber o que aconteceu". ex­ 
plicou. Sobre a proteção aos proprietários da fazen­ 
da invadida, que alegam estar sendo ameaçados, o po­ 
licial disse que a segurança deles é de responsabilidade 
da Secretaria Estadual de Segurança Pública. 

., ...•.•... ,, .. , _ 
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• SAMGRó.DOURO • 
Índios cobram encontro de xavante desa arecido f;=::::::::::==::=::::::::::::============~ 
MáJ.Gia Q!ly~ifa Joaquim xavante. 70 anos. esta sumido 

há quase dois meses e não ri8 pistas cc 
Especial para A Gazeta 11paradeiro 11 

O desaparecimento há quase dois meses do lndio Joaquim Xavante, 70 anos, 
trouxe ontem a Cuiabá uma comitiva de lndios da reserva Sangradouro, 
localizada na Baixada Cuiabana, para pedir agilidade nas buscas e a 
resolução pacifica do caso. 

O grupo formado por quatro xavante, incluindo o irmão de Joaquim, Alexandre 
Tsreptse, alega que vem sendo retratado de forma preconceituosa na mídia e 
que as autoridades responsáveis por desvendar o sumiço estão demorando 
muito para tomar providências. "Um artigo publicado em jornal disse que os 
xavante estão roubando e saqueando o comércio em Primavera do Leste, o 
que não tem acontecido. Esses são boatos espalhados para nos prejudicar e 
esconder o principal motivo de nossa revolta, o fato de até o momento não 
termos encontrado o corpo do Joaquim", criticou o vereador no município de 
General Carneiro, Bartolomeu Patira Xavante. 

Os quatro índios estiveram ontem com o secretário de Justiça e Segurança 
Pública, Célio Wilson de Oliveira, a quem apresentaram suas desconfianças e 
os motivos que os levaram a entrar nas fazendas Rica I e li, assim que deram 
pela falta do xavante. "A comunidade xavante acredita que o índio foi morto 
por fazendeiros, pois por 10 anos eles nos ameaçaram todas as vezes que 
chegávamos no limite de suas terras", disse Bartolomeu. 

Após o sumiço de Joaquim os índios alegam que entraram nas fazendas para 
procurá-lo e que, diante da má reação dos trabalhadores e dos donos, eles 
pegaram cinco carros, três tratores e fizeram reféns. "A apreensão das 
máquinas foi a forma que encontramos para conseguir que os fatos sejam 
explicados. O delegado que veio de Brasília considera como crime, mas na 
cultura xavante entendemos que temos que receber o corpo dele primeiro, 
para devolvermos as máquinas. Se ao tirarmos suas máquinas que não têm 
alma eles sofrem tanto assim, como devemos nos sentir com o 
desaparecimento de Joaquim?", questionou Bartolomeu. O secretário 
prometeu manter as buscas. 
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• .O.COROO D~ P1\Z • 
Funai ainda tenta evitar o conflito com proprietários 

~sp~çic1J.pa~ª.A -~ª-?~tª 

O coordenador da Fundação Nacional do lndio em área xavante, Edson Beiriz, 
informou que desde o início do conflito seis funcionários estão trabãlhanao·n-a ·· 
região para encontrar soluções pacificas para o episódio. "Já fizemos oito 
reuniões, uma delas com representantes do Ministério da Justiça, órgão ao 
qual somos subordinados, para tentar apaziguar os ânimos dos Indios e dos 
fazendeiros. Estamos propondo que eles devolvam as máquinas, mas eles 
entendem que não é esse o caminho e nós respeitamos", considerou Beiriz, 
que veio com outros três funcionários de Goiás para auxiliar os trabalhos em 
Mato Grosso. 

O coordenador informou que faz buscas diárias ao corpo de Joaquim com 
apoio de grupos de indios e que existe determinação para que ele fique no 
Estado até que o conflito seja resolvido. 

Sobre os boatos de que os indios estariam saqueando o comércio em 
Primavera do Leste, Beiriz informou que não existe qualquer registro oficial 
que comprove a acusação e que desde o sumiço de Joaquim. a invasão às 
fazendas e a apreensão das máquinas foram as únicas atitudes dos indios. 
"Quanto a isso, eles entendem que foi uma ação ilegal, mas estão firmes em 
dizer que só devolvem as máquinas se o corpo aparecer"(MO) 
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O delegado que investiga o desaparecimento de Joaquim Xavante, Luciano 
Raizer, informou que na próxima semana intensificará as buscas e coleta de 
provas. "Estou negociando com Brasília e com a Funai para realizarmos a 
operação o quanto antes. Mas não paramos de investigar, coletamos 
depoimentos do fazendeiro acusado, do representante da Funai e temos uma 
lista de pessoas para serem ouvidas", disse o delegado. 

Quanto às criticas de falta de solução para o caso, Raizer informou que está 
sendo diffcil trabalhar sem a materialidade do crime que os índios disseram 
que ocorreu. "Os indios dizem que o Joaquim foi assassinado, mas até o 
momento não temos o corpo para afirmar isso. Então, investigamos o 
desaparecimento". (MO) 
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1 Grupo suspendeu buscas e 
maquinários . continuam com índios 
"Apesar de estar longe de se terminar o conflito e o impasse, a situação está mais calma", Edson Beiris, Funai 

As buscas ao corpo do índio xavante Joaquim ele 72 
anos, desaparecido desde o último dia 02 de abril, fo­ 
ram suspensas na tarde de ontem (28/05). O grupo de 
busca composto pela Polícia Federal, Polícia Militar e 
agentes da Funai, que permaneceu na região das fazen­ 
das Rica I e II, e Sucupira por doze dias ininterruptos 
não localizou nenhum vestígio do índio desaparecido. 
e deu as buscas por encerradas. 

Segundo o Coordenador ela Funai, Edson Beiris, o 
grupo de busca delimitou uma área onde os índios acre­ 
ditavam estar o corpo do xavante e toda essa área foi 
vasculhada. O grupo de trabalho se reúne nesta semana 
com o secretário ele Segurança. Célio Wilson, para en­ 
tregar relatório, mas ainda não foi definida uma nova 
data para a retomada dos trabalhos. 

Outra exigência dos xavanres é a redemarcação da 
reserva Sangradouro, que eles ocupam na região. Ed­ 
son Beiris acrescentou que no momento as atenções es­ 
tão voltadas para as buscas do índio desaparecido. 
posteriormente a Funai vai negociar junto aos índios a 
devolução dos equipamentos e maquinários retirados 
das fazendas. 

Enquanto não for resolvida a questão do índio desa­ 
parecido e os maquinários cios fazendeiros ficarão cm 
poder dos índios. 
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• Editorial 

• Geral 

IANCHETE 
EDIÇÃO DE 02 DE JULHO DE 2.003 

• Esportes Índios irredutíveis. Confronto é evitado 
• Agricultura 

:!ºlítica ------·---·--· Forças policiais na tarde de ontem voltaram a reserva Sangradouro dos Xa 
• Policial mais uma rodada de negociações com os índios na tentativa de reaverem · 
, Classifolha e veículos de produtores e empresas que ainda estão de posse dos índios. 

. - dificuldades no acesso as informações, fontes revelaram que a conversaçã 
'Leani Ruppel não avançou e todo o trabalho que vinha sendo estudado e programado e, 

policiais, produtores e indigenistas acabou não progredindo. Os índios cont 
·-----· irredutíveis em suas colocações não aceitaram devolver os maquinários e e 

----------- estão prontos para um confronto, o que está sendo tratado com certa cau: 
'Fale comª Gente forças policiais que estão procurando evitar um conflito armado. Na noite e 

resultado da reunião com os índios foi repassado aos produtores de Prima, 
, Cêlderno Especial ~ reuniram no Hotel Thomasi. No Estado já foram publicadas 19 portarias nc 

.,. , da União determinando estudos para redemarcação de terras. Em Prirnave 
t:L: produtores trabalham contra 03 portarias que determinam identificação e , 

terras indígenas. A proposta é ampliar a área da reserva indígena, ligando 
Sangradouro a Paramburi em Campinápolis, consequentemente estendend 
Novo São Joaquim e então alcançando o Parque Nacional do Xingú. O trao. 
intromissão de ONG· s internacionais na questão, conforme líderes, já foi e 
com o objetivo de ampliar em até 60% as áreas de reservas no Estado, 1in 
diretamente o avanço do setor produtivo. Mais uma rodada de reuniões ac 
entre produtores. Novo relatório será encaminhado ao secretário de Segur 
Wilson. 

• Wanda Hack 

•Web Links 

• Anuncie Aqui 

S~~!t~~~gg;ft,® 
Site melhor visualizado com 

resclucào de 800 x 600 e lr:ti,rnet 
E;plorcr 5.x ou superior. 

http:í/www. foi hadepri ma vera.com. br/ ()2/07 ()3 
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Jorn~1l Folha de Pritnavera 04/07/03 

[l1ANCHETE 
EDIÇÃO DE 04 DE JULHO OE 2.003 

Conflito: Mandado de busca foi expedido no dia 26 

O mandado de busca e apreensão dos maquinários que permanecem em poder 
cios índios em virtude do conflito indígena foi requisitado em 30/05/03 ao Juiz da 
Vara Criminal de Primavera do Leste, MM.Juiz de Direito Gonçalo Antunes de 
Barros Neto. A ordem judicial foi expedida no dia 23/06/03, porém, ainda não foi 
cumprida por falta de aparato policial, pela precariedade de recursos humanos e 
físicos das polícias do município. Qualquer ordem judicial é válida até ser 
cassada e eleve ser cumprida conforme determina a Lei. O mandado determinou 
que fosse cumprida a ordem de busca e apreensão dos equipamentos 
pertencentes aos produtores rurais das Reservas Sangradouro e Volta Grande. O 
impasse pode estar sendo articulado por organismos internacionais que buscam 
aumentar a área das reservas indígenas e com isso reduzir a área plantada do 
Estado que está despontando como maior produtor e exportador de grãos, com 
produtos e preços competitivos. O interesse, segundo fontes, seria limitar esse 
crescimento. O sumiço do índio Joaquim de 72 anos, conforme o que se comenta 
no setor produtivo, po<le ter sido usado de pretexto das ONG· s. Os índios então 
poderiam estar sendo usados corno "massa de manobra" em benefício das 
grandes potências. O que a sociedade não indígena tem questionado nos últimos 
dias é que, se o mandado já foi expedido, por que as autoridades competentes 
ainda não tomaram as devidas providências? No começo do conflito uma 
comissão de advogaclos, autoridades municipais e agricultores da região de 
Primavera cio Leste estiveram em Brasília corn Sérgio Sérvulo da Cunha, Chefe 
de Gabinete elo Ministro da Justiça Márcio Thomaz Bastos, apresentando LHl1 
oficio pedindo a revogação da Portaria 330 de 30 de abril de 2003, que constitui 
um Grupo Técnico com objetivo ele realizar os trabalhos ele Identificação e 
Delimitação das Terras Indígenas das Reservas Sangradouro e Volta Grancle e 
com isso, tentar reaver os maquinários ainda em poder dos indígenas. No caso 
do cumprimento de uma ordem juclicial quando há um caso grave em que o 
Estado não consegue cumpri-lo, pode haver intervenção federal, 
SERYS SE NEGOU - De todas as autoridades que assinaram o documento 
entregue ao Ministro da Justíça. Márcio Thornaz Bastos, a senadora Serys 
Slhessarenko foi à única representante do Estado a se negar a assinar. 
Assinaram o documento: Prefeito Érico Piana; Presidente da Câmara Municipal, 
Sestilio Frison; Sindicato Rural; Senador Jonas Pinheiro; Pedro Luiz Brunetta 
(Prefeito de Santo Antonio do Leste); Deputado Federal Ricarte de Freitas; 
Deputado Federal João Augusto Nardes (RS); Deputado Federal ·welinton 
Fagundes; \Nilson Costa (presiclente da Câmara de Vereadores de Santo Antonio 
elo Leste); Deputada Federal Thelma de Oliveira; Paróquia São Cristóvão; 
Senador Antero Paes de Barros; Senador Arthur Virgilio; Dante de Oliveira; 
Deputada Federal Celcita Pinheiro; Lojas Maçônicas cte Primavera; Rotary Club ::: 
Lions Clube. Na eleição passada a senadora Serys Slhessarenko obteve um 
número expressivo de votos em Primavera, sendo que muitos deles foram de 
produtores que apoiaram sua candidatura. A postura ela Senadora foi reprovada 
pelas lideranças locais. Os produtores rurais e a comunidade, não indígena, 
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prtmaverense continuam ansiosamente no aguarelo do cumprimento ela ordem 
;uciicia 1. 
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Jornal Folha de Pri1navera 04/07 /03 

EjoLICiAL 

"Nós iremos devolver os maquinários em 10 dias" 
Cacique fala excluslvamente a Folha e revela que reunião na aldeia definiu 
devolução - "Queremos paz e o compromisso" 

DA REDAÇÃO 
Muito tem sido questionado e clito sobre o conflito indígena entre fazendeiros x 
índlos. O maior e mais longo já resgistrado na história de Primavera. Até este 
momento os índios se mantiveram distante da imprensa e procuravam não 
comentar sobre o assunto. Na tarde de ontem o Cacique Domingos da Aldeia 
Xavante "quebrou o gelo" e falou com a reportagem sobre a questão. Entrevista 
exclusiva, acompanhe abaixo. 
FOLHA: Como a comunidade indígena está convivendo com o impasse? Os 
maquinários serão devolvidos? 
CACIQUE DOMINGOS: As questões mais polêmicas já vinham surgindo quando 
aconteceu esse desentendimento considerando um clima de conflito. Nós 
sabemos que buscando de fato, o problema ocorreu com o sumiço de um 
caçador e por falta de uma prova que seja para nós importante, não foi 
colococaclo, mostrado a ossada do índio, agora por consequência dísso. a briga 
ele terras aconteceu esse crime, os índios foram lá nas fazendas recolhendo 
esses equipamentos. Mas nós durante esses três meses, desde 2 de abrtl, 
tivemos esse impasse, todos nós a in<la esta mos aba lados ele certo moei o com 
isso. Porém, nós buscamos também a negociação com as autoridades. poüciats e 
com as lideranças lndiqenas. com a participação de todas as comurudanes da 
nossa região. E chegamos à conclusão que quando aqui os produtores 
questionam e só querem saber quando é que os índios deverão estar devolvendo 
as máquinas. Nós responderemos: "será devolvido dentro de uma negociação 
ampla, com diálogo, e que esse diálogo seja, corno foi até aqui, pacifico. nós nos 
reunimos e chegamos à conclusão que estaremos devolvendo dentro de um 
prazo de 10 dias. M<1s tudo dentro elas negociações". 

FOLHA: E o que vocês querem nessa negociação? 
CACIQUE DOMINGOS: Nessa negociação nós queremos que quando vier um?. 
equipe chamada Grupo ele Trabalho do Governo Federal, que vão estar 
trabalhando no lado antropológico para as demarcações futuras, esses sejam 
atendidos e que seus traba'hos sejam reconhecidos pelas autoridades elo 
município. Precisamos que esse trabalhao seja correspondido e isso faz parte 
elas negociações. E nós iremos então devolver os maquinários no dia ern que 
essa equipe vier para a aldeia e de lá então as maqulnesestarão subíndo para a 
ciclélcle para ser entregue nas íaz endas. AQOía diante disso, queremos que 
quando o trabalho for realizado na região, os fazendei;os respeitem e 
contribuam com o grupo ele trabalho. Só queremos isso, contribuição. Que então 
nenhum elemento das fazendas nos aponte arma ou então comece a pressionar 



() 

C) 
() 
n 
(; 
() 
() 
() 
() 

o 
o 
{"') 
'(, ) 

o 
o 
o . 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
() 
o 
o 
o 
o 
() 
C) 
() 

o 
() 
() 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
() 

para pararmos o trabalho elo grupo. Se é para viver p.:icif:c,:im,:nte e e;~tn ~111c,3 
em um acordo, isso tem que ser fírmado entre nós. S.=: forern f·,o élia li:, cor» 2s 
autoridades, buscar uma negoc1?.çao, nós os trataremos ele iç,ual para ,9ual c :.» 
respeito, buscando discutir a situação com sertedade e que cneçue nun;a 
conclusão: A negociação é essa. Nós devolvemos, mas -:1uer.:n1os exigir c1:) 
Promotor aqui dessa cidade o apoio <lz1 Policia Fecierai ce Delegacia Civil, erc.. 
j1,las é importante dizer que o número ele policiais deve S·=1· bom para q,.1e ·:> 
trabalho seja feito na aldeia. eles têm que dar cobertura. r+ós estaremos 
devolvendo tudo, mas queremos o apoio <!eles, garanti.JS também. 
Como disse o Pomotor: "nós como autondades buscamos trai)alhar em torno ::-:, 
lei, para fazermos valer a Lei". É isso que queremos então. Pedim'.)S ,:n,~·,0 q~,-': - .. 
Promotor esteja comunicando os fazendeiros e pedindo a eles que não faça1~-. 
nenhuma precipitação para se gerar um conflito contra o grupo de trat).:-,n,.:i. E>; 
devem abrir espaço para que o trabalho seja feito aqui. 

FOLHA: E se não acontecerem as redemarcações de terra conforme vocés 
desejam? 
CACIQUE DOMINGOS: Essa proposta ele reivindicação já é de muitos anos. :·!:o 
é ele agora não Então nós estaremos continuando buscar o que queremos. f.: 
que a comunidade quer é que seja complementada õ área onde nós des ejarncs . 

FOLHA: Um dos questionamentos é o porquê dos índios ela Reserva quereren: 
mais terras se vocês já têm terras que não tem grande produttvldade? 
CACIQUE DOMINGOS: A extensão da área desejada é por motivo de que as 
comunidades continuam crescendo, Nós não ternos que pensar somente no 
presente, o hoje, o hoje já esta encerrado, ternos que pensar no futuro mais 
(listante, cio espaço que os índios merecem. Por exernp:o. o aumento de 
população, claqui 15, 25 anos vai ter mais índios ai e onde é que estes ir5o 
trabalhar, como vai ficar a organização ela comunidade. cio futuro ele todos. E 
tocla aquela área está sendo devastada pe!o fazendeiros. a natureza este 
perdendo com isso, queremos preservar também. 
Eu jé't abordei essa questão anteriormente, com a·_,to(;,:3des, que estão;~·,:: 
ouvindo. O homem branco fala que o ir.clio não produz nada e que nos 
atrnpall1amos o desenvolvtrnenro . ora se o clesen,:olvin:ento t,1ml}ern ao ;11eS---·) 
tempo busca a devastação. O que será de toda essa á~ea daqui a 50 ou 60 t:r'.·)S, 
vai virar tudo uma devasteção, urna granel.;; erosão. E como aconteceu n:- si.' :::: 
pais, b virou tudo uma erosão. não tem mais para onde ir, tá tudo cercado e 
eles entâo estão vinc!o para cá, tornando conta de tudo. A terra não vale m;:i,s 
nada para se produzir lá. Aqui hoje se fala em crescimento, produttvided e . q,:~ 
br anco raz isso, planta aqu.lo e compra tudo aquilo, mas dev«!o a toclo esse 
descontrote , futuramente vai se ralar em erosao, em d estruicão ela rh".,Té::::2i -:: 
muít<l clevasteção. Do jeito que as coisas estão ir,,:'.o. 'Tanto é que nós m,'.:-JE:'"<:é 
entendemos que na nossa área que abrangen\OS na clc::~larc2ç2.o este tuc!:, 
verde, coberto per mata. pr eservado. pensemos r.o fl: ~·.iro cL~ n osso com•.: :\iéL' :';:,. 
cios nossos filhos. ela natureza viva e rica que é. Quan::0 voces colccern 0ue ,. :-s 
n50 buscamos produção é porque não há :nce,1tivo pa~2. íssc. Porque se e 
ç,10verno colocasse 50 máquinas aqui e o índio sabe rnanejer urna nEíquin:':, 1,~:, 
custi.)va n<1cla a 9 ente (1 evastar esses 1 00 mil ~ tc11,tos hectares. E 11tãc n•)s 
devastaríamos como a região aqui está sendo devastada. f\1éls nós n,~-:i c;,.,-2,,:·" :,s 
isso, a devestacão está n1atanc!.:) t! to:~os. r\ntt"~S, i~á cie::essete anos atrjs <1(~~. 

,-ira tudo cerrado. era tudo nosso, locai ele cacae aos poucos fomos sendo 
empurrê\dos e coiceados c\e la,\a:). íssc ~ vercizi,:ie e toc!,:-s d€'i~:11 saber cl:ss·J. ·,:, 
nosso entender, não é só abrir lavouras e ganhar c!inh~iro que pode Sé: fal~r •.:? 
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desenvotvtrnento . Nós estamos d esenvovlendo. nós es~arnos p~2s-2r·..r<1n<!o f' 
lutando por isso. A icléi,1 é respeitar a natureza não explorand0 e só tiranc!c cie1,·,. 

Porque se hoje vocês falani que estão produz índo. desenvolvendo: vocês t:-:, 
mesmo tempo estão estraçando e arruinando muita coisa. Daqui hc1 pouco .-::, 
calor va: tornar conta que nem um forno daqui, porque o clima nzio vai êSté::­ 
bom para refri9erar os vegetais. O calor com a devastação vai tomar C0i'it-:: ::: 
clai, este é o clesenvo!vimento? esse é o proqresso? Os brancos irao pagc1r· p,):· 
isso, é a qanáncle ele que querer sempre mais. 

FOLHA: vocês jc\ pensaram em desenvolver o poren citil tu ris nco cl él reserva de 
vocês? 
CACIQUE DOMINGOS: Aincla não. isso nós vemos a.nda pare, o ruturo. 
Inclusive, nós temos um rio cristalino, transparente. A gente tá buscando ouern 
sabe esse ecoturtsrno , porque é um meio de trazer retorno para a comunídad e 
índiqena e para a cidade. Mas nada ele visitações e deqradacão. tudo cuidado 
pelo índio. i'-las é isso é que nós estamos aqui afirrnando para este jornal que rc, 
importante. É importante que vocês transmitam que nós já ch~gamos a urna 
conclusão, nós estaremos fazen<lo a devolução das máquinas .. mas queremos 
que o acordo seja cumprido. Que o grupo de trabalho seja respeitado, isso foi 
tratado anteontem na Alde·1a, estamos repassando à vocês essa informação. 

FOLHA: Qual é a fonte ele renda de vocês da Aldeia? 
CACIQUE DOMINGOS: A nossa base de renda existe por várias ocasiões, 
temos trabalhos familiares na roça ele arroz, mandioca, isso mais pera o 
consumo ela aldeia, das familias, agora tem outra fonte de renda, por exempic 
esse ano nós conseguimos colher mais ele 4 mil sacas de arroz e essa saca já fc, 
beneficiada, vendida nas cidades e queremos iniciar outras fases. Nós daremos 
continuidacle no plantio tanto para consumo, como para sair e vender corno a 
gente tá acostumado a fazer na cídade. O índio não é vaç abundo como fa!am, e. 
incno trabalha lá sim. Assim nós teremos condições ele fazer compras na cidade. 
porque o índio não produz sebão. sal, açúcar. o!éo comestível, então o ind.o 
vende arroz e esse dinheiro nós adquirimos o que é util,t,1rio c-,,ra nossa 
co rnunidade. 

FOLHA: O senhor gostaria de complementar e dizer algo ) 
CACIQUE DOMINGOS: Sim, complementando para finalizar eu quero dar 
recado para as pessoas ela cidade e os proprietarios das taz en.las que não 
tenham medo por exemplo, não mais pensando no clima de 0uerr<:1. Queremos 
paz com todos. semrpe foi assim e sera assim. De se fazer ,w1-2aças com arme s. 
E xistern muitos t)oa tos. Nós estamos também qu erendo paz. f ics ternos farn ík, s, 
entáo s::: rodos ternos famílias t:=:mcs d~ »uscer a paz.,, pz,: e,) ,:idac!e. n,,.:: 
fa2e·nd<1s e também nê1 nossa vícL.:·s. Entéo e~-;s,e é o re ca.to q":.i~ J Ç.iêí1te d~i~<Z: a.: _;: 
p-cH·a to,!os. vamos trabaniar pei,, p,11.. 
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Indios não têm interesse 
em ampliação de área 

DA REDAÇÃO 

Em entrevista concedida 
ao Jornal Folha de Pri 
mavera, no final da tar­ 

de de ontem (04/08), o Caci­ 
que Patrício, Cacique Geral 
das Aldeias Sangradouro fa. 
lou da difícil vida que os ín­ 
diosestão levando na aldeia 
nos últimos tempos. Segun­ 
do ele falta comida, assistên­ 
cia médica, atendimento 
odontológico e remédios 
para os índios. "Somente os 
aposentados, deficientes e 
funcionários públicos rece­ 
bem salário e emprestam 
àqueles que não recebem. O 
governo do estado atrasa o 
pagamento em até três me­ 
ses e os índios não ficam sa­ 
bendo do valor real que é 
conseguido pela Furtai em 
Brasília e que deve ser 
investida em ações para 
melhoria de vida nas aldei­ 
as", disse o cacique. 

De acordo com infor­ 
mações do cacique Patrício, 
os índios estão com os 
maquinários até a Justiça 
obter um resultado sobre o 

CACIQUE PATRÍCIO: "ruia queremos a omptiaçõo da área, mas 
somente cultivar parte da terra para produzir alimeutos" 

desaparecimento do índio 
Joaquim. "Não temos interes­ 
se em ampliação da área, 
queremos apenas saber onde 
está o índio que desapare­ 
ceu de nossa aldeia". disse 
Patrício. 

Segundo o cacique os 
índios querem. em parceria 
com produtores, plantar par­ 
te da área que possuem, para 
obter o sustento da comuni­ 
dade indígena, e assim te­ 
rem melhores condições de 

sobrevivência. Mas para qu 
isso aconteça os índios qu. 
rern que tudo seja feito cor. 
documentos assinados 
com o apoio do governo. "O 
índios não querem a interf 
rência da Funai nesse prece­ 
so. Queremos que o govc: 
no permita,. de forma lega 
o cultivo de' parte das rese: 
vas, ou do contrário, os ir 
dios vão morrer de fome· 
salientou o cacique. 

O cacique reafirma , 
acordo que foi feito e..: 
Brasília, e os índios só v,"i 
entregar maquinas e auu­ 
móveis quando o Grupo d 
Trabalho chegar na aldeia pzi1 
fazer os estudos das terra­ 
Visita que deve estar acont. 
cendo entre hoje e amanhã n 
aldeia Sangradouro. 

O cacique mencionou qi: 
o presidente da Funai, cr 
Brasília, ofereceu 20 auu­ 
móveis aos índios. que virá 
de Foz do Iguaçú. Porér 
quando indagado pela r,· 
portagem do Jornal Folha.. 
mesmo não soube dizer cr 
troca de que esses carros s, 
riam entregues aos índios. 
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GT muda equipe e vinda 
foi adiada para. segunda 
O ministro da Justiça. Márcio Thomaz Bastos esteve em Cuiabá 
na tarde ele ontem (05) reunido com o governador Blairo 
Maggi para assinar o protocolo de intenções que celebra a 
inclusão de Mato Grosso no Sistema Único de Segurança Pú­ 
blica (SUSP). Mato Grosso foi o primeiro estado brasileiro a 
entregar ao Ministério o Plano Estadual ele Segurança Pública 
(PESP). Porém, um cios últimos 'a serem contemplados com 
verbas federais. Ainda assim, com apenas RS 20 milhões, dos 
RS 78 milhões considerados necessários. Conforme informa­ 
ções obtidas pela reportagem na noite de ontem, uma co­ 
missão formada por João Pessa, Célio Vilani, Sérgio Machnic, 
(produtores rurais), Carmem Castaldo e demais lideranças 
da região estiveram em audiência com o Ministro da Justiça 
cm Cuiabá na tarde de ontem. A comissão entregou ao Minis­ 
tro um dossiê relatando toda a situação do conflito na re­ 
gião das Reservas Sangradouro e Volta Grande. com fotos, 
reportagens da Folha, matérias de 1V e outros documentos 
que foram .anexados. Em conversa com os produtores o Mi­ 
nistro demonstrou desconhecer o conflito na área indígena. 
o que gerou certa surpresa ao grupo. Porém, Márcio Bastos 
garantiu aos produtores que estará analisando o dossiê para 
depois tomar as devidas providências no sentido ele resolver 
de forma definitiva esse conflito. Os produtores reivindica­ 
ram ao Ministro que vete a vinda do Grupo ele Trabalho a 
Primavera para fazer o estudo de redemarcação da área. 

Com relação ao relatório que o Coronel Castro da Casa 1 

L 

Militar esteve na região para realizar sobre a situação real 
do conflito, tivemos informações de que foi entregue cm mãos 
ao Governador Blairo Maggi. O relatório foi bastante consis­ 
tente e fez uma radiografia do problema e o governador, se­ 
gundo a fonte, vai estar analisando o relatório e tomará as 
devidas providências. 
Conforme contato mantido com Edson Beiris. Administrador 
da Funai cm Goiás e Coordenador da Funaí em área Xavantc, 
o mesmo afirma que a situação do conflito entre produtores 
e índios das Reservas Sangradouro e Volta Grande, está sob 
controle e caminhando para um desfecho pacífico. O Admi­ 
nistrador manteve contato com a direção nacional da Funda­ 
ção em Brasília, através do Presidente Substituto ela Funai, 
Antônio Pereira Neto, que revelou que a reunião marcada 
para ontem e hoje, entre a Funai, o Grupo de Trabalho e 
Indígenas. para definir a entrega cios maquinários, foi adiada 
devido a troca dos componentes da quipe que viria a Prima­ 
vera. Possivelmente a reunião estará acontecendo na próxi­ 
ma segunda-feira (11). Ainda, de acordo com Beiris, a Funai 
garante que os maquinários serão entregues em perfeito es­ 
tado de conservação. "Os Indios-vâo cumprir o acordo que 
foi feito em Brasília e estarão entregando os maquinários 
assim que o Grupo de Trabalho chegar na aldeia. em perfei­ 
tas condições de uso. Os índios vão cumprir com a palavra 
que deram", disse. O leitor poderá acompanhar mais infor­ 
mações na edição de amanhã. 
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Índios se revoltam e o clima ficou tenso na área central 
Um índio efetuou dois disparos contra um produtor. Polícia esteve no local 

DA REDAÇÃO 
Uma movimentação atípica para a tarde de ontem. Um verdadeiro clima de guerra em 
plena área central da cidade. Um grupo de índios Xavantes, que participaram horas 
antes de uma reunião com os membros do GT na sede da Funai e com a participação 
de fazendeiros, ao deixarem o local armaram uma grande confusão no Posto Barril, 
localizado na rua do Comércio. 
O Grupo de Trabalho (GT) chegou ao município com o objetivo de fazer um 
mapeamento de toda a área de conflito na divisa entre a reserva indígena e as 
fazendas. 
Segundo consta, o GT deslocou-se ao posto com o objetivo de abastecer o veículo para 
se deslocarem até a aldeia. Neste intervalo, um produtor parou no posto com o intuito 
de conversar com o grupo e avisar do clima tenso que envolvia a situação. Foi quando 
um índio, de posse de uma borduna, ameaçou quebrar a camionete do produtor. Daí 
então, iniciou-se toda a confusão. 
Foi quando surgiu um outro índio embriagado de posse de uma arma que apontou ao 
produtor e efetuou dois disparos. O índio só foi contido da sua ira por um 
representante da Funai e demais índios que conseguiram dominá-lo e desarmá-lo. 
Os índios procuraram a reportagem e colocaram sua versão, dizendo que um produtor 
em companhia de outros fazendeiros, encostaram os veículos no posto de uma forma 
que eles se sentiram acuados. Um dos caciques que estava presente, afirmou ainda 
que os produtores disseram que índios não iriam deixar o local em virtude destes 
estarem acompanhados do GT. 
"Foi uma situação grave e que trouxe muita preocupação", comentou o proprietário do 
posto, empresário Darnes Cerutti. "Eles chegaram nervosos e atirando, foram dois 
tiros efetuados, poderia ter acontecido algo muito mais grave caso não houvesse a 
interferência de algumas pessoas", comentou. 
Todo o efetivo da Polícia Militar, foi designado para dar segurança no local, com o 
apoio da Civil e Rodoviária Federal. 
O veículo que estava sendo usado pelo Grupo de Trabalho acabou ficando retido no 
posto em virtude da chave da ignição ter desaparecido no momento da confusão. O 
Delegado Lucídio Rondon providenciou a confecção através de um chaveiro e 
posteriormente o veículo foi conduzido ao pátio da DP. 
GOVERNO - No momento em que o fato acontecia a reportagem entrou em contato, 
ainda do local com a Casa Civil em Cuiabá e através da assessoria do governador 
Blairo Maggi foram informados do ocorrido. 
A assessoria do Governador emitiu um comunicado urgente ao governador Blairo que 
prontamente, segundo informações, determinou reforço policial ao setor da segurança 
pública no muncípio. 
SEGURANÇA - Para reforçar a segurança na divisa entre fazendas e reserva onde 
ocorreu os conflitos entre os índios e fazendeiros, o Comando da PM de Rondonópolis 
designou outros 12 policiais para Primavera. O objetivo é reforçar o policiamento na 
cidade em virtude do número significativo de policiais que se encontram na região das 
fazendas. 
"A Patrulha Rural não pode e não deve deixar a região, esta é uma determinação e 
temos cumprí-la. A ordem é não deixar que ocorra conflitos novamente, vamos 
trabalhar com policiais treinados para garantir a integridade física e moral de todos os 
envolvidos, seja índio ou não. Nossa missão é manter a paz de ambos os lados", 
salientou Major Cordeiro na manhã de ontem. 
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Membros do GT conversam com fazendeiros e índios 
Membros do Grupo de trabalho conversaram com fazendeiros e índios ontem 

DA REDAÇÃO 
Enfim o tão esperado grupo de trabalho do Governo Federal chegou em Primavera. 
Ontem no período da manhã, os profissionais designados para realizar o estudo nas 
terras próximas à Reserva Sangradouro desembarcaram na cidade. O grupo é formado 
por um ambientalista, um antropólogo, um agrimensor, um engenheiro agrônomo, e 
um técnico do Incra. Ao chegarem na sede da Funai no período da tarde, índios e 
proprietários das fazendas esperavam o grupo para maiores esclarecimentos. Os 
fazendeiros questionaram a vinda do Grupo e sua atuação, e o antropólogo Ricardo 
Calassa falou da existência de Decretos e Regulamentações que logo após a entrega 
do relatório elaborado por eles, os fazendeiros poderiam utilizar para fazerem suas 
contestações, num prazo de 90 dias. 
Os membros do grupo de trabalho presentes no local tentaram acalmar os ânimos das 
pessoas presentes, dizendo que grande parte dessas negociações terminaram com 
êxito e que aqui depende muito do relatório que eles irão fazer. Disseram também que 
o interesse do Grupo de Trabalho é que o conflito não aconteça, e que já estão 
acostumados com o problema das demarcações, pois acontece em todo o Brasil. 
Complementaram dizendo que todos os meses esses casos acontecem: "esse mês é 
aqui, no outro é no Amazonas, e nós estamos trabalhando no Brasil, tentando garantir 
o direito das comunidades indígenas'', citou um deles. 
Eles frisaram também que estão respeitando um quesito profissional, e existe o direito 
dos índios e dos fazendeiros, e que deve-se ter calma, pois isso é só a primeira parte, 
"até chegar a realizar uma demarcação, pode ser daqui seis anos ou daqui a trinta". 
Um outro membro do grupo salientou que esse caso pode ser rápido, mas que nunca 
viu um caso nesses últimos anos que se desenrolasse num período menor que 5 anos, 
pois esse é o trâmite normal do processo para se chegar a ter uma demarcação de 
terras. Ele explicou que ainda irão realizar um levantamento, fazer um relatório, que é 
uma parte que será só no papel, onde essa informação será repassada para o Ministro 
da Justiça, que irá decidir a situação. Para eles esse é o primeiro passo: levantar dados 
antropológicos, ambientais, fundiários, e a junção de vários dados de antropólogos e 
pesquisadores que estudam o povo Xavante. Naquele momento o grupo se preparava 
para visitar as comunidades Xavante e ter uma conversa para definir os objetivos, e a 
partir daí, buscar uma aproximação com os produtores. Ricardo ainda afirma que se 
não houver uma participação dos proprietários nessa negociação, irão entrar com um 
Mandado Judicial, que segundo ele é o procedimento natural da Funai, que conta com 
o apoio do Ibama e do FEMA nesses casos, para verificar se existem áreas preservadas 
e se o fazendeiro está preservando as cabeceiras. Ele afirma que por isso não querem 
entrar com esse recurso, pois a Funai quer trabalhar tranquila, já que se houver a 
necessidade de se acionar o IBAMA e a FEMA para verificar as condições ambientais irá 
se constatar que os fazendeiros estão irregulares, principalmente com relação às 
cabeceiras. Ele salienta que a missão deles aqui é muito pequena, e quem vai decidir é 
o presidente da Funai, depois o Ministro da Justiça, e enquanto eles estiverem aqui, 
estarão cumprindo ordens. Fará parte do estudo a realização de um cadastro dos 
proprietários a fim de se levantar quem são os ocupantes dessas terras, se são legais 
ou não, que benfeitoria tem. 
O antropólogo acha que o trabalho tem que acontecer sem pressão dos fazendeiros, 
pois se houver essa pressão, os índios ficarão mais afoitos, a Funai ficará sem saída, 
por pressão dos índios e isso acaba virando uma bola de neve, podendo acontecer 
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como aconteceu em Rondônia e no Acre, onde morreram 30 índios, e alguns 
fazendeiros. Ricardo comentou que o Comitê criado pelo Governo do Estado é um 
grupo estadual e não tem autonomia suficiente para interferir no estudo do Grupo de 
Trabalho, que é Federal. Ao sair da Funai, o grupo passou pelo posto Barril, onde 
aconteceu toda a confusão, inclusive o incidente do tiro dado por um índio que estava 
embrigado. Então houve o extravio da chave da caminhonete que levaria o grupo de 
trabalho para a reserva Sangradouro. Índios que ameaçaram denunciar donos de 
estabelecimentos que vendiam bebidas alcóolicas para seus "patrícios" e diante dos 
nervos enfurecidos, um produtor rural ameaçou os membros do grupo de trabalho 
caso eles insistissem em entrar nas terras, aos olhos dos curiosos que queriam 
acompanhar os acontecimentos de perto e da imprensa que tentava registrar o fato, 
mas estava sendo impedida pelos índios, enquanto isso, o grupo de trabalho entrou 
em outro carro e seguiu para a reserva. Porém, os mesmos acabaram retornando 
depois para a cidade, onde seguiriam de volta à Brasília, cumprindo uma ordem de 

última hora. 

Produtores rurais realizaram uma reunião para debater a 
vinda do GT Após a conversa com membros do grupo de trabalho, produtores se reuniram 

DA REDAÇÃO A reunião aconteceu na noite de ontem, após o incidente ocorrido no Posto Barril, que 
envolveu os membros do grupo de trabalho do Governo Federal, os índios Xavantes e 
os fazendeiros da região. A reunião teve início às 19:00h e reuniu cerca de 50 pessoas 
entre fazendeiros, produtores, agricultores, vereadores e sociedade civil organizada. O 
produtor Sérgio Machinic comentou que conseguiu junto ao Congresso Nacional e 
órgãos governamentais, assinaturas para um abaixo assinado solicitando a revogação 
da portaria que nomeia o Grupo de Trabalho. O grupo veio ao município para realizar 
os levantamentos nas áreas indígenas e posteriormente enviar esse relatório para a 
possível demarcação de terras. Na reunião os fazendeiros voltaram a reafirmar que 
não irão aceitar de forma alguma perder suas terras para os índios e consideraram que 
os governos, principalmente o Federal, estão inoperantes - "pensando que os 
fazendeiros, agricultores e produtores da região é que estão invadindo as terras". Eles 
disseram que foi criado cerca de 4 GT' s no estado para acompanhar problemas como 
esse, e até agora nada de concreto foi feito. Durante a reunião Sérgio Machinic disse 
que neste momento é importante que a classe esteja unida. Dessa reunião foi 
elaborada um novo documento, que deverá ser enviado ao Governo do Estado e as 
autoridades Federais solicitando uma solução imediata para a situação. Eles 
aproveitaram o momento para pedir a adesão das pessoas da classe produtora, 
abraçando a causa para que não corram o risco de perderem suas terras. A ASPRIM 
também pediu aos produtores que se fortaleçam e integrem Associação, para isso, 
devem entrar em contato pelo fone 498-9090. 
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Xavantes dizem que 
foram provocados 

Para os índios xavantes, 
o que houve no posto Bar­ 
ril foi uma tentativa de 
intimidação e provocação. 
Segundo o xavante Osval­ 
do, professor na Reserva 
do Sangradouro, o veícu­ 
lo dó Grupo de Trabalho 
foi fechado no posto Bar­ 
ril pelos produtores. "Eles 
colocaram um carro na 
frente e outro atrás, ím- 

pedindo a saída do veículo", 
diz Osvaldo. Segundo o pro­ 
fessor não havia necessidade 
de se tomar essa atitude. 
.• Aconteceu uma provocação 
e muitos perderam a cabeça. 
O xavante que saiu armado 
estava embriagado, mas nós 
mesmos o seguramos para 
evitar uma tragédia", explica 
Osvaldo. A arma utilizada foi 
levada embora por um índio 

quando as Polidas Civil e 
Militar já estavam no lo­ 
cal. No entanto, a confu­ 
são continuou por horas 
no pátio do posto. Um 
outroíndio, também em­ 
briagado, tentou partir 
para cima da PM. Foram 
necessários 7 outros xa­ 
vantes para contê-lo e 
colocá-lo em um camí­ 
nhão. 

Prefeito quero apoio do, 
ministro 'Íhofuaz Bastos 

Assim que foi informado de mais um in­ 
cidente entre índios xavantes e produtores 
rurais, o prefeito Érico Piana entrou em 
contato com o deputado federal Welinton 
Fagundes (PL), solicitando que o parlamentar 
intermedie a visita de Márcio Thomáz Bas­ 
tos a Primavera. 

Érico lamentou o incidente e o clima de 
intranqüilidade que o confronto entre rura - 
listas e índios vem causando. 
Já o presidente do Sindicato Rural de 

Primavera.José Otaviano Nardes, solicitou 
ontem que os fazendeiros com proprieda - 
des próximo à reserva indígena tomem o 
máximo cuidado nas próximas horas. #O 

,. 
. Sindicato orienta que os produtores percor­ 
ram os limites de sua propriedades e fiquem 
atentos", disse N ardes. 

Na noite de ontem. ruralistas se reuniram 
para discutir o problema no Condomínio 
Agropecuário. . .• · 

O Grupo de Trabalho da Funai, juntamente 
com os índios xavantes. retomaram após o 
incidente para a reserva do Sangradouro. 

Os produtores afirmam que não vão aceitar 
alterações territoriais em suas propriedades. 
No local do incidente, era possível perceber 
o clima de confronto e até de intolerância 
que existe entre os índios xavantes e os agri­ 
cultores. 
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CARLOSLEVERMANN.PEREIRA 
ALVES E RENEE RODRIGUES 

Da redação 

O conflito entre índios xavantes e pro dutores rurais de Primavera do Leste 
teve mais um episódio de violência 

no município. Por volta de 15:30 horas de 
ontem. um entrevero entre xavantes e mem­ 
bros da Associação dos Produtores Rurais 
do município resultou em tiros e muita con­ 
fusão, no pátio do posto Barril. Índios e ru­ 
ralistas têm versões diferentes para o que 
ocorreu. Segundo o presidente da Associa­ 
ção dos Produtores, Sérgio Machnic. mem­ 
bros da entidade estiveram no começo da 
tarde de ontem na Funaí, tentando um con­ 
tato com o Grupo de Trabalho da Funai. que 
veio de Brasília para avaliar questões refe­ 
rentes à área da reserva do Sangradouro e 

Volta Grande. Ainda segundo Machnic, de­ 
pois da tentativa frustrada. os produtores vol­ 
taram a encontrar o Grupo de Trabalho no 
posto Barril. onde a Toyota placas JZR-2574, 
transportando indigenistas e algum.as lide­ 
ranças xavantes, parara para abastecer. 

Machnic afirma que os produtores ten­ 
taram se aproximar para conversar com os 
integrantes do Grupo de Trabalho, mas fo­ 
ram recebidos coro hostilidade pelos índios 
que estavam na viatura e no Posto de Com­ 
bustíveis. 

Cerca de 100 índios teriam partido para 
cima dos produtores. Um deles, completa­ 
mente embriagado. armado com uma pis­ 
tola calibre 7.65, teria apontado a arma na 
direção de Machnic, mas, na hora em que 
iria atirar, acabou sendo contido por outros 
índios e membros da Funai. O xavante aca­ 
bou disparando duas vezes para o alto. 

Polidas evitaram 
que confronto se 
agravasse · ':- · 

Ninguém foi detido duran­ 
te a confusão de ontem no 
Posto Barril. O que restou foi 
apenas um clima de muita in­ 
tranquilidade e duas cápsu­ 
las de cartuchos deflagrados. 
O delegado Lucídío Rondon 
recolheu o material para 
anexar a um provável inqu­ 
érito. Tanto o delegado como 
o comandante da PM pouco 
puderam fazer. além de evitar 
que o confronto ganhasse 
proporções incontroláveis. 



\ 

. \ 

n 
() 

o 
n 
n 
o 
() 

o 
o 
o 
o 
() 

n 

C'J 
C) 

n 

() 

() 

n 
o 

( ) T )- • ; J=> 1 <.-·> • • P { , · .. . J •. \. ' ~!. ~'- . ) .. ~ 

PR ! i\.1L\ VER .1\. DU r l:-'. ~ l t 
l 4.0X.2003 

1\ ~ O X l V - ~~ . ,::; O 7 " 

.em confronto 
Episódio de violência no posto Barril revela o intenso clima de 

hostilidade entre xavantes e fazendeiros 

Tumúlto no Posto Barril. Embaixo (e) veículo de Grupo de Trabalho abordado. 
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Ressentimento, in tolerân - 
eia e raiva. O lamentável 
clima de confronto entre ín­ 
dios da tribo Xavante e pro­ 
dutores rurais do município · 
está cada vez pior. A popu - 
lação de Primavera está 
sentada em um verdadeiro 

barril de pólvora, sem hora 
para explodir. O pior é que, 
mesmo com uma seqüência 
de ocorrências, nenhuma 
atitude mais efetiva foi to­ 
mada pelas autoridades 
competentes. 
Por volta de 15:30 horas 

de ontem, um entrevero en - 
tre xavantes e membros da 
Associação dos Produtores 
Rurais do município resul - 
tou em tiros e muita confu - 
são, no pátio do posto Bar­ 
ril. Índios e ruralistas têm 
versões diferentes para o 

-------------- .•.... 
que ocorreu. Segundo o pre­ 
sidente da Associação dos 
Produtores, SergioMachnic. 
membros da entidade esti­ 
veram no começo da tarde 
de ontem na Funai. tentan - 
do um contato com o Gru­ 
po de Trabalho da Funai, que 

veio de Brasília para avali­ 
ar questões referentes à área 
da reserva do Sangradouro 
e Volta Grande. 

Para os índios xavantes. o 
que houve no posto Bani! foi 
uma tentativa de intimida­ 
ção e provocação. Página 4 
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Lideranças vão a Maggi ----- ~ ~>- ... ··:: 
~~ .. --~~-- 

Dezoito pessoas, entre 
políticos e produtores 
rurais de Primavera do 
Leste, foram recebidas na 
manhã desta quinta-fei­ 
ra pelo governador Blai­ 
ro Maggi, em seu gabinete, 
no Palácio Paiaguás. 

Foi o primeiro encon­ 
tro, no Palácio do Gover­ 
no, do grupo político que 
apoiou Blairo Maggi nas 
últimas eleições. 

O conflito entre os ín­ 
dios da reserva Xavante 
e fazendeiros da região, 
cujo estopim foi o desa­ 
parecimento do índio Jo­ 
aquim Maratzuhõ. foi 
abordado. 

O governador Maggi 
pediu o esforço da classe 
política e. principalmen­ 
te. dos produtores rurais, 
de buscar o diálogo com 

a nação indígena. "Na reali­ 
dade, existe uma ilha de po­ 
breza num mar de riqueza". 
disse o governador, salien­ 
·tando que esse fato aumen­ 
ta a responsabilidade dos fa-. 
zendeiros. "Estamos tentando 
algumas parcerias com os 
índios. para darmos a eles 

uma qualidade de vida 
melhor. A expectativa é 
que esses conflitos aca­ 
bem, no máximo, em trin­ 
ta dias", disse o presidente 
da Associação dos Produ­ 
tores Rurais da grande 
Primavera, Sérgio Mach­ 
nic, 
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Entenda 
o caso 
O clima de guerra entre 

produtores rurais e índios 
xavantes foi instalado na 
manhã de 8 de abril. Naquele 
dia, supostamente à procu­ 
ra de um companheiro desa­ 
parecido, os xavantes inva­ 
diram a Fazenda Rica II. 

Eles protagonizaram ho­ 
ras de terror entre os pro­ 
prietários e funcionários da 
Fazenda e só deixaram o lo­ 
cal à noite, depois de saque­ 
arem a propriedade. Nos dias 
que se seguiram ao ataque, 
fazendeiros prometeram re­ 
agir à bala a qualquer even­ 
tual invasão. 
Ainda em abril, produto­ 

res locais foram a Brasília 
tentar um contato com o 
ministro da Justiça. Acaba­ 
ram sendo atendidos por um 
"burocrata da hora", que fi­ 
cou de informar o ministro 
Márcio Thomaz Bastos sobre 
o problema. No entanto,· 
quando esteve, semanas 
atrás, em Cuíabá. Bastos sim­ 
plesmente desconhecia a 
existência do conflito. Os 
índios também tentaram, 
sem sucesso, entregar um do­ 
cumento ao presidente Lula, 
em maio. No início de julho, 
o escritório da Funai fechou 
suas portas em Primavera. 

O problema, para o qual 
as autoridades simplesmente 
fazem" ouvidos de mercador", 
chegou ao ponto máximo na 
última quarta e quinta-fei­ 
ra, quando índios e produto­ 
res entraram em confronto 
no posto Barril e incendiários 
atacaram o posto da Funai. 
A voz da razão parece ter se 
calado definitivamente em 
Primavera do Leste. 
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Piana participou 
de reunião no MJ 

Pi~~. o chefe de gabine­ 
te, de inie~Úato/entrou 
em contato com o respon­ 
sável interino da Funai e 
também com um delega­ 
do da polícia Federal e 
afirmou que estará empe­ 
nhado em viabilizar major 
apoio e interferência no 
conflito, quetemse·agra­ 
vado no município. · 

O prefeito acrescentou, 
que o chefe de gabinete, 
confirmou a vinda ao 
município na tentativa de 
resolver o impasse entre 
produtores e os índios Xa­ 
vante. Com as reuniões de 
ontem, a comunidade de 
Primavera do Leste espe­ 
ra que a questão seja re­ 
solvida e que a paz volte 
a reinar entre produtores 
exavantes. 

Na tarde de ontem. as 
assessorias dó deputa,do 
Welinton Fagundes e do 
Ministério da Justiça so­ 
licitaram ao jornal O Di­ 
ário o envio, via e-mail, 
das matérias sobre os úl­ 
timos conflitos entre pro­ 
dutores rurais e xavantes. 

· O material foi utilizado em· 
uma reunião entre Píana, · 
Fagundes e o assessor do 
Ministério, Sérgio Sérvulo 
da Costa. 
Piana falou da preocu­ 

pação das autoridades 
com relação ao impasse 
entre índios e produtores 
rurais, que na tarde de 
quarta-feira tiveram novo 
confronto, desta vez na 
área urbana de Primavera 
do Leste. 
De acordo com Érico 
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Gasolina deve 
ter provocado 
o incêndio 

Oficialmente, o pe­ 
rito ainda não tem 
como identificar a ori­ 
gem do fogo, mas a hi­ 
pótese de que os in­ 
cendiários . tenham 
embebido gasolina nas 
cortinas, ao lado das 
janelas violadas. é a 
mais provável. pois 
havia um forte cheiro 
do combustível nelas. 

Computador, ar 
condidonado e 
móveis queimados 
Além da atitude irracional, 

o incêndio no posto da Fu­ 
nai causou grande prejuízo. 
Foram destruídos móveis. um 
computador, um ar-condici­ 
onado e documentos. além de 
danos gerais à estrutura do 
prédio. Apurar a autoria do 
crime promete não ser uma 
tarefa fácil. A atitude foi. an­ 
tes de mais nada uma de­ 
monstração de pouco apreço 
pelo patrimônio público e uma 
declaração de intolerância. . 
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Polícia Federal 
deverá assumír 
inquérito 

As investigações so­ 
bre o incidente ocorri­ 
do na tarde de quarta­ 
feira, no posto Barril, 
passarão para a alça­ 
da da Polícia Federal." 
As polícias Civil e Mi­ 
litar de Primavera 
apenas garantiram a 
integridade dos envol­ 
vidos e evitaram que 
uma tragédia ocorresse 
no local. 

Presidente da Fundação, 
·'. deverá ser exonerado · 

Uma notícia poderá 
tomar ainda mais tenso o 
clima entre fazendeiros e 
índios na região de Prima­ 
vera do Leste. O presiden­ 
te da Funai, Eduardo Al­ 
meida, confirmou que 
deverá deixar o cargo nos 
próximos dias, a pedido do 
ministro da Justiça, Már­ 
cio Thomaz Bastos. A exo- · 
neração seria por incom- 

patibilidade de estilo e desar­ 
monização 

Almeida informou não sa­ 
ber ainda os verdadeiros mo­ 
tivos para sua exoneração. 
Explicou que na carta, escri­ 
ta também a pedido do minis­ 
tro, deixa claro que sua saída 
da Funai não é um ato espon­ 
tâneo, já que foi nomeado e 
indicado pelo PT. O presiden­ 
te da Funai disse supor que a 

exoneração esteja ligada às 
causas indígenas que vem 
defendendo e à "postura de 
oposição a certas ações de 
corrupção, o que tem in­ 
comodado muita gente", A 
posição de Almeida em 
favor de novas delimita­ 
ções de áreas indígenas, 
inclusive na região de Pri­ 
mavera, pode ter motiva­ 
do sua queda. 
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Sede da Funai é alvo 
de Incendíáríos 

Incêndio criminoso esquenta ainda mais o explosivo 

confronto entre os. índios xavantes e produtores 
.. . . . . . - . ·.; . , . . ~. - 

Computador, móveis e documentos foram destruídos por incêndio criminoso. 
CARLOS LEVERMANN 

Da Redação 
cio, e deram início ao sinistro. Os Bombeiros 
foram acionados a 1:30 hora. "Foi preciso ar­ 
rombar a porta para que pudéssemos dar com­ 
bate ao fogo, o que atrapalhou um pouco a ope­ 
ração", explicou o capitão Gíovani Eggers. 

Um perito dà Secretaria de Segurança Pú­ 
blica, que estava na cidade para fazer uma 
perícia em um caminhão incendiado em uma 
propriedade rural, aproveitou para avaliar 
o sinistro. 

Um incêndio criminoso, provocado por 
volta de 1 hora da madrugada de 
ontem, destruiu boa parte das ins­ 

talações internas do posto da Funai em Pri­ 
mavera do Leste. 

Os incendiários quebraram uma janela la­ 
teral do prédio, localizado na rua do Comér- 
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Um incêndio criminoso 
provocado na sede da Funai, 
na madrugada de quinta­ 
feira, mostra que'o confronto 
entre índios e produtores 
rurais está esquentando 
cada vez mais.Além da ati­ 
tude irracional. o fogo cau­ 
sou grande prejuízo. Foram 
destruídos móveis, um 
computador, um ar condi- ·· 

cionado e documentos, 
além de danod gerais à 
estrutura do prédio. 
Apurar a autoria do cri­ 
me não deve ser uma 
tarefa fácil. As investi­ 
gações passarão para a 
alçada da Polícia Federal. 
O presidente da Funai de­ 
verá ser exonerado nos pró - 
ximos dias. Página 4 
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G T só retoma após devolução 
O Ministério da Justi­ 

ça vai abrir um procedi­ 
mento administrativo 
para apurar quem são os 
responsáveis pelo incên­ 
dio do escritório da Fun­ 
dação.Nacional do índio, 
em Primavera do Leste, 
ocorrido na madrugada 
de quinta-feira. 

Essa e uma série de 
outras medidas foram co­ 
municadas ontem. 1_5, por 

representantes do Ministé­ 
rio ao deputado federal Car­ 
los Abicalil (PT). 
Funai 
De acordo com o que já ha­ 

via sido adiantado pelo jor­ 
nal O Diário, na edição de 
sexta-feira, Eduardo Aguiar 
de Almeida não é mais o pre­ 
sidente da Funai. ·. 

Ele foi exonerado pelo mi­ 
nistro daJustiça Márcío Tno­ 

. maz Bastos. Almeida estaria 

desagradando políticos e até 
os índios, que chegaram a en­ 
viar um documento com vá­ 
rias reclamações contra o 
presidente da Funai. Assu - 
me interinamente a presi­ 
dência da Fundação o dire­ 
tor de Assuntos Fundiários, 
Antônio Pereira. 

O ministro Bastos deter­ 
minou, ainda, que o GT (Gru­ 
po de Trabalho) da Funai só 
retome a Primavera quando 

Figueiredo: exonerado. 

os índios xavantes devo; - 
verem o maquinário reti­ 
rado da Fazenda Rica II. 
durante a invasão de 8 de 
abril. Na quinta-feira. 
dois delegados e agentes 
da Poliàa Federal estive­ 
ram 'em Primavera para 
avaliar a situação e assu - 
mir os inquéritos relati· 
vos ao confronto no Pos­ 
to Barril e ao incêndio na 
sede da Funai_. 
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CARLOSLEVERMANN 
Da Redação 

do ele, o confl.i to teve início devido à 
ausência do administrador da Funai 
em Primavera, EdmilsonJ osé de Fí­ 
gueredo, que deveria passar os recur­ 
sos para o início dos trabalhos de 
revisão de limites das duas terras 
indígenas. "Nossa programação in­ 
cluiu a ida a Primavera do Leste por 

. causa dos recursos que estão aloca-. 
dos no município. O que deveria ser 
apenasumapassagem, tomou-se um 

· conflito. Um índio Xavante chegou 
a nos confundir com um fazendeiro 
e quase atingiu o geólogo e ambien­ 
talista, Gil Clementíno Cavalcanti de 
Albuquerque Filho", relatou o coor­ 
denador do G T. ·Já avisei que todos 
nós estamos ameaçados em Prima­ 
vera e que a situação é grave· con­ 
cluiu o antropólogo. 

Integrantes do Grupo de Traba 
lho (GT) da Fundação Nacional. 
do índio, formado por sete técní- · 

cos, entre·antropólogos, engenheiros 
e um analista de sistema, acusaram 
fazendeiros pela autoria do incêndio 
na sede da Funai, na madrugada de 
quinta-feira. O coordenador do GT, 
o antropólogo Ricardo Calaça Manoel, · 
afirmou, ontem. que no dia do inci­ 
dente no Posto Barril, tentou expli­ 
car para os produtores que o GT es­ 
tava na cidade apenas para dar início 
aos estudos para a revisão das terras 
indígenas do Sangradouro e Volta 
Grande e que o trabalho não repre­ 
sentava ameaça para ninguém Segun- 

DETERMDNÀÇÕES. 

Mínistérío ·. promete agir 
e· xavantes ,_ sereunírâo . . ., . ·. . ' . . 

. ·. · ..... ·_.,.,,·. :..·.,-., 

O Ministro da Justiça, Márcio Thomaz 
Bastos, quer que a apuração dos fatos 
ocorra na própria região dos conflitos .. 
Para isso, determinou a ida de um re­ 
presentante do órgão à Cuiabá para, na 
próxima terça-feira, reunir-se com ó· 
governador Blairo Maggi. · 
Responsáveis pela Funai de Mato 

Grosso, em Cuiabá, também deverão vir 
a Primavera, segundo o Ministério. Para 
o município irá ainda o diretor do De­ 
partamento Fundiário da Funai. Antô­ 
nio Pereira, presidente interino da Fun­ 
dação. Ainda segundo o Ministério da 
Justiça, está confirmada a realização de 
uma reunião ampliada dos xavantes, em 
Barra do Garças, já para os próximos dias. 
A iniciativa tem apoio da Coordenação 
das Organizações Indígenas da Amazô­ 
nia Brasileira - Coiab, cujo vice-presi- '. 
dente é Crisanto "xavante" Rudzo · 
Tseremey'wa, da região leste· de Mato 
Grosso. Xavantes vão se reunir em Barra do Garças. . . 
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DIREITOS INDÍGENAS 

Ministério vai investigar incêndio 
na Funai de Primavera do Leste 

DA REDAÇÃO 

Está confirmada a realização de uma reunião ampliada dos Xavantes em Barra 

O anúncio veio da Assessoria do De 
putado Federal Carlos Abicalil do 

PT. Essa seria uma, da série de outras 
medidas que foram comunicadas, por 
representantes do Ministério ao Depu­ 
tado Federal Carlos Abicalil - PT/MT. Se­ 
gundo sua assessoria, o Ministério da 
Justiça vai abrir um procedimento ad­ 
ministrativo para apurar quem são os 
responsáveis pelo incêndio do escritó­ 
rio da Fundação Nacional do Índio - 
Funai, em Primavera do Leste, ocorri­ 
do na madrugada de quinta-feira, 14. 

O Ministro da Justiça, Márcio 
Thomaz Bastos, quer que a apuração 
dos fatos ocorra na própria região dos 

conflitos. Para isso. determinou a ida 
de um representante do órgão à 
Cuiabá para, na próxima terça-feira, 
reunir-se com o governador Blairo 
Maggi e responsáveis pela Funai de 
Mato Grosso em Cuiabá. Logo após 
então, estarão indo a Primavera, se­ 
gundo o e-mail enviado para a reda­ 
ção da Folha. Para o município virá 
ainda o diretor do Departamento 
Fundiário da Funai, Antônio Pereira, 
presidente interino da Fundação. 

Ainda, está confirmada a realização 
de uma reunião ampliada do Xavantes, 
em Barra do Garças. já para os próxi­ 
mos dias. A iniciativa tem apoio da Co­ 
ordenação das Organizações Indígenas 
da Amazônia Brasileira - Coiab, cujo 

vice-presidente é Cri santo X avante, da 
região leste de Mato Grosso. Entre ou­ 
tros assuntos. deve ser-discutida no 
encontro a importância de que os 
maquinários dos fazendeiros, que es­ 
tão em poder dos índios, sejam devol­ 
vidos aos proprietários. A assessoria 
finaliza citando que os impasses entre 
xavantes e fazendeiros em Primavera 
do Leste vem se acirrando desde o su­ 
miço do índio Joaquim Xavante em 
abril deste ano, na fazenda Rica 1. O 
corpo de Joaquim não foi encontrado. 
porém restos da roupa que vestia sim. 
O filho de Joaquim morrera em situa­ 
ções semelhantes, há cerca de 10 anos. 
quando também havia saído para pes­ 
car. 
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Santo Antônio do Leste que 
abrangem a área territorial. 

O s vereadores estive então, toda a região deveria 
ram reunidos ontem se preocupar e mobilizar em 
em sessão extraordi- torno desse problema que 

nária na sede do Poder não é só nosso. Nós não va­ 
Legislativo. A sessão estava mos fugir da realidade, mas 
cercada de expectativa com a existe a necessidade do 
possibilidade do prefeito apoio de todos". 
Érico Piana (PTB) comparecer O vereador Geovane 
para se reunir com os verea- Herberts (PMDB) cobrou 
dores e juntamente com o mobilização na Câmara. "São 
secretário de Obras, Nelson vários questionamentos que 
Mello, explanar sobre as fazemos com relação ao con­ 
obras que estão sendo reali- fronto ocorrido no Posto Bar­ 
zadas no município. Q ril. Por que os índios podem 
cronograma de asfaltamento transitar com os caminhões 
na cidade foi questionado por carregado de índios? Por que 
alguns vereadores que solíci- podem transitar pela cidade 
taram explicações na sessão com camionetes roubadas? 
passada. Porém, o presiden- Se o produtor é flagrado 
te da Casa, Sestílio Frison transportante trabalhadores 
(PTB), anunciou que o Prefei- em uma camionete é autua­ 
to não iria comparecer a ses- do de imediato e pode so­ 
são em virtude de um impre- frer até processo. Será que te· 
visto - "Mas estamos provi- . mos duas leis então no País? 
denciando um novo convite". Por que a Polícia não apre- 

,.,..---No grande expediente o ende quando esses veículos 

( 
vereador Artur Mohr (PSDB) estão na cidade? Será que 
teceu comentários quanto ao algum policial já pediu do­ 

l conflito indígena em Prima- cumentação do veículo para 
vera - "Estivemos com o Go- o índio? Cobrou o uso da 
vernador e ele foi CNH? Se o cidadão não tem 
emblemático ao citar que documentação é punido no 
nós, homens brancos, vive- rigor da lei. Está na hora da 
mos em um mar de riquezas Câmara entrar nessa briga e 
e os ínâios num mar de po- parar de agir isoladamente. 
breza. Se analisarmos isso é Temos que olhar a situação 
uma verdade. Primavera é por um outro ângulo. Por 
destaque nas riquezas, em que não pune quem vende 
seu potencial, mas não po- bebida alcoólica para o ín- 

' demos fechar os olhos a três dio?". 
comunidades indígenas que O vereador Sérgio 
temos na região e vivem na Denardi (PPS) salientou que 
miséria. O Governo Federal a saída pode ser a parceria · 
nunca se importou com isso, "Antes de brigar, deve-se teu­ 
portanto, está na hora de nós tar fazer uma parceria com 
buscarmos uma solução. Es- os índios. É possível que a 
tabelecer uma parceria entre classe produtora faça isso e 
índios e fazendeiros seria dê condições de trabalho 
importante, talvez tirar um aos índios. Existem denún- 
pouco da nossa riqueza e das de que os índios estão 
amparar um pouco essa gen- sendo aliciados por trafican­ 
te. E é bom alertar que a si- tes e até estão sendo plan- 
tuaçâo não está tão calma tadas folhas de maconha nas 
quanto parece, existe um ris- reservas, onde não se tem 
co de conflito ainda maior". acesso. Na verdade tomaram 

·----- ·õvereador Darci Oberdan mendigos profissionais. Mas 
(PTB) em aparte salientou eles querem condições mais 
que as áreas indígenas não digna para sobreviver, não 

- pertecern ao município - "Pri- .. - quei:t'!m guerra ... Es~pj.{$:Jia 
mavera não tem área indíge- é uma idéia que pode servir 
na, pertencem a Poxoréo e de exemplo para o País". 
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As carav~nas das comissões de Direitos Humanos da AssembléiaLegislà~vâ11 
e de/ Câmara dos Deputados coieiaram informações §O~~~ qµe§.l.9l?'.tiJçl.f~!;Q.ci} 
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. IMPRENSA 
Assembléia 

caravanas das comis 
de ,Direitos· Hu 

os da Assembléia 
Legislativa e da Câmara dos 
Deputados coletaram infor­ 
mações da questão indíge­ 
na a fim de montar um rela­ 
tório final em Brasília e en­ 
caminhar ao Ministério da 
Justíca oara tentar resolver 

os problemas das etnias no País. 
O grupo visitou na quarta-feira 
{8/10} a reserva indígena do 
Sangradouro, onde moram 
2. 700 índios das tribos Xavantes 
e Bororos, no muniópio de Ge­ 
ner al Carneiro, divisa com 
Poxoréo. Fizeram parte da cara­ 
vana à reserva o presidente e 
vice-presidente da Comissão de 
Direitos· Humanos e Cidadania 
da Assembléia Legislativa de 
Mato Grosso. deoutados esta- 

também, sobraram criticas 
aos representantes da Funai. 
Outro ponto alertado· pelos 
índios é sobre as invasões de 
fazendeiros; madeireiros e 
órgãos internacionais · em 
suas reserva. "Sentimos fal­ 
ta de recursos da Funai/pÓr • 
que o índio precisa plantar 
para comer e ela (Puri.ài}}1ão 
deixa", explicou 'ocadque 
Alexandre, o mais experien­ 
te da tribo Xavante. .<.: •• 

duais Mauro Savi (PPS) e Ságuas 
Moraes (PT), e os deputados 
federais Orlando Fantazzini (PT· 
SP), César Medeiros (PT-MG) e 
Pastor Reinaldo (PTB-RS), are­ 
presentante do Conselho 
Indigenista Missionário, 
Mazistela Torres, a procuradora 
do Ministério Público Federal, 
Agda Aparecida Silva. Durante 
os discursos dos caciques ficou 
evidente a preocupação dos ín­ 
dios em relacão á falta aooio e, 



o assunto é ~~INDÍGENAS 
lii iiiaiiiiii iiiii.iiiili ..w&íiii 

Visita da Caravana de Direitos 
Humanos a Aldeia Sangradouro 
Depois de 11111iUJ conversa e discussões, representantes da Caravana de Direitos H11111a11os puderam conhecer a realidade da a/de 

DA REOAÇÀO 

N a mánhã de ontem 
(08} uma caravana da 
Cooiiss5o de Direitos 

Humanos, que está visitou­ 
do sete estados brasileiros 
com a proposta de investi· 
gar conflitos cm terras mdi­ 
gcnas esteve na Aldeia 
Sangradouro reunida com a 
Nclçào Xavaate. Na rcuniâo 
foram colocados cm paula as· 
suntos como os motivos que 
desencadearam o conflito cn­ 
tre índios e fazendeiros da 
região. o programa do gover­ 
no doestado cm parceria com 
produtores. Empacr, Funai e 
índios para promover mcca­ 
nismos que possibilitem .i 
subsistência de forma digna 
do índio e lhes proporcione 
qualidade de vida. 

Estiveram presentes na 
reunião os deputados fede· 
rais Orlando l'antazzini (1'11 
SI') coordenador da corava­ 
na: (czar Médciros {PT/MG) 
e Pastor Reinaldo (lrrtl/KS). 
Contou também com a pre­ 
sença de deputados cstaelu­ 
ais coino o presidente da Co­ 
missão de Direitos lhunanos 
da 1\sscmhléia Legislativa. 
Mauro Savi e do depu ta do 
Ságuas Moracs, dt1 Procura­ 
doria da República í'cderal: 
Dr, Agucda ApMecida Silva, 
rq)r(:scnt;mtcs do Conselho 

[·. 

OEP\JTAOOS: Reunidos puderanr ,onllccera rtolidadcda ,omur1idade 

Missionário lndí:;ena {CIMI), 
Mário Bordione e Tarlcy 
Nunes da Mt1la. atual diretor 
da escola indígc111'. 

A intenção da comissão é 
colaborar com o gov~mo do 
l:slado. par., isso está ouvin­ 
do os índios e depols estará 
sugerindo 110 Congresso Na· 
cional e o Governo Federal. 
as ações que possam estar 
sendo implautados para con­ 
tribu ir com a comunidade 
indígena como um todo. 
.. Est~mos visitando as diver­ 
sas regiões do país para co­ 
nhcccnnos de p<.·110 essa re- 

( 

alidadc cm que vivem os in­ 
dígcnas brasileiros. para que 
a comissão possa fazer um 
relatório com o que rcahncn­ 
te acontece nas aldeias. como 
vivem. se alimentam. Cad~ 
co1111midade (IUC nos relata o 
seu cotidiano vai dando a nós 
a noção de como podemos 
ajud.í-los. t uma forma de 
colocar cm dia a divida que o 
Brasil tem com os povos indi­ 
gcnas", disse Cczar Medeiros. 
A comissào de direitos l111111a­ 
nos da Câmara Federal vai 
fazer 11111 relatório onde esta· 
r., <lcmonstrando o que foi 

verificado "in loco". e medi· 
das que podem ser implan­ 
tadas cm beneficio das comu­ 
nidadcs indígenas. 

O cacique Alexandre 
garantiu que com a parceria 
que está sendo realizada a 
paz cst5 selada definitiva­ 
mente entre índios e produ­ 
tores. "A pa1. se instala cm 
nossa aldeia. porque através 
dessa parceria a fartura vol­ 
ta a fazer parte da vida do 
nosso povo. E é só isso que 
queremos viver cm paz e ter 
o que comer", disse o Caci­ 
que Alexandre. 

Alimentação e 
saúde nas aldeias 
As Hdcr:mç;-is ;ndígeu;-is cm contato com ot1 rc5>0rta:,.::<'• 
/i.rcla.tara1u como é ~ viela da comunidade. e as dific1• 
dadcs que estão passando. Segundo o professor Oswald­ 
os índios estão cansados de passar fome. não ter saúde. 
qualidade de vida nas aldeias que na verdade 1150 exis1 
"Vlvemos de forma muito difkil e é multo duro para n, 
vermos o nosso povo passar necessidades e nào podcru« 
fazer muita coisa para amenizar o sofrimento da comuni<l 
de", disse Oswaldo. Segundo o Professor. os índios n, 
têm saúde na aldeia, quando adoecem recorrem a ervas , 
seus costumes. ""A Funasa que deveria proporcion.ar mdh 
rcs condições de saúde a uoss a connrnidadc u. 
corresponde ao dever que tem para conosco". disse. 

Em conversa. os índios se mostraram bastante prco­ 
pados com o futuro de seu povo. uma vez que sem saú 
e alimentação ~ cornuuidade pode não durar muíto u­ 
po, disse o índio Patrício cm sua fala aos vi-shot11\te:-. 
situação na comunidade não é das melhores. os i11&. 
passam fome e ficam doentes com muita focilidacle. co, 
disse o Cacique Domingos. 

·-,..,.;~_Ili'!: 
UDERANÇ/\S! n vida 110 otdtin idr muiu,difiw1dnrk ~ 11('( ô~1d, 
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MP pede retorno de 
GT e índios são contra . . 

DA REDAÇÃO não é da cultura dos atendendo uma solicitação 
----------- Xavantes serem produtores dos próprios Xavantes, O 

N a à ideia Sangradouro' a ruraké saio éíiiéj·fü com muita objetivo da vinda do grupo 
reunião realizada pro- preocupação, e isso pode não é ampliar a área, mas 

. porcionou que todos os pre- trazer muito mais prejuízos fazer um estudo 'de revisão 
sentes pudessem expor os do que vant agc ns", disse de limites das reservas", dis- 
seus posicionamentos. Se- Orlando. s~ Ague d a Silva, 
guudo o Coo, deuador da O Minister io rúblico Fe- procuradora da Kcpúbiica, 
Caravana de Direitos Huma- dera! e a Procuradoria da As principais lideranças 
nos da Câmara dos Deputa· República estão dcscncade- indígenas da Nação Xavante 
dos, Orlando Fantazzini, fi. ando ações no sentido de se posicionaram contra a 
cou demonstrado um cansa- . trazer' o Grupo Técnico nas vinda do Grupo Técnico e 
ço por parte da comunidade c . Reservas Volta Grande e não querem · que eles 
indígena 110 .sentido de. não '. • Sangradouro. no .intúito de . adentrem nas terras indíge­ 
ver cumpridas as promessas ·:_ realizar um estudo. de revi- . nas. "Não aprovamos a vin­ 
do governo federal.. "Uma · são de limites, para determi- da 'do grupo; antes· pedimos 
reclamação muito grande · nar se é necessário a demar- a redemarcação das nossas 
por parte da comunidade cação e ampliação das áreas : áreas.unas agora' queremos 
quanto a falta .de estrutura indígenas. "O Grupo Têcni- . apenas plantar nas terras das 
na Funai quenão atende de co é formado por 'j:irofis~io: . reservas e termos Ó que CO· 
forma adequada as necessi- naís de várias áreas como"'. mer, e corno' sustentar nos­ 
dadesdos índios. Senti tam- agrimenssura, antropologia,': . so povo e nossa cultura. Já 
bém unia foá~·infl"úêrii:ia por · geologia que íaz.e:ii estudos ·_ . nos posici~11ai1ios }0;1tra a. 
parterde fazendeiros, que . para identificar se a' área é . vinda dogrupo 'prira fazer o 
tentam impor uma visão de .. indígena Oll não. o GT veio . estudo", afirmou 'ó Cacique 
que a solução dos problemas : -inicialmente a Primavera Patrício. 
da comunidade indígena 
está no arrendamento das· 
terras. E essa visão eu acre­ 
dito que trás um grande pe­ 
rigo, porque a exemplo de 
outras regiões aqueles que 
arrendaram hoje estão em 
uma miséria absoluta. E é 
evidente que os fazendeiros 
estão procurando garantir os 
interesses da lucratividade, 
do acúmulo de riquezas, 
sem levar em conta o respei­ 
to a uma nação que vem so­ 
frendo em razão da falta de 
uma política que atenda a 
comunidade indígena. Te­ 
nho multas dúvidas se esse 
projeto do governo vai dar 
certo realmente; até porque ÁGUEDA: MP Fedem/ está buscando a vinda do Grupo Técnico às aldeias . . . . . 

~ .. 



., 

lndios destacam-apoio do Gove11110 
e falam de desvio de verbas 

DA REDAÇÃO 

A partipação do governo do estadual se faz necessária ·para a efetivação de políticas públicas voltadas aos povos indígena 

O s índios da Nação 
Xavante se reuniram na 

manhã de ontem na aldeia 
Sangradouro com represen­ 
tantes da Comissão de Direi­ 
tos Humanos da Assembléia 
Legislativa de Mato Grosso 
e da Câmara Federal dos 
Deputados, Ministério Públi­ 
co, Conselho Missionário 
Indígena,· para estarem ex­ 
pondo as suas necessidades, 
rcivlndicaçôcs e o que real­ 
mente querem, que é plan­ 
tar para comer. 

Segundo o vereador 
Bartolomeu P. Pronhôpa, da 
Comunidade de 
Sangradouro, os índios con­ 
sideram de suma importân­ 
cia a vinda dessas autorida­ 
des na aldeia para estarem 
conhecendo de perto sobre 

a origem cio povo Xavantc, 
pois só conhecendo ,1 reali­ 
dade podem fazer algo com 
mais propriedade. "A vinda 
deles foi de extrema impor­ 
tância para que possam es­ 
tar ouvindo as nossas neces­ 
sidades, as nossas intenções, 
o que estamos reivindican­ 
do e como podem estar nos 
auxiliando", disse 
Bartolomeu. 

Segundo Bartolomeu a 
parceria firmada entre o go­ 
verno do Estado, os índios, 
produtores vem ao encontro 
de um anseio muito grande 
da comunidade no sentido 
de estarem tendoa oportu- . 
nidade de produzirem nas · 
terras cm que vivem. "A 
Funai já vinha atuando em 
cultivo de arroz cm nossas 
terras, houve um desvio de 
verbas e não deu certo e 

·, .. 
estamos acreditando de que 
esta parceria ele agora real­ 
mente possa dar bons frutos.' ,i 
Estamos vendo''de perto··,;"-: 
como podemos 'éstar plan-;, /: 
tando para o nosso susten->". 
to. Estamos arando a terra e ,. 
cm seguida vamos começar 
o plantio de arroz", disse 
Bartolomeu. 

Ele destaca a participação 
do Governo do. Estado nes­ 
se processo, o 'que mostra. 
que o governo · está interes- . 
sado cm proporcionar melhor , ; 
qualidade devida e condições 
dignas de sobrevivência aos 
índios. "Q governo do Estado 
se prontificou em.nos ajudar.'. 
e está fazendo isso. Fizemos, ... 
um acordo '~0~1-_ô', governo '.i' '. 
para podermos, ~~abalbar nas. ' : 
terras da reserva: eisso é um' 
passo para a nossa autono­ 
mia", disse ~~rtO!?-meu. ;:,-,;+:·. 

( cr ('('CCCCCCC ccccccccccc r: r> 
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LIDERANÇAS: "a participação do governo do estado se faz muito ncccsscíria e importante" 
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Sangradouro:>·M1P força cstudo.e 
índios desap~:~t~rarn.···.demarcaçq;Q: . 

. Em reunião realizada na mão de nada. A Constituição 
.. manhã~de ontem na Aldeia de 1988 garante a eles a de­ 

. .i('·sangradouro entre índios, marcação da terra, e isso será 
f\dep~t~q.~( estaduais e fede- estudado e se. for necessário 
/;rais/l\'.ii.J.lsitério Público Esta- será ampliada a área.", disse 
'.;_'dÚaJ~'lcó·\lselho Missionário a Procuradora da República, 
)(Jnçlfgem1, · os índios da nação Águeda Silva. 
),·.Xàvante'sf posicionaram con- Segundo o deputado fede- 
?'trà a'vinda do Grupo Técnico ral pelo Rio Grande do Sul, 
/)pa'ra\ealizar um estudo de membro da Comissão de Di­ 
\_:.riyisã9.d_e limites. "Não que- reires Humanos da Câmara 
:: .. r~m_os redemarcação ou am- Federal, Pastor Reinaldo, os 
·.: p)iaçAo de nossas terras, produtores estão pressiona- 
." · eHan:io.s. pedindo apenas ndo os índios com relação a 
,{ ·:1;-~r,l! fWe as allt_o~id~dc~ nos questão. da terra, principal-, 

-; ~fhem~com·.ma1s::respc1to-,c · <-mcnte- para-plantar-ou ·arren-· 
'"'{possâm._fozcr .. ações que nos dar as suas terras e com isso 
·ajudem•. 'realmente. Os produzir nas terras índigcnas 
Xavantes não querem mais cm beneficio próprio. Scgun­ 
terras. tJucrem\"npe1fas sobre- do o Cacique Alexandre. os 
viver· com diguidadc nas ter- índios estão ele acordo com 
'ras que têrn.tQuercmos plan- a parceria que foi flrmada e 
tar para o nosso sustento e está sendo realizada entre. 
gnranrir a perpetuação de eles e os produtores. "Quere- 
nosso comunidade", disse o mos essa parceria, porque prc- 
Cacique Alexandre. cisamos aprender usar as má- 

·o Ministério Público do quinas, as técnicas ele cultivo. 
federal. está entrando com e depois num futuro não mui­ 
aç§.'ei:.ri~.Justiça para que o to distante, nos tornarmos 
Grupo.Técuico retorne as ai- definitivamente independeu­ 
P.c.iàs c/âÇ,~íic'.um .estudo para tes do governo federal. Que­ 
detemiinar.'-sé a área é indí- remos poder nos sustentar, 
gei1a·'.c :pode ser ampliada. sem ter que ficar esperando 
"Não' queremos. que os índi- por verbas que não chegam até 
os abram .. mão, de.nada para a aldeias", disse o Cacique 
os produtores ou :outros que Alexandre. Acompanhe repor­ 
estão interessados cm lucrar tagem especial sobre a rcu­ 
com a situação. Dissemos a niâo na Aldeia Sangradouro 
eles que não precisam abrir nas páginas 04 e 05. 

f 
\ e 

V. Foram sorteados ontem 
os números do concur- 
503 da Mcga-Scna. que 

são; 07 • 1 O· 21 · 27 · 48 • 49. Não 
houve acertador e o prémio acu­ 
mulou cm RS S58.530,93. No con­ 
curso .357 da toromania, os nú­ 
meros sorteados foram: 11 · 22 · 
28 · 29 • 31 · 33 · 34 • 35 · 36 • 40 
• 50 · 58 .. 68 • 71 · 72 · 79 • 80 • 85 
• 88 .. 95. Não houve aposta com 
20 acertos e o prêmio ficou acu­ 
mulado cm.RS 517.6~4.28. 

Nem a forte chuva que caiu cm 
Belo Horizcmc na noite desta quar­ 
ta-feira foi suficciuc para parar o 
Cruzeiro." que :í'"cacla redada se 
consolida 11,1 lidcr.111ça do Campo­ 
oniltn Brasildro. t\ vuima d v ·sta vev. 
foi o Flamengo, q ué perdeu por 2 
a O no estádio Mincir,io. 

Em uma nprcscntaçào que pode 
ser c!("finicl:i \Omn (l(~";i,qrn-:;i, " 
São Pauto foi a Salvador e foi der, 
rotado por 3 a O pelo Bahia. ,ia 
noilc desta quMta-fcirJ, 11u c,1;,. 
dio da Fonte Nova, pela 35• roda­ 
da do Campeonato Brasileiro. 

Sofi ido e dr,rn1álico. A»im podc 
s ••. r definido o empate por 2 ,, 2 
entre o Grêmio c.Fortalczn, na 
noite de Ontem, 110 csrádio C1stC· 
liio, pela 35• roda d a do Campco­ 
nato Brasileiro 2003. 

A estréia do técnico júnior 110 co­ 
mando do Corintluans poderia ter 

1 sido melhor, Ont<:111. o tr<:in.o<lor 
l'c:t~~ nf'II=- nT"Í1n~iT'~ vr-v nA h;\1,rn 

r: r: ,. \.. .. rrrcrccrccc·c··c··cccccrc· ~-crrrcrccr-c·ccc·c-c~rnr \.. ' \. •.. ,. \__,, .• , \._~. ·~_,, - '-.. .. .-: .,· _,. . .,.-./ .,./ I _./ ,.-' • .,../ ._,.,· • ./ ~.:-"' ,.;- ,.,• '-...- .• • •-' \..__.r \,,._., \.__.,. J \,__.. .,_,, •• / \....,..- \.../ . ,./ .•. ./ ,./ ._...,; ,..,/ •-•- \.... •.. / \ ...• .- \, •. ,.; '-, 



Índios querem apenas 
"plantar e comer" 
Cacique fala da importância que a terra representa para a comunidade 

N a reunião realizada na 
m~nhii · de ontem na al­ 

deia Sangradouro entre de­ 
putados estaduais, federais, 
Ministério Público Federal, 
os índios deixaram eviden­ 
te aos presentes que não 
querem redemarcação ou 
ampliàçâo de área. Os índi­ 
os querem apenas plantar 
nas terras da aldeia e poder 
garantir a sua subsistência 
e o futuro de seus descen­ 
dentes, Segundo o profes­ 
sor O~waldq' Buriuwe, a co­ 
munidade ri1digena tem se 
reunido desde que aconte­ 
ceu o lincidente que resul- ~,. , .. 
tou noicoufllto com os pro- .. ,, 
dutorés; apos a morte do 
índio Jbaqufo1, para delibe­ 
rarem ;quais. as medidas a 
serem /tomadas e, hoje, es­ 
tão cientes ·de que a parce­ 
ria fir111ada, em que os pro­ 
durores.estâo ensinando os 
índios:êomo plantar e culti­ 
var a\ terra usando a 
tccnológia é uma ótima so­ 
lução. "Percebemos e pen· 
santos que a lei precisa ser 
mudada para que possamos 
fazer parcerias com produ­ 
tores, governo e outras en­ 
tidadesque venham e este­ 
jam reàlmentc interessados 
em nos· ajudar. Precisamos 
que essas parcerias se tor- 
n~n~cd_i1:,~,n~s. ondeyo~­ 
C)n, t1, . al1 r C.tc·1,.__..,. 
....... ·~ .. r .... '.,·1 ••... ~. . . ·~ .• 11. . 

ALEXANDRE: .. o IIOSSO povo quer a paz, e dar de coii,er pa~aos filhos" 

Oswaldo. scnvolvido nas aldeias. "Os 
Com a parceria os índios produtores estão· apoiando 

estão aprendendo técnicas os índios, mas os outras 
de como cultivar a terra, ob- autoridades, estão por ve­ 
ter maior produtividade que zcs buscando meios para 
garanta a sobrevivência de boicotar, tentando colocar 
toda a comunidade. Estão na cabeça do povo indíge­ 
arando a terra para plantar na que os produtores estão 
arroz, mandioca, milho e nos usando e sabemos que 
feijão para a subsistência isso não é verdade. Os que 
dos indígenas. se escondem atrás de um 

Os índios falaram aos nome (FUNAI. FUNASA) é 
dcputadO.S ;-2.·epre~entant. es . ~]UC ll~Ve~~c~eSJJl.V~ Ílt. ·: 

CoCPC.<k __ .11CcC1. C,cCtCsLlac-,n·.-,o\- .. i)tl-:, •.. «l _., 

dinheiro que vinha para es-: 
ses órgãos não chegava até 
as aldeias", disse o Cacique 
Alexandre em seu discurso 
aos visitantes. 

Com exclusividade o Jor­ 
nal Folha de. Primavera es­ 
teve na Aldeia Sangradouro 
para 'acompanhar de perto 
areunião e ficou evidente o 
descontentamento dos índi­ 
os'com relação aos atos de 
órgãos como a Funai e 
Funasa' que deveriam, prin- 
cipalmente, defender e rea­ 
lizar medidas em favor das 
comunidades indígenas ese 

:·:-.corrompem .e vendem-se 
· ':-·.para ONG's intcrnaclonals, 
~ comodisse o índio cm seu 
;·' 'discurso. 

Eles também demonstra­ 
? ramo seudescontentamen­ 

. to com relação ao CIMI (Con­ 
selho Missionário Indígena), 
que segundo as lideranças 
indígenas estão a mando das 
entidades internacionais, 
tentando catequizar os índi­ 
os para poder manejá-los. 

O índio Lucas Ruriõ dis­ 
se em seu discurso que ago­ 
ra os índios estão mais es­ 
clarecidos sobre a realidade 
dos fatos e que não aceitam 
mais serem usados e enga­ 
nados por aqueles que de- 
veriam ajudá-los e não o fa- 
1'<-'n}.-G n,íl-l,1op., q~ ap,:eci;,..q1 
'),-~ s\.s-i a S"-1 n t'<.-c e \--t;i Ô'.i'S ~-m 

·con1issão aprova 
projeto de parceria 

. - .. i!' \l·,·•.,:·-···, 
tmDlinll 

presidente Lula, o Covernad 
Blairo Maggi estão ernpcnh 
dos em desenvolver ações 1 
sentido de resolver de forn 
definitiva essa questão de co 
flitos que acontecem entre . 
nações e os brancos. Estarm 
defendendo essa causa, e qu 
remos agilizar essas açõc 
Para que possamos viver e; 

. harmonia e que não acontc, 
novos conflitos", disse Ságua 

Segundo o. presidente < 
Comissão de Direitos Hum 
nos da Assembléia, Mauro Sav 
cabe aos índios cobrarei 
ações eficientes que venham 
beneficiá-los e o papel da ü 
missão é estar encaminham! 
as reivindicações dos índios , 
autoridades estaduais e fcd, 
rais para as devidas providêi 
cias. "Estivemos participa nd 
dessa reunião e pudemos 01 
vir todos os caciques, os d, 
putados federais, o Ministéri 
Público, e ouvimos as reivind 
caçôes do povo Xavante, Tiv, 
mos acesso ao projeto do gr 
vemo do Estado que institui 
parceria para a plantação e 
sustento da comunidade. E eh, 

. . .. ._ ,·.r.l . c_c1onOrÇ1açsc;:)1c 
)..~~ ~ ('1\,·~ ~"r'AV"\,1,_. 1n"t1,À1-::f..,.,,,,._,,, 

N a reunião realizada na ai. 
deia Sangradouro, na ma­ 

nhã de ontem, deputados 
estaduas membros da Comis­ 
são de Direitos Humanos da 
Assembléia Legislativa do Es­ 
tado se posicionaram sobre 
a questão indígena na região. 
Segundo o deputado estadu­ 
al Ságuas Moraes, os legisla­ 
dores têm uma visão clara da. 
importância que a terra tem. 
para os índios. ''.A terra para. 
o branco é uma propriedade' 
individual, onde ele vai tirar 
o seu sustento e trabalhar 
para a sua família. E para os 
índios a terra é coletiva, não 
tem um proprietário da ter­ 
ra. Ela é de toda a comunida­ 
de, e é usada para estabclcer 
as suas relações de sobrevi­ 
vência explorando a natureza 
de forma racional.· Sabemos 
que dentro de um contexto a 
terra tem um significado dífe­ 
rente para o índio. E geral­ 
mente essa falta de entendi­ 
mento acaba gerando alguns 
conflitos", disse Ságuas. 

Segundo ele, o país está 
passando por um momento 
importante. destacando a re­ 
levância das discussões que 
estão sendo desenvolvidas 
com as nações indígenas .. ·.·o 

DEPUTADO Mauro Savi 



Xavantes estão abandonados 
~ / .. :~-., ·' . :-.;,.,.},,·,_:\".. . : . 

ELES APROVEITARÁM A VISITA DA COMISSÃO DE. DIREITOS: HUMANOS PARA CRITICAR A FALTA DE POLÍTICAS PÚBLICAS 

EX-CACIQUE DA SANGRADOURO, ALEXANDRE TSEREPTSE, IRMÃO DE J,OAQlilM, DESAPARECIDO, DIZ QUE FOI "TRAÍDO" PÍiLA FU~Al E O CJMJ 

,, 
Indios acusam fazendeiros de invadirem a reserva 

Ih RErlAÇ,i.O porém, há l O anos os xavantcs afirmam 
que as fazendas Rica I e Rica II também es­ 
tão cm terras indígenas e pedem uma rede­ 
marcação. No total, a reserva tem 110 mil 
hectares e uma população de 2 mil índios. 

Segundo a procuradora da República, 
Agueda Silva, a redemarcação corre na 
Justiça, depois que o Ministério Público 
entrou com uma Ação Civil Pública, com 
pedido de liminar, para que a Funai se po­ 
sicionasse. "Depois disso eles mandaram 
um grupo de trabalho para começar o.le­ 
vantamento na área, mas os fazendeiros os 

expulsaram daqui. O conflito pode estar 
suspenso temporariamente, mas permane­ 
ce latente", avalia. 

O membro do Cimi cm General Carnei­ 
ro, Tarlcy Nunes da Mata, diz entender as 
críticas xavantes feitas à entidade como um 
traço cultural e afirma que os índios respei­ 
tam o processo legal, já os fazendeiros 
manteriam postura de pressão. "Enquanto 
tem discussão na Justiça os índios· não 
usam a área e quando o fazem é sempre 

, motivo de briga. Já osfazendeiros, plantam 
no lugar", protesta da Mata. (MO) .• 

. Desde o desaparecimento de Joaquim 
!Marãdzohõ, os xavantes de Sangradouro 
reúnem-se todas as noites para discutir o 
que devem fazer para conduzir a aldeia e 
como devem lidar com a situação interna­ 
mente. Para dirimir o conflito, a comunida­ 
de teria optado por negociar com os fazen­ 
deiros e aceitar a parceria do governo do 
Estado para dar início ao plantio este ano. 
A área da reserva Sangradouro, composta 
por 19 aldeias, está demarcada desde 1975, 

M,Í.RCIA ÜLIVEIRA 
----DA Rf.DAÇAO 

Os x~vantcs da ·aldeia San­ 
gradouro, no município de Ge­ 
neral Carneiro, 428 quilôme­ 
tros de Cuiabá, não pouparam 
críticas à ausência de políticas 
públicas de incentivo ao plantio 
mecanizado para os povos indí­ 
genas e a todas as estruturas de 
organização branca, montada 
para apoiá-los. As reclamações 
e o pedido para que deixem de 
ser "exército de proteção" de 
reservas. para futura explora­ 
ção dos brancos. foram feitos 
aos membros da Comissão de 
Direitos Humanos da Câmara 
Federal. de Brasília, que visita- 

. rarn o local na quarta-feira (8), 
com deputados da Comissão de 
Direitos Humanos da Assem­ 
bléia Legislativa de Mat~ Gros- 
so, 

Os líderes indígenas se con­ 
sideram "traídos" por institui­ 
ções como a Funai e Conselho 
lndigenista Missionário (Cimi). 
Os primeiros teriam se "aco­ 
vardado" na hora de defender 
seus territórios e os segundos 
estariam mais preocupados 
com a vinda de recursos inter­ 
nacionais, que nunca aparece­ 
riam nas aldeias. 

As críticas foram feitas pe­ 
lo ex-cacique da Sangradouro, 
Alexandre Tsercptse, irmão de 
Joaquim Marãdzuhõ, que desa­ 
pareceu cm .abril deste ano, 
quando foi pescar numa fazen­ 
da vizinha. Segundo os índios, 

.. Joaquim foi morto a mando de : 
fazendeiros da Rica I e Rica II, 

Ernesto e Luiz Carlos Ruaro, C 
inquérito aberto pela Polícia 
Federal, no entanto, não aponta 
culpados. O delegado que o 
preside Luciano Raizcr, diz 
que, enquanto o corpo de Joa­ 
quim não aparecer. trabalha-se 
com a tese de que o índio está 
desaparecido. 

O sumiço de Joaquim foi 
contado aos deputados fede- 
rais, Pastor Reinaldo 
(PTB/RS), Orlando Fantazini 
(PT/SP) e César Medeiros 
(PT/MG), como o acirramento 
da violência dos brancos contra . 
os índios, que tentavam rede- : 
marcar a área da Sangradouro; 
há l O anos. "Meu irmão saiu no i 
dia 2 de abril de 2003 para pes- ! 
car e os peões pegaram ele, ma- t': _ . 
taram e não entregaram o cor - .:\) · 
po, não deram os ossos dele. Is- · :J,t.if 

• • - 1!'"3:!'P.'t-· soque nossos vizinhos fizeram. 
Depois disso fomos brigar por­ 
que eles querem tomar tudo. 
Fui a Brasília resolver a ques­ 
tão e disseram que estava tudo 
certo. Passaram 90, dias, voltei 
lá e não tinha mais presidente 
da Funai. Então, ficaram de 
mandar um GT (Grupo de Tra­ 
balho) e quando eles chegaram, 
os fazendeiros daqui expulsa­ 
ram todo mundo. Então renun­ 
ciei. Não queria mais brigae 
que as crianças de nosso povo 
sofressem. Ninguém colabora 
com índio, tudo da boca pra fo­ 
ra", desabafou Alexandre. As 
reclamações constarão em-rela­ 
tório que será. apresentado-na 
Câmara Feder;i,1/_assim que· o 
grupo concl(!!,i;(càravana; e 
visita a aldeias'dé oito 


